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E O ACESSO OLHÃO E A SU� GENTE

A SUA PRAIA MUIRf IUlIUm �[UIIU��
O PASSADO porém, para lá do desenvolvimento

urbanístico, uma questão primor­
dial - o seu acesso. Os mil e qui­
nhentos metros de regular piso que
separam a cidade do cais das Qua­
tro Aguas, constituem distância
fàcilmente superada, já que o ser­

viço continuo de carreiras de ca­

mionetas, nos meses de Maio a Ou­

tubro, tem sido, nos -últímos anos,
duma elasticidade e eficiência-dig­
nas de realce, pelo menos para o

meio, hábitos e pouca sorte de Ta­
vira. Atravessar depois o rio, de

barco, para o cais da ilha, apesar
da curta distância, é que se torna,
por assim dizer, o bico de obra de marítimos a quem os passageiros
todo o percurso. díspensavam certa amIzade, che-
Não recuaremos mais de um gando eles a ter um serviço de

quarto de século. Embora nessa transporte de compras para es mo-.
época frequentar a praia fosse ain- radores da ilha. Dois ou três anos

da' «tabu» para muita gente, já maia tarde, o tio Báu-Báu retirava­
então existia - e até muito antes . -se, para uma merecida reforma de
- uma carreira regular de barcos- carácter particular, cedendo o ne­

(a remos) das Quatro Aguas para g6cio.:ro a altura em que o conhe­
a ilha. 'Uma carreira, ou, para me- cido e sempre jovem «Carlinhos
lhor dizer, duas, e a vantagem de das Bicicletas» monta nas Quatro
não existir qualquer monopólio. O Aguas a Esplanada do Encalhe e

Ginásio de Tavira possuía dois es- coloca dois botes na ligação para
caleres em que explorava as tra- a praía, A frequência aumentava,
vessias, transportando os sócios e em assustadora percentagem, as­

famílias, gratuitamente, mas ti- sustadora, esclareçamos, em rela-
nhamos também o tio Bâu ..Báu que (ÓOfIDIu. � .... fJdgiM)
num velho bote, com o 'eterno ca­

chimbo e uma calma ditada pelá
avançada idade,' ia fazendo o seu

negócio.
Depois, '0 Ginásio desistiu das

carreiras, ficando em seu lugar os

empregados - o Alfredo, o Ma­
teus e o irmão deste - símpãtícos

poP Lu'. M. Hopt. A l:"OUCOS dias da homenagem
do Município olhanense a várias

figuras que merecem perpetuar-se,
nos fastos da vila cubista, o nosso

coração bate mais apressado e re­

jubila porque os homens do mar

não foram esquecidos, como é uso.

E a Deus o que é de Deus! Saibam
quantos lerem os seus nomell, nas

esquinas daquelas ruas,' que esta

por M.rla de OlhAo

Lúcio, imortal vate que tão bem
cantou Os murmúrios do mar, de
incluir na sua toponímia, audazes
mareantes que nela viram o pri­
meiro raio de sol. Grande passo deu
a Câmara, presidida.por Alfredo
Ferro GaIvão, ao fazer justiça a

homens do mar. Bem profetizou
João Lúcio, nos versos transcritos,
que o valor nunca se extinguirá,
enquanto vibrar um verdadeiro
filho de Olhão, como é o homem

que rege, actualmente, os seus des­
tinos. Em 2 de Abril de 66, publi­
camente, afirmávamos, numa ses­

são dedicada ao glorioso Patrão
Lopes, na Recreativa Progresso
Olhanense:
«Olhão! Eu créio em ti e na ca­

pacidade de trabalho e nas. virtu­
des das tuas gentes.
«Eu creio' nas gerações que des­

pontam e hão-de reconduzir-te ao

lugar cimeiro que atingiste noutras
eras.
«Eu creio que' o monumento ao

Patriio Lopes será uma realidade
para o que todos, sem fraquezas
nem indiferenças, havemos de tra-
balhar».

'

E . aquelas palavras de confiança,
dois anos depois confirmam-se.
Nop!".ó'¡:irn_Q16--ºe .. .J1l11ll0 ª-.exá .. i:rt.a.u­
gurado o busto do «Homem que
venceu o mar», como bem Q deno­
minou o seu melhor cantor, Antero
Nobre, que longos anos sonhou com

o momento que muito em breve
todos iremos viver.
E sem nos afastarmos mais da

razão por que, pegámos na caneta,
(Conol'ld fla 9.· pdgi'II(J)

TAVffiA e a sua praia constituem,
desde há muito, notícia, assunto

do maior interesse para o respee­
tivo progresso turístico, problema
que todo o tavirense que verdadei­
ramente o seja, verá com gosto
resolvido.
Cinco a seis anos demorou a che-.

gar à publicação oficial o decreto

que desafectou do domínio público
maritimo a parte da ilha que inte-:
teressava urbanizar. Remanesce,

«Terra aonde nCl8ci, brava, movimen­

[tada,
Velha amiga do mar, minha terra ar­

[rajada,
Onae nunca ° valor 'se extingue e se

Ldestrot,
Branca Jilha de heróis e mãe de tanto

[herói •.. �

orgulha-se, como o -afírma João

o passado (barco a remes) e o presente (barco a motor com gente demasiado Jovem'
na tripulação, e uma ponte sempre apinhada) nas ligações de Tavira para a sua praia

""""""'''''''''''''''''''''''-'''''''''''''''''.''''"""""'"

M /IÉ R T O L A
VEM. AÍ O VERÃO!

OPERAÇÃO ,ALGARVE-TURISMO-(l)

O ALGARVE ABRE AS PORTAS
�

AO GRANDE MUN·DO De T'URISJvtO,r
'COM:O UM DOS M-AIORES CENTROS
INTERNACIONAIS DE FÉRIAS

pap Lour.val P.nt.. Gam.. Camacho

H A quem creia que o Algarve
ainda não definiu o sen rumo.

Há quem pense que por aqui se

navega no grande mar das ímpro­
vísações, na dúvida angustiante do

pap
, ..

Torqu .. to d •. Luz

O JORNAL DO ALGARVE reco­

meça hoje a publicar a sua

secção denominada' «Economia».
Pretende-se, com esta rubrica,

facultar informações de interesse
aos sectores industriais e comer­
ciais da Provincia, No capitulo
rural serão incluidos trabalhos com

intenção dídáctíca, susceptíveis de
conduzir a um melhor aproveita­
mento das culturas e dall explora­
ções pecuárias.

Albino

A Â 1!JRTOLA; tu que
I V I quebras a mo­

notonia entre a roma­

na «Pax-JÚlia.. fi o

mourisco «Al-gharb,»,
acorda, ergue ° ro.!to
e reage, Nao queira8
mais viver adormeci­
da, antiquada, receosa

do presente que é 1-et­
to de realidades, de
movimento... Olha em

frente e guinda-te no

mundo de. hoje. Berd3

rison1ia e feliIJ como

as outra8' t·er1'M.
,Em breve ° Ver(Jo
at estará. Já se 'adivi­
nha o seu bafo abra­
sador. Ele há-de che-
gar, ver e vencer. E,
na sua esteira, vird o

turismo, essa torrente
humaM, eS8e cortejo
de folgantes cada vez

mais diffcil de conter,
que a n e e i a prazer,
descanso ou recreio e,
no seu longo deam-

bular, atraves8tl ter­

ra", enchendo-lhes aa- TUM e detendo-se
m1litas vezes para comer" beber, f(lller
compras e 1ñ8itar l"gareB.

.

E tu, Mértola, que por enquanto ''¢o
pode8 içar-te no mundo da 'ndú8tria
ou do grande comércio, ergue o rosto

(Ormohll ,.,. '.. .,tgMui)

._--.,._---.------------...-_.,

.... dr. MATIUS IOAnNTURA

amanhã. Há quem seja da opinião
de que o turismo algarvio não pas­
sa de uma questão de moda. E no

entanto. a campanha para a pro­
moção turística da Provincia meri­
dional não assume quaisquer as­

pectos de aventura.
Decorridos os primeiros anos, em .

que à avalancha de visitan,t'l,s;,que"
subitamente añuíram¡ ao' «jardim
das trinta léguas» provocou çer�s
perturbações na vida pacata . das

gentes algarvias, a sereuidade to­
mou o Iugar do choque inicial. Che­
gou-se ràpidamente à conclusão de

que Ó Algarve dispunha da opor­
tunidade única de jogar a sua,

«grande cartada». Falho de indús­
trias de qualquer espécie, não po­
dia dar-se ao luxo de menosprezar
a que, Inesperadamente, lhe entra­
va pelas portas dentro. Na encru­

zilhada, que se lhe deparou, de
aceitar o turismo ou virar-lhe as

costas, foi o Algarve que decidiu
- e da melhor forma. Abraçou,
corajosamente, a sorte que o des­
tino lhe oferecia e, em poucos anos,
soube apetrechar-se como lhe foi
possível para receber as .revoadas
de visitantes que, de -um momento

para o outro, descobriram, para as

suas férias, este «paraíso inexplora­
do, mais ou menos selvagem, de en­
cantos excepcíonaíss, como lhe têm
chamado poetas e jornaUstas, agen­
tes de viagens .e homens de negó­
cios, que, entre milhões de pessoas,
" ' (oono'" fla. 4JUmG p4DMiG1).

Vista da histórica vila de M'értola com a ,ponte
sobre o Guadiana em primeiro IIlaite' ,

OS nossos prezados colegas «Diã­
rio da Manhã» e «Diário do

Alentejo» transcreveram trechos
do artigo que recentemente ínserí­

mos, .íntitulado «Investimentos na
promoção cultural do Algarve», do
nosso dedicado colaborador Carlos
Albino, tendo o «Diãtio <lo Alente­
jo» transcrito também pàrte dó

artigo «Especulação desenfreada»,
saido no nosso penúltimo número,
da nossa colaboradora Maria de
Olhão.
Também o nosso prezado colega

«Gazeta do Sul», do Montijo, pela
pena do sr. A. J. Patrocinio teceu
judiciosos considerandos ao artigo
«Presença de Emil1ano da Costa»,
do sr, dr. Joaquim Magalhães, pu­
blicado no número comemorativo
do 12.0 aniversário do Jornal do
Algarve.

JANELA
DOMUNDO
TAMBÉM PODEMOS
REALENTAR CORAÇÕES
QUANDO Ohristian Barnard, na

Africa do Sul, anunciava um

pr6ximo intercambio de médicos
cardiologistas africanos 'e portu­
gueses, uma eqúipa de cirurgiões

4 N�CESSID4DE 04 cauçIo DE UMA
BIBLIOTE�4 GERAL NO ALGARVE l"""""""""""""""""""""""""'"""""""""

O DINHEffiO nas actuaís cir­

cunstâncias, engloba realidade
muito mais ampla do que a ausên­
cia de cultura. Corresponde a um
«poder» que tanto pode desembo­
car na estabílídade como no vazio.
E quando essa estabilidade se tra­
duz na sua conversão em realida­
des culturais, consagra-se automã­
ticamente a visão polftica da cul­
tura. Assim, não basta a cultura
corresponder a uma aspiração pro­
funda das pessoas, pensando isola-

. damente apenas na-possibil1dade­
-de, nem à consciencialização dos
individuos que se vêem limitados
nas suas pretensões legitimas. l!l

Ca pl ••

NOTA da redaccao
� .

-

_-
-

necessãrio que o dinheiro desem­
boque na estabilidade, ou pot ou­

tras palavras, se criem ínstítuíções
que garantam e promovam a cul­
tura.
Nas novas formas da economía e

socíabílídade em que o Algarve vai

começando a movimentar-se, qual­
quer instituição cultural de dimen­
são provincial será a expressão do
desenvolvimento de cada um, ex­

pressão de estab1lidade. Nesta

perspectiva, a cultura não é coisa

que se encomenda no oleiro e se

espera à porta do forno, mas uma
coisa que estã para. fazer sempre,
em estreita dependência da cola­
boração-indice dos homens, em tra­
balho e em dinheiro. Apenas eates
dois elementos reunidos, visando
lim processo cultural isento, conse­
guírão aproximar e tornar úteis
os que não sentindo o tempo idea­
lizam transformações audaciosas
dos que, desiludidos, pela adesão
ànterior a utopias fumam, desinte­
ressados também do tempo, o ca­

chimbo da estagnação.
Uma instituição cultural de que

verdadeiramente o Algarve preci­
sa é uma Biblioteca Geral, que
reúna todas as precíosídades biblio­
gráficas e documentais existentes
na Provincia, num s6 lugar para
todos. Apenas dispondo de biblio­
tecas a prestações nem se pode fa­
vorecer a investigação nem se pode
divulgar a cultura. E eu sel que al­
gumas bibliotecas de entidades
particulares possuem em condições
incertas de conservação, obras de
interesse excepcional que nem se­

quer foram objecto de Ilimples ca­

talo¡aQão.

UM jornal dII. capitILI IILmenta que ' VAMOS DEIXAR
estejam a dosapaæeeer Oil anün- O ALGARVE AS ESCURAS'l

cios luminosos de Olhão, quando
'

noutras terras do�garve se in�re- efectivas por outras vias e, além
menta a sua utilização. Razoes: disso, participam, a seu modo, no
novas taxas camarârlas que levam desenvolvímento IQcal?
os comerciantes a pensar duas Eis um problema que não parece
vezes e a acabar por desfstir. de dificil solução, se houver a ne-
Apontam-se, por outro lado, os 'cessá.ria compreensão por parte

exemplos dos Municipios de Vila das autoridades.
Real de Santo António e de Faro
que, de Iu\ muito, deliberaram jã�.-.
isentILr os donos dos estabelecimen-
tos, com anúncios luminosos, de
.quaísquer encargos extra.

Por muitas razões de ordem legal
que possam ser aduzidas pelas auto­
ridades de Olhão, não há. dúvida
que os anúncios luminosos silo ne-

"cessãríos, dão uma fisionomia dife­
rente à nossa paisagem nocturna
e uma maior alegria e colorido,
mais do que nunca precisos .nnma

época em que toda a animação
; é grata e eficaz.

Tudo que possa contribuir para
o desenvolvimento das nossas ter­
ras, para o sen embelezamento e

para atralr o turista, deve !ler' im­
pulsionado pelaa forças vívas. Nes­

.

te caso, nlto haverá. quem re!'lolva
um problema que nos parece de
grande importA.ncia. e que !l6 pode
trazer beneficio!l para as locall­

, dades ? Por que nrio i!lentar os
. comerciantes dessas elevadas taxas,
se eles já. dilo as suas contribuições

€llaNde

o dr. Barnard assistiu a uma tourada
no Campo Pequeno quando recente-

mente passou pelo nO'lo Pal'

franceses realizava no Hospital de
la Pitié, em Paris, a primeira
transplantação europeia de um

coração. Um motorista de mais de
sessenta anos recebeu o enxerto de
um jovem de 23 que sofrera um

acidente de viação.
Infelizmente o doente não supor­

tou o afluxo cerebral do sangue
enviado pelo coração demasiado
novo que lhe haviam enxertado e

acabou por sucumbir ap6s dois dia"

(Oonclm M 4.· pd",na)

'BELA INICIATIVA DO GRUPO
D E TEATRO DO C í R C U L O .."''''''''''''''''''''''........'''''''''''''''''''''"""..'''..,.

C�L����, � p�,�,�R!.� I âKIJW)\'¡ I 'i'H noticiámos os propósitos do
Grupo de Teatro do Círculo Cul­
tural do Algarve, de promover a

gravação de peças teatrais; poemas
e outros assuntos de válido inte­
resse para a Liga João de Deus e

destinados a invisuais.
O apelo de colaboração dos dedi­

cados amadores farenses cuja de­
voção à Arte é para todos um

exemplo admirável, encontrou o

melhor eco num grupo de profes­
sores do ensino secundário, indi­
vidualidades de reconhecido nivel
intelectual, que anuíram em profe­
rir uma série de palestras sobre va­

riados temas. A primeira efectuou­
-se em 2 deste mês, no Teatro Es­

túdio, onde decorrem estas sessões.
Foi conferente o sr. dr. José de Je­
sus Neves Júnior, profelll!ór do Li-

lOono"" fICI 't•• p"'_')

VISITAS E GRIPE

A gripe transmite-se
do doente e do comxües­
cenie aos indivíduos sãos.
Nas visitas destes àque­
les, e vice-versa, a propa­
gação da doença encon­

tra oportunidade muito
propícia.

V1S.&DO PJ:I..A Dm..mA9.a.O
D. OIIINS11JlA

Se está engripado ou

convalescente de gri­
pe, não receba nem

faça visitas.

SET. 1968
P. LEGD'
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O VELHO, O MENINO E O BURRO

O MENINO era vivaz e esperto.
Oito anos traquinas, medalhados
por este sol sulino! Ria, feliz, au­

tênticamente feliz ao pontapear a

pedra, em pleno Largo de S. Fran­
cisco. - Porque não vais para a

Alameda, para o Jardim? - Não
me deixou acabar.
- Por causa dos guardas.
- Dos guardas?
- Sim, porque não podemos cor-

rer, nem jogar à bola, por causa

dos canteiros, das flores ...
Nem acabou, correndo ao encon­

tro doutra «malta de três pole­
gadas».
E -facto. Porque será que nós,

adultos, do pedestal na nossa im­

portância, egoisticamente esquece­
mos estes que querem viver, que
precisam de espaços, que. têm di­
reito à sua vida? E lutamos pelos
transportes colectivos, pela pavi­
mentação, pelos bairros, pela ilu­

minação, por tudo, menos pelas
crianças.
Quando será que as crianças da

nossa cidade, tém parques que se­

jam delas e onde possam brincar
à vontade'

O BURRO - Classifiquei-o as­

sim, mas era mais (mais no sen­

tido de tamanho e mais no sentido
de número). Eram muitos cavalos,
aguardando a vez de puxarem as

carroças, levando através da cidade
cargas das mais diversas prove­
niências. Um serviço útil e neces­

sário, com que é preciso contar.
Simplesmente, não nos parece o

sentido mais conveniente - ali em
pléna Avenida da República, por
onde passam diàriamente centenas
de visitantes, caminho do aeropor­
to, da estação ferroviária e das
carreiras rodoviárias para barla­
vento; ali em plena cidade turísti­
ca, junto ao Hotel da Eva (de 1.'
classe) e de outros estabelecimen­
tos congéneres.
Ali é que não deve estar o par­

que de carroças de aluguer. li) certo
que antes do turismo chegar já lá
estavam, mas a civilização e o tu­
rismo não admitem prioridades.
Um assunto a pedir pronta so­

lução!

Clínica 8 Cirurgia
dos RIDS e Vias Urlllárla.

Dr. Diamantino O:Baltazaf
Médico Es'peclaliita

Consultas diárias a partir das
ll1 (excepto aos sábados)

Cegsullirla: Rua SalJa Pintu U-V' - fira

T II ,[oDloll6ria 2 Z 81 3
.. s. l lui••• tia U 7 & 1

A. l�il� �! "oronba
MtOICO

COllsaltas diárias fi partir
da. 16 hora.

Rua da Trindade, 12 - l.o, Esq.
. FARO

TILErIi. { COllsullórlo 22315
Re.ldlacla 21t6·U
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eeícão Gonçalves e do sr. Joaquim José
Gonçalves.
Em QUARTElRA - a sr.s D. Gertru­

des Caetano Faisca, de 68 anos, casada
com o sr. Joaquim de Sousa Faisca e

mãe dos srs. Joaquim e Manuel Caeta­
no Faisca.
Em VIALONGA - o sr. Herculano

Dias Neto, de 70 anos, natural de S.
Brâs de Alportel, casado com a sr.'
D. Maria da Conceição Viegas Neto.

Em ALGlÍ:S - o sr. António Maria

Duarte! de 77 anos, antigo industrial,
natura de Olhão casado com 110 sr.' D.
Maria dos Mártires Duarte.
Em CASCAIS - a sr.' D. OUvia da

Costa Camacho, de 77 anos, natural de
Aljezur.
Em MOITA DO RIBATEJO - o sr.

Manuel Neto Vieira de 79 anos, natural
de Guias (Albufeirá) casado com a sr.s
D Maria dos Santós Vieira e pai da
sr.' D. Cristolinda Maria Vieira e do
sr. João Fernando Vieira.
Em LISBOA - a. sr.' D. Maria Júlia

Barroso Cristina da Silva Peretra, de
56 anos viúva, natural de Lagoa.
- o 'sr. Manuel Lopes, de 96 anos,

natural de Martinlongo (Alcoutim), pai
da sr.' D. Carlota Lopes da Trindade
e Lima e do sr. João Lopes.
- o sr. Romeu Passos, de 54 anos,

enfermeiro natural de Faro, casado
com a sr." D Senhorinha Isabel Luisa
de Sousa Andrade Passos e pai do sr.

Jorge Manuel de Andrade Passos .

_ o sr. João Anastácio dos Reis Mon­
teiro de 52 anos, natural de S. Pedro
(Faro) casado com a sr.s D. Celeste
Sousa 'de Almeida Monteiro.
_ a sr.> D. Maria Augusta Alves de

Morais, dé 78 anos, viúva,. natura.l de
Faro mãe das sr.'· D. Marla de Lour­
des Alves de Morais da Silva Caldas,
D Maria Vanda Alves de Morais e AI­

çãda Padez, D. Maria Filomena Alves

de Morais e D. Maria Alexandra Alves
de Morais Madeira Mateus e do sr. Fer­
nando Alberto Alves de Morais.
- a sr.' D. Maria do Espirito Santo

Silva Conceição, de 77 anos, viúva, na­

tural de Olhão, mãe das sr." I? Armin;
da da Silva. Conceição, D. MarIa EmilIa
da Silva Conceição e do sr, João da
Silva Conceíção,
- a. sr.» D Maria da. Conceição Lima,

de 72 anos 'natural de Loulé.
- o sr. José Dias Graça, de 81 anos,

natural de Loulé, casado com a sr.·
D. AIda. Vieira Dias Graça e pai das
sr." D. Ivone Vieira Dias Rodrigues
e D. Edite Vieira Dias e dos srs, Hélio
Vieira Dias e eng. Jordão Vieira Dias.
- a lIr.· D. Ilda do Nascimento

Correia. de 67 anos, natural de Lagoa,
casada com o sr. João Atanásio da Cruz.
- o sr. Joaquim Fonseca, de 68 anos,

viúvo, natural de Santa Maria (Lagos),
pai do sr. Américo da Glória Fonseca.
- o sr. Joaquim Dionisio, de 71 anos,

casado, natural de Alvor.
- a sr.» D. Maria do Carmo Grade,

de 72 anos, natural da Guia (Albufeira).
- a sr.s D. Ana da Costa Barata,

de 85 anos, natural de Faro, mãe da
sr.' D. Amélia Barata GaIvão, casada
com o sr. coronel António Gonçalves
Barata GaIvão e do sr. Rogério Augusto
da Costa Barata

....
casado com a sr.' D.

Odete Malheiro .tSarata.
- o sr. Joaquim António Duarte, de

36 anos, natural de Lagoa, casado com
a sr.· D. Maria José Martins das Neves
Duarte e pal da.s meninas Anabela e

Maria Manuela das Neves Duarte.
Em BEZON (França) - o sr. Luis

Sebastião ·Martlns de 64 anos. comer­
ciante natural dó· sitio das Barr'liras
Branca.s (Loulé). Deixa viúva a sr.'

D. Maria de Jesus Roque e era pai das
sr." D. Maria de Jesus Martins, casada
com o sr. Caetano Domingos Roque,
residente em Franca, D. Valentina de
Jesus Martins. D. Rosália de Jesus
Martins D. Maria José de Jesus Marr
tins e do sr. Leonardo de Jesus Mar­
tinS.
Em PORTO ALEGRE (Bra.sil) - o

sr José Marim Teixeira, de 52 anos,
nátural de Paderne, que deixa viúva
a sr.' D. Dayde Queirós Marim Teixei­
ra. Era pa.i do sr. Henrique José Quei­
rós Marim Teixeira; filho da sr.' D.
Maria Herminia. de Paula Teixeira Ma­
rim e do sr. José Marim Teixeira; ir­
mão da sr.' D. Maria Feliciana Marim
Marques; e cunhado do sr. Domingos
Rodrigues Marques.
As fam1lias enlutadas apresenta Jor­

nal do Algarve, sentidos pêsames.

rOTAS
De 2 a 8 dé Maio

VILA REAL DE STO. ANTONIO

TRAINEIRAS:
Raullto
S. Lucas
Alecrim
Infante
Liberta
Prateada
Léstia . .

Conserveira
Rtlfrega ...
Princesa do Sul
Agadão •..
Rainha do Sul. . .

Pérola do Guadiana
Flor do Guadiana
SuI ...
Diamante.
Audaz .•
Concelçanita
Norte .

Salvadora
Vivinha
Brisa ..
S. Vicente .

Flor do Sul.
Maria Rosa .

Vandinha. . .

Nova Clarinha .

Vulcânia
Costa Azul ...
Fernando José.
Leste .. _

Nova Erra .

Restauração. . .

Apóstolo S. João.
Mirita .

Lurdinhas . . . . .

Nova Sr.' da Piedade.
Pérola do Arade
Amazona
Praia Vitória.

42 933$00
37406$00
33 450$00
33000$00
31301$00
29864$00
2964()$00
28400$00
25846$00
25400$00
25336$00
24842$00
24383$00
23600$00
18453$00
18168$00
18144$00
17370$00
16550$00
16020$00
15238$00
14380$00
12990$00
12354$00
11 621$00
11190$00
10460$00
9860$00
9025$00
7500$00
7080$00
5400$00
5218$00
4695$00
4400$00
4000$00
3950$00
3150$00
1582$00

92$00

AGEND.A.
Em LAGOS, no Teatro Cinema Im­

pério, hoje, «Férias no harém»' e cA
deusa da cidade perdídas ; amanhã e

segunda-feira, "Camelot»; terça-feira.4,«Não faças ondas»; quinta-feira, cOOl/
e os bikinis de oiro».
Em LOUL:e, no Cine-Teatro .Loule­tano hoje, «A marca do vingador» e

«umà americana em Paris»; amanhã,
«Doutor Jivago»; terça-feira, cOOl/4 e

os bikinis de oiro».
Em OLHÃO no CinelIllirTeatro, hoje,

em matlnée '«Roubaram uma estrela»
e em soirée' ca mistério da costa ne­

.gra.» e c.Dos fracos não reza a. histó­
ria»' amanhã «Hércules contra Sansão»
e «ó corliárlo da rainha.»; terça-feira
"O direito de nascer» e «A Scotland
Yard não perdoa»; quarta-feira, <Hér­
cules o conquistador:. e <Os passos do
diabó»; quinta-feira, «Os ambiciosos»
e «Encarceradas». .

Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje,
«Daniel Boone o vigilante da fronteira»
e <Os 300 espartanos»; amanhã, em ma­

tínée e soírée, «Arizona Colt»; segunda­
-feira <O massacre de Chicago»; terça-
-feira: cQuando o peixe saiu do mar»:
quarta-feira, ca leão da Estrela»; qum­
ta-feira <As duas faces do perígos.

.

Em S' BRÁS DE ALPORTEL, no São
Brás-eine-Teatro amanhã «A noiva»
e «Molaca a ilhá maldita».
Em SILVES no Cine.-Teatro Silvense,

hoje "OS jui:'es da Biblia»; amanhã,
em 'matinée e soírée, "Cavalgada de
paíxõess : terça-feira, cFantomas contra
a Scotla'nd Yard»; quinta-feira., «Dia
de férias».

'
.

Em VILA REAL DE SANTO ANT6-
NIO no Cine-Foz, amanhã, «Um maluco
em 6rbita»' terça-feira, «Comissário X
_ ataque' ruímtnante»: quinta-feira
cCom os olhos vendadoss.

NÃO,
leitor amigo, com quem semanalmente travamos

este encontro de dez minutos para falar deste estranho
e complexo mundo, que é a NOSSA CIDADE, não

vamos recontar a lenda. Mas, por capríehosa íronía do acaso,
a crónica surgiu no encontro com as mesmas três persona­
gens da movimentada e rotativa história.

° VELHO era simpático e

conversador. Falava de pesca,
quase atropeladamente, como

se tentasse aproveitar bem os

derradeiros pedaços da vida

que se extingue. Conhecemo­
-nos na rua ou, melhor, foi
a chuva que fez com que nos co­

nhecêssemos. Foi há dias, num des­
tes dias em que Maio quis lembrar

que existia Novembro ou Feverei­
ro. Ambos esperávamos o autocar­
ro em plena Pontinha. E de súbito
veio a chuva, em bátegas grossas
e violentas. Mais lesto atingi um

estabelecimento, onde me abriguei
e onde instantes depois chegava,
ofegante, o meu companheiro. Tive
vergonha da minha agilidade, ao

ver o velho encharcado. Pareceu

compreender o meu estado de es­

pírito e disse:

-Pois é, é uma vergonha! O Zé

pagante não lhes merece consídera­
ção, nem respeito! Já viu como pe­
quena era a despesa de colocarem
ali uns telheiras onde nos abri­

gássemos? Em Portimão, em Se­
túbal eu sei lá ... em tantas terras,
exist�m esses abrigos. Mas aqui,
nesta nossa cidade ••.
E ficou lançando o seu protesto

(mais um triste lamento que um

protesto).
Sim, senhores das empresas

transportadoras, lancem a vossa

atenção por uns momentos, percor­
ram nos vossos automóveis os lo­

cais onde param as vossas camio­
netas e vejam que os vossos clien­
tes esperam à torreira do Solou
às inclemências da chuva e do ven­

to, o transporte adequado. E o

cliente deve ser a coisa mais im­

portante duma empresa (segundo
rezam os compêndios de técnicas
de vendas).

Com sua esPosa e filha esteee na

Manta Rota 8 em Vila Real de Santo
Ant6nio visitando a nossa Redacçllo
o er. Jóllo Aníbal Pereira, nosso assi-
nante em Lisboa.

.

= Também estiveram em V1la Real de
Santo Ant6nio e visitaram a nossa Re­

dacçllo os nossos amigos ere. Luis ¥a­
ria de' Melo e Horta e O/ir Chagas,
de Tavira.
_, Encontra-se em lMIboa, de onde
amanhã seguirá por via aérea para
Stutgart (Aleroonhaj o er. cCJPit(!o Ra­

fael Pedro Pereira, preside'IJt.e do Gré­
mio aos Industriais de Pamf'ICaçao, re­
sidente em Faro. Segue integrado na

missão do Instituto Nacional do Pão

que, chefiada pelo respectwo d1?,ector,
sr. eng. Arlindo Cabral, vm ass1st1': �
um Congresso Internacional da Pan1b­
caçllo. A mesma mMlsllo tomará parte,
em Paris, numa reunido da mesma in-
dústria. .

= Ap6s uns mes·e8 passCJdos em L1sboa,
regressou com sua esPosa a Vila Real
de Santo Ant6nio o nosso (£8sinante
er, capitão JOaqúim Guilherme Tra-

vas¡Os¡im de acompanhar sua cunhada
er» D. Ana Caraça Rodrigues, que se­

guiu por via aérea para Lourenço Mar­

ques, foi a Lisboa o nosso assinante BT·
Manuel Cipriano, vereador do .Mumcíp1o
de Vila Real de Banto Ant6mo.
= De visita a sua família esteve fJ7n

Tavira o sr. Aníbal Augusto Martins,
nosso assinant.e em Almada.

�rom�t�m Iran�� �rl·lbo al
a li:be:ae �:m���'e����, j: :;�f;�s:g!�
provinciáno.81'. coronel Manuel de Sousa
Rosal Júmor deputado à Assemblew

leliBI popularel �e liMo �=,����"g,a::;'�I�:�:

E STA a. ser Objecto de minucioso mmestudo o programa dos feste-
jos populares de Olhão, cujo pro-.

�tF
. ,

duto, como noticiámos, se dest�na A R M·AC I ASem parte ao ginásio do Sporting
Clube Olhanense. .

O concurso de quadras populares
constará de quadra livre e quadra
obrigada ao mote: «S. João nas

açoteias». As produções devem ser

enviadas até 3 de Junho, em enve­

lopes fechados, em separado para
cada uma das modalidades e, ape­
nas, com pseudõnímo. Um segundo
envelope lacrado, com o pseudóni­
mo no exterior, terá o nome do

produtor.
Haverá dois prémios para cada

uma das modalidades e numa das
noites dos festejos far-se-á a lei­
tura dos classificados e a revelação
dos vencedores, podendo o júri dei­
xar de atribuir qualquer prémi0 se

as quadras apresentadas, em seu

entender, não merecerem classi­
ficação.
Uma comissão de senhoras, que

nos anos anteriores, tem contribuí­
do incansávelmente para que as

indumentárias, quermesse e outras
iniciativas se revistam do maior
relevo, estão exercendo larga acção
no sentido de um maior brilllo nas

ornamentações e do concurso de
.vestidos de chita.
Está assegurada a colaboração

de afamados conjuntos artísticos
e folclóricos, para garantir mais
alegria, regionalismo e animação
aos tradicionais festejos joaninos.

FRANCISCO DELFINO
Médico Psiquiatra Especialista
Consultas todos os dias úteis ex­

cepto aos Sábados, das 15 às 18 h.

Marcaçõos pelos tele'a. 24779 B 73199

CONSULTÓRIO :

Rua do Pé da Cruz, 18-2.° - FARO

câmbios
do Algarve
da Rocha

Promoção

Foi promovido a capitao d.a. Força
Aérea passando a prestar serv1ÇO no

Aeropórto da Portela; o nosso ami�o
e comprovinciano er. Manuel Hermín10
Viegas Pinheirf.l.

Partidas e che�adaa

DE SERVIÇO
Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia

Alves de Sousa; e até sexta-tema, a

Farmácia Piedade.
Em FARO hoje, a Farmácia Alexan­

dre' amanhã Crespo Santos; segunda­
-tei:ra Paula' terça-feira, Almeida;
C!J.uartárfeira, 'Montepio; quin.ta-feira,
Higiene e sexta-feira, Graça MIra.
Em LAGOS a Farmácia Lacobrigense.
Em LOULÍl: hoje, a Farmácia Pi­

nheiro' amanlÍã Pinto; segunda-feira,
Avenida; terça-feira, Made.ira; quarta­
-feira, Confiança; quínta-feira, Pínheíro
e sexta-feira Pinto.
Em OLHAO hoje, a. Farmácia Pro­

gresso; amanM, Olhanense; segunda­
-feira Ferro; terça-feira, Rocha; quar­
tar-feira, Pacheco; quinta-feira, Pro­
gresso e sexta-feira, Olhanense.
Em PORTIMlIO hoje, a Farmácia

OlIveira Furtado;' ama.nhã, Moderna;
segunda-feira, Carvalho; terça-feira,
Rosa Nunes; quarta-feira, Dias; quinta­
-feira, Central e sexta-feira, Olivei,
.Furtado: '

Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,
a Farmácia Pereira; amanhã, Montepio;
segundar-feira, Dias Neves; te.rça-feira,
Pereira; quarta-feira, MonteplO; qum­
ta-feira, Dias Neves e sexta-feira, Pe­
reira.
Em SILVES, hoje, a Farmácia Dua.r­

te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus. -

Em TAVIRA a. Farmácia Montepio.
Em VILA RÍiJAL DE SANTO ANTO­

NIO, a Farmácia carrilho.

rmn
le INEMAS

� ECROLOGIA
José Cirilo Uva

Faleceu em Setúbal onde há vári,!s
anos se achava radicado, o sr, José CI­
rilo Uva, de 59 anos, natural de S. Brás
de Alportel; casado com a. sr.' D. Joa­

quina Maria Correia Uva. Era. pai da
sr.s D. Maria Margarida de Sousa Gama
Nunes. da menina Maria Luisa de Sou­
sa Uvá e do sr, José Eduardo de Sousa
Uva e irmão das sr.'· D. Maria PolIcar­
po Uva, D. Francisca Uva e do sr

Joaquim SalustIano Uva; cunhado das
sr.s D. Maria Correia Uva .AlcarI!,
D Ana Correia Uva D. Marla J,oao
Correia Uva. e do sr. 'Domingos Sanc�o
de Sousa Uva e genro da sr.s D. Marla
de Sousa Correia.

D. Maria Salomé Neto Soares

Mascarenhjts
Faleceu em Lisboa, realizando-se .0

funeral para jazigo de fam1lia no cemi­

tério de Moncarapacho (Olhão), de onde
era natural, a sr.' D. Maria Salomé
Neto Soares Mascarenhas, de 67 anos,

casada com o fir. João Mascarenhas de

Men,donça proprietário, e mãe das sr.'·
D Maria' da Conceição Soares Masca­
rénhas de Martins Contreiras, casada
.com o sr. dr. António Augusto Martins:
L:ontreiras e D. Maria Laurette Soares
Mascarenhas e dos srs. eng. João Leo­

poldo Soares Mascarenhas e dr. Dionisio
Duarte Soares Mascarenhas.

Domingos Gonçalves

Em Tavira, de onde era natural, fa­
leceu o sr. Domingos Gonçalves, de 79
anos casado com a sr.' D. CustódIa de
Jesus.. Era pai da sr.' D. Ermelinda
do Carmo Quintela e do sr. Aldomlro
Gonçalves; sogro da sr.' D. Lucélia
Ponces Sebastião Gonçalves e do sr.

Jacinto dos Reis Quintela; e avÔ da
sr.' D. Maria Luisa do Carmo Quintela,
professora oficial, e da estudante, ll_l�­
nina Maria Aldomlra Ponces SebastIao
Gonçalves.
TAMBIlM FALEOERAM:
Em TAVIRA - a sr." D. Maria Fran­

cisca Nobre de 77 anos, natural de
Martinlongo' (Alcoutim).
- a sr.' D. Maria Teresa Silva, de

83 anos viúva natural de Tavira, mãe
do sr. 'José SUva, casado com a sr.'
D. Maria Cândida Cavaco da Silva, e

avó das sr." D. Donat1lia da Silva Ca­
vaco Romão da Rosa, casada com o sr.

Armando Romão da Rosa, D. Maria
Fernanda Silva Pires Faleiro, casada
coni o sr. Joaquim Porfirio Pires Fa,.
leiro e D. Maria Cândida. Cavaco Fon­

seca, casada com o sr. Renato Fonseca.

Em FARO - o sr. Manuel Gonçalves,
casado com a sr.' D. Maria Teresa
Goncalves e pai da sr.' D. Ana da Con-

VILA REAL DE STO. ANTONIO

AGRADECIMENTO

ANA MARIA FERNANDES

Sua familia, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer muito reco­

nhecida a todas as pessoas que lhe

.

manifestaram o seu pesar.

OLlU.O

BIAS DO NORTE - MONCARAPACHO

AGRADECIMENTO

ERMELINDA DA CONCEIÇAO
(Falecida a 29-4-968)

Seu esposo, filhos, genro e netos
e demais familia, reconhecidos, vêm
por este meio, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente por insu­
ficiência de endereços, agradecer a
todas as pessoas que se dignaram
acompanhá-la à sua últilna morada
e lhes manifestaram o seu pesar.

Baile da Primavera em Vila

Real de Santo António

Organizado pelo Clube Náutico
do Guadiana e Glória Futebol Clu­
be, com a colaboração do Conjunto
Oropesa, realiza-se no próximo dia
19, no salão nobre da ClLpitanla do
Porto de Vila Real de Santo Antó­
nio, o Baile da Primavera, que e!!tá

despertando grande interesse e

cuja receita reverte para a COlla­

trução do ginãsio-sede do Náutico. 1

Total 674291$00

De 1 a 8 de Maio

O L H Ã O

Posto de

do Banco

na Praia
Com a presença do administra­

dor do Banco do Algarve, sr. Ma­
nuel Seabra, foi inaugurado na se­

gunda-feira um posto de câmbios
daquele Banco na Praia da Rocha,
o qual funciona no edifício do Hotel
Júpiter.

li) com muito gosto que regista­
mos esta iniciativa que constitui
mais um contributo para o desen­
volvimento turístico .do Algarve.

AGRADECIMENTO

José de Sousa
Sua familia, na impossibilidade

de o fazer pessoalmente, vem por
este meio agradecer muito reco­

nhecida a todas as pessoas que lhe

manifestaram o seu pesar.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax, hoje,
«O cavaleiro da rosa vermelha»; ama­

nhã «Deus, como te amo»; terça.-feira,
«Maroc 7,.; quinta-feira, «Um mordomo
no Far-Wesb.
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Heróis sem glória:> e «Balalaika»; ama­
nhã, «Os grandes aventureiros».
Em ESTOI, no Cinema. Ossónobá.,

a.manhã, cA vingança de Lacdamo:..
Na FUSETA, no Cinema Topázio,

amanhã, «O monte do desespero� e
«Massacre na colina negra:>; quinta­
-feira, <tA grande aventura de Marco
Polo:. e «Ouro, mulheres e maracas:>.
Em FARO no Cinema. Santo Antó­

nio, hoje, «Rita. no colégio» e «Chega.­
-lhe que ainda mexe»; a.manhã, «.4. pro­
cura do amoI'»; terça-feira, «Os disci­
pulos do diabo» e cAs loucuras de meu

marido»; quarta-feira, <As badaladas da
meia-noite»; quinta-feira, cOnde as
balas assobiam» e «Tot6 e Peppino em
Berlim»; sextarfeira, «Caminho· para.
dois:!>.

Um Centro. de Turismo
e Informação na Casa
do Algarve, em Lisboa
Por iniciativa da Comissão de

Turismo e Propaganda, da nossa

casa regional, em Lisboa, vai ser

oficialmente inaugurado na terça­
-feira, às 18 horas, o seu novo Cen­
tro de Turismo e Informação, me­

, lhoramento do maior interesse para
, o Algarve. Instalado numa das me­
lhores salas da colectividade, mobi-
lado regionalmente, ali figurará,
também, uma interessante exposi­
ção permanente do artesanato al­
garvio, vários produtos da nossa in­
dústria e uII).a vasta literatura so­

bre o turismo do 4-lgarve.
Em breve sessão, a que se segui­

rá um vinho de honra algarvio
será distribuído o prémio de mil es­
cudos ao primeiro premiado no con­
curso aberto na «Imprensa não diã­
ria ao sul do Tejo», para o melhor
artigo'sobre o «Algarve, no seu as­

pecto turístico», o qual foi atribuí­
do ao sr. dr. Oliveira Charrua, di­
rector do jornal «Ribamar», pelo
seu magnifico artigo «Algarve -

centro sobranceiro do turismo por­
tuguês», que oportunamente será
transcrito no boletim da colectivi­
dade.
Como já tem sido anunciado, o

Centro funcionará, todo!! o. dia.s
úteis, das 14,30 às 19,30.

I ALADORES PURETIC I

TRAINEIRAS:
Mar de Prata. .

Fernando José
Vandinhi ...
Estrela do Sul .

Leste . .

Nova Erra ..

Rainha do Sul .

Nova Clarinha .

Conserveira
Noroeste
Salvadera .'

Pérola do Arade
Costa Azul.
Restauração .

Lurdinhas
Brisa ....
Princesa do Sul
Amazona

38600$00
37900$00
19670$00
18100$00
12550$00
9850$00
9600$00
9000$00
7800$00
7485$00
5980$00
5800$00
4500$00
4350$00
3250$00
2850$00
2400$00
1250$00

200935$00Total

MOTORES
INTERNATIONAL

De 1 a 7 de Maio

QUARTEIRA
ARMA06ES:
Senhora da Conceição .

Senhora de Fátima .

Maria Luisa

TRAINEIRA:
Ponta da Galé .

Artes diversas

14334$00
6344$00
4 &11$00

220$00
146 116$00

171 625$00

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

AGRADECIMENTO

ANTONIO PESSANHA SEGURA

Sua familia, na impossibilidade
de o fazer pe!!soalmente, vem por
este meio. agradecer muito reco­
nheeida a toda. as pesllou que lhe
manifestaram o leu patiar.

Total

I BELLATRIX ESPECIAL

lLlMEIITAÇlo TRANSISTORIZADA

Dela8deMaio

PORTIMÃO
TRAINEIRAS :

São Marcos.
Neptúnia ..
Algarpesca . .

Anjo da Guarda
São Paulo ..
Nova Palmeta .

Lola ...
Sete Estrelas .

Ponta da Galé .

Lena
Zavial ...
Olimpia Sérgio
Sardinheira .

Marinheira
.

Portugal 2. o •

Vulcãnía
Sol.. .

Portugal 5. o • •

Princesa do Arade
Estrela de Maio
ArrUana.
Flora ...
Cinco Marias
Atalanta
Mirita
Nave
Briosa
Biscaia
Alvarito . . .

Maria Benedito
Oca .....
Ponta do Lador
São Carlos
Maria do Pilar
Fóia .

Farilhão
Leãozinho
Alga ...
Praia Morena .

Senhora do Cais
La Rose

.

Satúrnia
Marsul ....
Praia Três Irmãos
N.. Sr." da Graça .

N. Sr.' da Piedade. .

Senhora da Encarnação
São Flávio .....
Nova Dóris. . . .

Praia da Vitória

89500$00
fr1700$00
41150$00
40800$00
40300$00
39920$00
39250$00
38350$00
38350$00
32450$00
31200$00
30450$00
30000$00
29050$00
25 650$00
25150$00
24200$00
23000$00
20800$00
20350$00
20000$00
18700$00
18650$00
18250$00
17700$00
17600$00
14100$00
13850$00
13750$00
13510$00
13200$00
11 550$00
10400$00
·9550$00
9340$00
9100$00
8600$00
8000$00
7000$00
6800$00
6000$00
5700$00
5550$00
5100$00
3200$00
3100$00
2800$00
2800$00
2600$00
1750$00

1015670$00Total

I BOMBAS DE PEIXE I,_MARCO___
De 2 a 8 de Maio

L A G O S
TRAINEIRAS:
Senhora da Encarnação
Bafa de Lagos. . . .

Marisabel
Donzela .

Brisamar ..
Costa de Oiro
Zavial .....
N. Sr.' da Graca .

Sagres .....
N. Sr.' da Pompeia .

Milita . . . . . '.

Gracinha .•

Pérola de 'Lagos
Satürnia • . •

Lena ..•.
Anjo da Guarda
Alga. ....
Ppnta do Lador
Sardinheira
Leãozinho
S. Marcos

41 610$00
41 000$00
39250$00
38900$00
34300$00
18100$00
17300$00
15840$00
14320$00
12800$00
11680$00
8940$00
7700$00
2650$00
2610$00
1750$00
1650$00
1230$00
1000$00
850$00
820$00

Total 314100$00

Contabilistas
Técnicos de contas
António Jo. S.nto.

DODiingos e Orlando
d.. Encarnar-ão Sequei.
ra Rita.
E.critório I Rua Dr.

Cândido Guerreiro, 46
r/c, Esq. - Tele/. 22385
'-eDi Faro.

A NOVA SONDA BELLATRIX É A ONICA
EOUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
VARIAVEL E FILTRO DE RuíDOS
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'* custa-lhe apenas Esc. 600$00
* a Esc. 60$00 por mês, ma� ...
* ¡e- o seu familiar OU amigo

...

estiver a cumprir *
*

o serviço militar em ANGOL-' *
-If

a CONSOADA - 6S *
*'

terá o preço de Esc. 500$00 *

*
E 50$00 mensais 111_ *

*
a sc,

*
* -Ji.
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1AIIOS 'IEMIOS
SENSACIONAIS
'uma máquina de costura

um frigoril!cO .frimatlc·
: e mais ..dOIS
; que em breve revelaremos

: e que Y�� fazer furor

BOLETIM OE INSCRiÇÃO

Morada
.1

• _

local de cobrança
_

. Número do telefone
.

• •
_

Nome do benefici6rio ., : . _

Locat de- entrezc da CONSOADA : �
_

Forma de pcacmentc:
j Se necessitar

- plementaresinformaçoes com

OES LANÇA MOREIRA
consulte PRODUÇ
R DOS ANJOS. 13, 4,0 - Dt.o

TELEF, 48521 - LISBOA

A pronto, por meio de
.

'

_

Em __ ; , mensalidades.

preencha, recorte e envie perc : R. dos Anjos, 13, -1,., Dt,

1••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• .m•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••

"FLASHES"... de ·Lou/é: ALGOZ EM FOCO
,praça (III)Ainda &s ligaçõe. r2pidl1la paTa. o Algarve

NAO resta hoje qualquer dúvida que i
a pro-moção turística do Algarve;

é um facto positivo, irreversivel e ine- I
,gável. Pela ,especial e especf.fica apetlln-lcia do seu clima, traduzido na calentura ,

-âas suas águas, aquecidas pelos raios:
do sol que faz mais acentuada perma- in&ncia no seu céu e lhe dá uma tempe- ,

ratura quase constante, o turista des-'
,cobriu' o Algarve. N{lo s6 o turwta es­

trang-eiro que procura ainda o Algarve
como maravilha descoberta, em alterna­
,tiva de outras mais conhecidas estan­
.cías balneares e onde encontra sossego
ainda relativo, como o turista nacional,
que, é atraiâo pela fama desta prete­
rllncia e, logo que pode, desce à regmo
de sonho e evolução que baixa para 'ver
e apreciar o que se' tornou hoje famoso'como centro de frequllncia de estran­
geiros

O certo é que o vir ao Algarve, por I
muito. que pese a outras regiões do
Pais, porventura mais antigas no cul-'
Uvo da exploraç{lo dessa indústria, re­

,presenta hoje sentido de bom gosto,¡de se ser distinto, de se ser actualizado
e conhecedor do que ,está na moda. E o

'

Algarve ,numa legitima e bem encami­
nhada propaganda que lhe é promovida
mais por infl·uOncias concllntric,as do'
que excêntricas, encabeça uma prom6- ,

,ç{lo a que nao tem faltado o apoio da
iniciativa particular, num desabrocha­
mento ãe movimento hoteleiro sem par
e na criaçao de uma profusa rede de
bons restaurantes, boites, snack-bars e '

habitações com 1'equintes de qualida­
des funcionais a que nao faltam Q8 pis­
cinas e o ar condicionado.
Seria interessante que se aproveitas­

sem estas condições excepcionais, numa
divulgaç{lo turistica d escala nacional
e se'aproveitasse a mesma no sentido
de atrair o turista nacional nos fins
.de semanat nos dias de férias e, porque
não diizll- o, nas quadras festivas do'
Inverno. Para isso carece o Algarve de
duas únicas infra-estruturas que, uma
vez, conseguidas, poriam ao dispor do
turista -naaionaZ as excel&'i'iC'iüs QU11 lité
aqui Mm sido objecto de apreciaçllo
apenas de estrangeiros entrando pela
fronteira oriental ou pelo Aeroporto
de Faro. Nao vai sem dizer que o voo
da TAP Faro-Lisboa é também hoje
um veiculo moderno de ligaçao, para
nacionai� mas insuficiente em face das
solicf.taçoes dos interessados.
O Algarve, para se integrar no con­

junto turístico do País, precisa de liga­
ções rodo e ferroviárilJ8 com o Norte,
para que estas possam ser utilizada8
não s6 no sentido de trazer gente mas
igualmente no de levar gente.
Estabelecida a premissa de que o Al­

garve é um foco potencial de atracçao
de turistQ8, nao serd inteligente, como
se tem feito, procurar desviar o quehoje representa uma realidade insofis­mável 'Ina8 tudo !azer para desse factotirar, em relaç{lo a outras estdncias de
turismo nacional, o mmor proveito e
rendimento.
Vias rápidas que estabeleçam' entre o

Norte e o Sul ligações de autom61>ei8 e
de comboios, parece-nos ser uma boa
polítwa de aproximaçao e de escoa­
mento do movimento que hoje se lIe­
ritica.

A -mesma
De lacto, se quisermos perguntar a: Onde ficámos na penúltima semana?n6s mesmos, em qualquer que seja a' O leitor não deve recordar-se. Ora, ter­parte do territ6rio nacional, onde há, minámos o nosso artigo precisamentemelhores hotéis, melhores praias, maior 1

na higiene. O céptico enão-seí», não cor­número de visitantes, estamos em crer
'

responde à verdade e' pelo contrãrio,que uma resposta apenas se impõe: o, todos os que conhecem o Mercado Mu­Algarve. E se o Algarve dispõe de tais' nícípal sabem que a higiene não existe.eortüéinos de atracção, de tal força de. Não existe e nunca existiu. .

motivaç{lo, de tais virtualidades de alo- É incompreensivel que produtos ali­jamento, s6 se impõe uma conclus{lo:,' mentares de primeira necessidade, comoa de o trazer mais para o pé do Bsto-:' o peixe e os legumes, se encontremril da Figueira ou da P6voa. assim expostos. A culpa não é dos ven-E como é que se conseaue traeê-lo dedores, mas das entidades competentes.para mais pr6ximo' Dando-lhe os meios No primeiro artigo da praça, dissemosde ,ligaç{lo que tornem mais rápida, mais' que meia-dúzia de tostões resolveriamc6moda e confortável uma v'iag om ¡-",
.

muita. coisa. É certo. Muito se resolvia,'estrada ou caminho de ferrQ. mas tudo continua sem solução. Isto
Qualquer dos dois sistemas que ligam vem a propósito do poço que se encan.-

o Algarve ao Norte do Pais, estao hoje' tra no coração da praça, e 'só serve
ultrapassados por representarem ele- llara estrumeira e «maternidade» de pa- ,

mentos que já foram bons nos tempos I asitas. No Verão é costume os vende­
em que as viagens requeriam uma pa- , dores de peixe colocarem os polvos ao

,ciéncia Utmitada e eram, por isso, limi- sol, sobra o gargalo do poço. Ali estão
tadas a quem tinha de as fazer, forço- os moluscos, totalmente negros, poissamente, Mas hoje, com o rdpido de- as moscas cobrem-nos. procurando a
senvolvimento e progressão de meios de subsistência, Uma pergt. .,ta. muito sim­
transporte e com o aumento do rendi- pIes deve ser formul"da: serão estes
mento do prOduto nacional que se estd polvos próprios para cr;nb 'o? A res­
promovendo, já não há s6 quem viaje posta., parece simples, ¡T,1, - opiniões
por necessidade, por imp08içao de ne- variam ...
g601,08 ou circu1"..stdncias E as estaNs.. :r-..Ieste momento, re-COrdaTJ10� -'n� cláu-ticas que se basearem néstes elementos sula da Constituição, decla, _, c queterao de ser precárias e desactualiza- a saúde pública deve esta.r a.,

.

a de
das, porque hoje viaja"se muito e 80- qualquer interesse ou comodlê:··'O, "',lma,bretudo pelo prazer de viajar, pelo gos- palavra: defender a saúde pÚ!J!:n. 1"",,s
to e sentido de turismo, de conhecer e onde está a saúde dos nOSSOE �('nter­visitar lugares e sUios diferentes. râneos defendida? Não está, má.s aevia
E se uma obra se impõe, é nestas eS�¿itemos ao poço. Não há muito tell1rpremissa8 que te'm de s,er avaliada, en-

po. precisamente no último mercadocarada, estudada, planeada e concebida.
mensal, observámos o que estava láO resto, parece-nos, é teoria fruste dentro. O poço encontrava-se, e devee desactualizada. ainda encontrar-se repleto de madeirasR. P. pertencentes talvez a velhas caixas de
peixe. E por baixo de tudo isto? Certa­...... -- . ...__

mente outras coisas que não -podem
vir à tona de água. Mas que o poço
tem muito mais coisas dentro, é certo.
Agora, deixemos a praÇa e vamos à

porta que dá--comuni-ea.çãe - com a. Tra=
vessa do Ribeiro. Claro que uns irão
ter menor dificuldade que outros em
descobrir a tl'avessa. Os que conhecem
a povoação, já a descobriram
A travessa é autêntico lamaçal' de

Verão ou Inverno. A torneira da praça,
solicitada constantemente, traz certos

ao n.o Inconvenientes. Muita água sai peloportão e vai alagar parcialmente a tra­
vessa. O lamaçal que se forma é em
grande parte constituido por água e
excrementos de animais.
Aguardemos, caros conterrâneos uma

Ven�e=se tomionefo ;;�;O"œ�;����.;�Dodge (om motor Leyland
d. pelo bruto 12250 kg.
Tratar pelo tele'one 417

;.. LAGOS.

dia (?) teremos certamente o desejado
mercado municipal, mas por enquanto
temos de contentars-nos com a «mesma
praca», A praça velhinha que tanto nos
tem sérvido e que nós nunca servimos.
Quando será que deixa de ser a mesma,
para se tornar, enfim, mais bela, mais
agradável a todos nos, algozenses?
NOVA ELECTRIFICAÇÃO - Os ser­

viços municipalizados já há alguns dias
que actuam entre nós, começando a
electrificar uma vasta zona que ainda
não dispunha de tão maravilhoso bene­
ficio.
A zona compreende principalmente

um baiITo que se encontra frente à
ermida da Senhora do Pilar, conhecido
entre nós pela cMagreira», pois ainda
não lhe foi atribuido outro nome. A
Magreira tem já um número razoável
de construções e os habitantes, dentro
de dias, terão as ruas iluminadas.
Todos ficaram pasmados e disseram

uns para os outros: cAté que enfim,já não era sem tempo». Quanto a nós,
lembrou-nos o ditado cquem espera sem_
pre alcança».

ZB DO MOINHO

PASSE AS SUAS F�RIAS EM ALBUF£IRA

Inst./e-se no hotel nattum

• RE!TIUIAHTE-BAR-SOLÁIIO
.. Todos o. quarto. com

CClla de banho prirla-
tiria, aqaecimenfl) e

tele/oRe

• Prefo, mederad..

• Direcção p.,tagae.a

Tel.fones 306 e 307

Teleg.:: BALTUMHOTEL
ALBUFEIRA

UMA NOVA UNIDADE HOTELEIRA
AO IERVIÇO DO TURISMO

Propriedade e Administração dos

Est.°s Teófilo�Fontainhas Neto - Com.o e Ind.· - S.A.R.L.
com ••de em S. Bartolomeu de Me.sin••

.A. propó.ito da inaugara�ão do mereado
A PRAÇA nova recentemente inaugu­

. rada em cer'im6nia oficial relampago,
mas verdadeiramente sentida, foi com

certeea :o melhor /olar da Páscoa ({ue
poderia ser otereccâ» d populaçao sao­
-brasense.
Muita tinta e muita conversa, por

vezes menos elegante, fez correr o ines­
tético e centenário monstro de terra e

zinco que provocava risos de mota -

com razão - a quem nos visitava. As
suas precárias instalações e as cond�­
ções vexat6rias que se ver�f1C(Jl)am eram
um atentado d saúde que permanente­
mente nos a/ligia. Quem não se sentia
envergonhado quando se falava na praça
do peiæe e da verdural Um enorme
complexo a massacrar-nos OS nervos�
que tinha o conddo de nos revoltar ;¡'nt�-'
mamente. Desde o principio do século
que a Imprensa se oàupava do mostren­
g.D. pondo-lhe a mão e a boa vontade�
até que, 'finalmente. . .

,

... Um dia a edilidade resolveu hrar­
-se de cuidados e mostrar a sua chaga
mais ulcerada a quem de direito. Apro­
veitando a visita do titular daB Obras
PúbHcas ao Sanat6rio, logo encaminha­
ram o ilustre estadista eng. Arantes e

Oliveira, para essa zona, intencional­
mente mas como quem não quer a

coisa.' .• Sob o entusiasmo da conversa,
de súbito aparece de vis-a-vis, escanca­
rada a íace medonha desse lugar pú­
blicó, que o mesmo público pisava todos
os dias para comprar as batatas e todos
os produtos que constituem a im¡yres­
cindivel alimentação humana.
Nao pertenciamos à caravana ministe­

rial e nao vimos por isso, o rwto de
dese8pero e a tremenda desilusao que
terá causado ao ilustre estadista essa
vis{lo asquerosa em parte atenuada,
porque houvera' o prévio cuidado de
lançar alguns metros cúbicos de água,
visando a abafar o terrível cheirete que
se evolava. Mas sabem08 que toda a
comitiva foi abalada pelo triste pano­
rama -que impressionou singularmente
o gránde homem público. E8pontãnea­
mente, logo prometeu todo o auxilio
e as maiores comparticipações, no ãm­
bita do seu Ministério e de outros de­
partcmento« estaduais. Desde esse dia,
ficou a pmrar a certeza de que a praça
seria uma realidade! Talvez tivesse de­
morado mais tempo do que se previa,
quem espera desespera, mas valeu a
pena, porque temos de facto, �m im6v�¡soberbo com todos os requ�s�tos técm­
cos e higiénicos, situado no topo da
vila onde se espera, num futuro mais
ou menos ¡yr6ximo (que 'inc6gnita!) a
diZataçao e o desafogo de novas e belas
artérias cheias de ar... luz e movimento.
A oentralizaçao ao mercado criou,

como é 6bvio" um vazio ao pequeno
comércio que vegetava d sombra da
praça velha, prejudicando negócios aliás
de pouca monta. Mas era necessário
extirpar para sempre esse cancro que

Cantinho de S.Brás...

Senhores Lavrador••
Se qUirem aum8nta� as suas COLHEI­
TAS e poupar SALARIOS recorram à
Adubat:ão MoJerna por m e i o

de Pul-"eriza�ões com

Casa_ FERFOLI
Aluga-se, mobilada, nos meses

de Maio a Setembro, em. Vila
Real de Santo António.
Resposta a este jornal

10.376.

qüe contém: 20 % de ÂZOTO - 20 %: de
.

ÁCIDO FOSFÓRICO�
- 20 % de POTASSA, e os elementos mínimos de BORO-ZINCO! - COBRE - ENXOFRE - MAGNÉSIO - FERRO - COBALTO e

a MANGANÉSIO '

500 ou 200 gramas para 100 litro. de ágaB
Com FERFOLI poderá adubar as suas culturas de VINHA - BATA­
TA - ÁRVORES DE FRUTO - HURTAUÇAS - FEIJÃO - FAVAS
- ERVILHAS - TOMATES - MELÕES e CEREAIS.
Adubando com FERFOLI todas as culturas acusam um aumento de
produção que pode chegar a 50% mais do que o rendimento normaL.

Em terrenos desfayorávels. ou em período8 de s.ea
a aduhcção p01as folhas é a mais rápida ••fieaz.

LISBOA Estabeletlmento de Imporfatão
Ernesto F. dlOlivsira

PORTO
Em Olhão, na Travessa dos

Testos, n.O 4, com 40 m2.
Trata: Alexandre Santos, Rua

Duarte GaIvão, 3-4.0 ,Dt.o - LIS­
BOA - 4.

R. dOl SapateIros, 115-1.0

Telafa. 322.78 e 322U!,¡

Teleg .• LAVOURA

A venda no

S. A. R. L.

connércio

R.MousInho da SllrelFl, 195-1.0
TalafoBe 22031

Telag.. MESTEIRA

especlall:.;ado
.. z:¡SiI._- ,--:;;¿�...:" "'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!========

nao deixou saudades. Abriram-ae em
contrapartida, novas perspectivas de
expansao que se coadunam com uma
vila que tem i'U8tissimas aspirações.
Não há dúvida de que foi o mais im­
portante melhoramento conquistado peloMunwipio nos últimoa cinquenta anos!
Depois de solucionados os ¡yrobklmas

das águas e esgotos, que estao a pro­
vocar sensivel alteraçao no aspecto h...
giénico, sobretudo no solo, casario e
ruas principais, pode-mos assegurar que
S. Brás de Alportel emparceirard, por�egUimo direito, ao lado das regiões
que tllm de há muito os seus proble­
'Ina8 turis ticos quase resolvidos, om­
breando com os centros que fazem do
Algarve uma iovem potllncia na plen'"
tude das suas infinitas perspectivas.
Paisagens formosas, condições cltmdti­
cas, águas medicinais e ares puros, sao
trunfos valiosos que ninguém de boa
fé nos poderá arrebatar, além de outroa
de igual valia.
Portanto, para atingirmos a nossa

quota-parte e os objectivos essenciais
na almejada integraçao turistwa, s6
temos um caminho a seguir: trabalhar
em comum numa recíproca compreen­
silo, cedendo, a favor de todos, Os ele­
mentos que na conjuntura formem um
todo poâeroso e indivisivel, no firmepropósito de servir a terra, poís, ser­
vindo-a em comum é lançar a semente
ao solo para colher oportunamente OS
seus frutos sumarentos.
Quando este espirito imperar, quando

sem SUbterfúgios trabalharmos com
vontade e sentido colectivo, teremos
finalmente concluído uma grande jor­nada e estaremos todos de parabéns.
Se quisermos, a tarefa será fdci! e pro­ffcua. Nessa altura até, as entidades
que estão d frente dos destinos do nosso
concelho terão mais gosto alegria e
disposiçlio para resolver os sims e nossos
problemas, entregando-se a eles de
alma e coraçao.

O ,8xito estd à vista, ao nosso alcance,pois o exemplo e¡¡tá a vir do alto. E 6
assim! Se o ¡yr8sidente da edilidade se
sacrificou na reconduçao do seu man­
dato, ele merece.! indubitdvelmente, que
o secundemos, Jazendo da nossa parte
o melhor que pudermos e soubermos
para aliviar a sua ingente tarefa. e essa
a nossa obrigaçao e impHcito âeaer, ao
cexigirmos» que continuasse a gerir os
destinos da nossa terra. Temos de nos
lembrar que um rebanho sem pastor,
tresmalhado. anda aos baldões da sorte
e de cobiças alheias; por vezes com
fins duvidosos. Unamo-nos, pois nas
nossas reivindicações Amor com'amor
se paga. Façamos esae gesto de elegan­cia moral. O contrário, terd sabor eZe
traiçao!

F. CLARA NEVES

SOCIEDADE DE DETER­
GENTES ALGARVE, LDA.

TEM O PRAZER DE
ANUNCIAR AOS EX.MOS
CLIENTES A ENTRADA
Ervf LABORAÇÃO DE
COSMÉTICOS E DETER­
GENTES PARA TODOS
OS FINS INDUSTRIAIS

E DOMÉSTICOS

Tele'. 543 - PORTIMÃO

Elisio 'aldiako
Â[)'V()f;4[)()

Rua Baptista Lope., 19
PA Il O
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CEIFEIRA-ATADE,IRA
OLYfMPIA

Motor «Ruggerini»
Diesel de 10 H. P.

Trabalho horário
5.000 m2

Barra de corte

Olympia de 2 rodas com guiador

1,27 m

Atando a seco e verde

Ceifeira - Atadeira
e Gadanheira

rOonclus(lo da t» pál1'onCJ) ,

de vida frágil em que jamais recu­

perou a lucidez.

Há, nesta primeira tentativa de

Paris, dois factos notáveis que é

necessário salientar. Primeiro, sa­

ber-se que os franceses utilizaram

o mesmo método de Barnard. Isso

foi proclamado desde o início, na

conferência de Imprensa que se

realizou nQ .Hospittü de la Pitié.
Há pouco tempo ainda alguns mé­

dicos franceses estiveram em, Pre­
tória onde estudaram os processos
ali aplicados. O segundo facto a

assinalar - e também de não me­

nos importancia - as recentes de­
cisões do Oonselho de Ministros

francês, que estabeleceu as condi­

ções em que se deve fazer a, trans­

plantação cardíaca, incluindo a de­

finição da morte clínica.
Desde há alguns meses que os

médicos parisienses aguardavam
que a leí lhes permitisse realizar
a experiência e, agora que o pri­
meiro passo foi da�o"estão prontos
a novas tentativas, pois, inclusiva­
mente, possuem o melhor soro anti­

-rejeição para tais operações.
Assim, temos um terceiro país,

na peugada desta extraordinária
vitória da cirurgia, pois, apesar de

apenas um caso ter' tido êxito, de­
vemos considerar o enxerto do

coração uma das maravilhas dos
nossos dias no campo da Medicina.

Ãfrica do Sul, Estados Unidos,
França e - quem sabe - em quar­
to lugar, Portugal. O intercambio
que se anuncia, entre Os nossos mé­

dicos e Os sul-africanos, pode ser

definitivo nesse caminho, tanto
mais que são reconhecidos os espe­
cialistas, portugueses em cardiolo­

gia, facto também públicamente
proclamado pelo próprio dr. Bar­
nard. Este acentuou, na mesma al­

tura, que Portugal não está devi­
damente apetrechado com hospi­
tais, embora tenha excelentes car­

diologistas.
As c.ondições, pois, não nos são

propícias, embora, de certo modo,
estejamos a par de outros países
qUe já tentaram as transplanta­
ções. Não deve, porém, ser esque­
cida a amizade, que já liga Bar­
nard ao nosso País e a alguns dos
seus médicos, as suas várias visi­

tas, a popularidade que já tem en­

tre nós. Pode ser que tudo isso con.

tribua para que se desenvolva. um
importante aspecto da Medicina em

Portugal. Mas há problemas a re­

solver como o do apetrechamento
clínico e o aspecto legal da morte,
ainda não esclarecido para estes
casos. Doar o coração 'depois de

- morto para os outros viverem não
chega, se os médicos não tiverem

já temz¡o de utilizá-lo. Há que defi-

Olympia de 4 rodas com volante

REPRESENTANTF.S EXCLUSIVOS PARA PORTUGAL.

p E G R I L -MECAMIZÂçl0 PECUÁRIA E AGRICOLA, LDA.
Esc:rltór.o e Stand: Rue do Pau de Bendel,., 50· A e 50 - B

Telegram •• : PEGRIL L I S B O A· 3 Telefone: 676592
Armazém e Oficinas: Rua, Cândido dos Reis, 56

S O B R A L • E M O tol T I A G R A ç O hlefone 1 45

CONCL5Sl0NÁRIO PARA A PROVÍNCIA DO ALGARVE.

NELSON LOURO
,Rua dos Bombeiros Portugueses

F A R O Tele'one 2 28 71

J,A N E LA DO M,UNDO VENDE-SE
COM CHAVE NA MAo

Casa em Monte Gordo, na Rua
Gonçalo Velho, 26, com, dez di-'
visões - Informa: Manuel Da-.
mião, R. D. Pedro V - 56-ric -
Vila Reaí de Sto. António, tel, 86.

nir superiormente, dentro da nossa

legislação, como se fez em FranÇa
recentemente, e lançarmo-nos nes­

se espantoso caminho de realentar
corações cansados.

MATEUS BOAVENTURA

PRECISA - SE
Empreá-1fdo de Armazém, qualificado,

para'liS-IIIa de árande movimento, em ci.
dade elo litoral de Àngola.

EXIGEM.SE:

Conhecimt'lI.tofi profundo. do ramo

alimentar e teeido. - importação
Boa apresentação
Boa caljgrafia

o F E R E C E,M - S E:

- Ordenado Lase '1/8 eonto.
- Habitação
- SuL_ídio cie água e luz
- Gratificação anual
- Férias periódica II Da Metrópole

Dá-se preferência a qaum. tenha conhe­
cimentos de inglês.

Re_posta para a Rua Pero de
-

Alen­
quer, 45 _' Restelo - LISBOA - 3 ..

=--- ---- ---- -- -- �

[�ti[ãO �e tratamento �e leite �o �I�arve
A UNIÃO DE COOPERATIVAS DE PRODUTORES DE

LEITE DO ALGARVE - F A R o - aceita propostas para a

instalação de uma ESTAÇAO DE TRATAMENTO DE LEITE
e de SEIS POSTOS DE RECOLHA E ARREFECIMENTO.

Os interessados devem solicitar informações para a

Rua dos Bombeiros Portugueses, N. e 10 - Faro. �

8ela Iniciativa do G rupo� de
Teltro �do Cfrculo Cultural

do Algarve
'(OOtICl,,"tlo da t» pál11nCJ)

ceu 'de. Faro, que abordou o tema
(A formaçãó de Portugal». De não
menos interesse foi a conferência
que o sr. dr. José António Marrei­
X:Os Cardeira, professor da Escola
Industrial e Comercial da capital
sulina, pronunciou na quarta-feira
sob o tenia «O conceito de geogra­
fia».
As sessões, que são públicas, rea­

lizam-se às quartas-feiras, estando
já marcadas as seguintes conferên­
cias com destino à fitoteca didácti­
ca e cultural do Núcleo de Grava­
ções para Cegos da Liga João de
Deus: ,

Em 15 do corrente,' «Panorama
da literatura portuguesa», pelo dr.

Joaquim R. P. Magalhães; em 22,
(Comemoração do cinquentenário
literário de José Gomes Ferreira»,
pelos Jograis Emiliano da Costa;
em 29, 'i.A revolução francesa -

suas repercussões», pela dr.· Ma­
ria Ivone Pinheiro da Cruz; em 5
de Junho, «O evolucionismo», pelo
dr. Aleixo da Cunha; em 12, «Uma
lição de inglês», pelo dr. Angelo
J. ·R. de Passos; em 19, «O cancro,
paradigma de doença maligna. Sua
profilaxia - Progressos recentes
da oftalmologia», pelo dr. EmHio
José de Campos Coroa.

OABINE.TE
DE

TURISMO E INfORMAÇÃO
DA

CASA DO ALOARVE
EM

LISBOA
Aberto todo. o. dio. útet.. cia.
".30 àÍl 19.30 - Tel. 3232tO

No último fim de semana reuniu no

Algarve, a. convite dos Transpórtes
Aéreos Portugueses, o Grupo B. A. R.

I. G. (Boa.rd of Airlines Representatives
in Germany), o qua.l inclui os repre­
sentantes das principais companhias
aéreas que operam na Alemanha e ou­

tras entidades ligadas ao Turismo. Esta
reunião de trabalho, com carActer anual,
trouxe à nossa Provincia, além de ou­

tras Individualidades" o delegado da

Lufthansa na Alema.nha, o presidente
e vice-presidente do Grémio das Agên.­
cias de Viagens Alemãs, directores das

quatro maiores agências, delegados dai!

principal. companhias aéreas, etc.
O. visitantes retiraram &gradàvelmen,.

te .urpreendldos com o Algarve.

APARTAMENTOS
NA PRAIA DA ROCHA
Alueam"5e, um mcbi­
ladv, eutro sem mobí­
lia, com quatro assoa..

Ihadé", dlJ�5 Cé)5aS de
banho e cozinha, de
Junho a ()utubrC)�
Eoas cC)ndi�i5e5. In­

forma: liotel da Dela
l'i5ta.J>�AI", DA t¿V£IiA.

Um grupo de turismo ale­
mão reuniu no Algarve

TAV I R A
E' O ACESSO À SUA PRAIA
(00001,,"(10 da l.· 'lIdginCJ)

ção à fragilidade dos barcos, sendo
de registar nunca ter havido qual­
quer acidente.
Por volta de 1954, a empresa

Pilar, então detentora da carreira
rodoviária entre a cídade e o cais,
resolve meter à água uma embar­

cação motorizada que, pobrezinha,
já então era velha. El ainda hoje
permanece ao serviço ...

Tal processo deu azo a grandes
controvérsias e também a muitas

paragens no meio do rio, fosse por'
avaria ou erro de manobra que co­

locasse o barco em qualquer banco
de areia. Como se infere, o hábito

que os barcos a motor têm de fazer
certa gazeta nas viagens para a

praia não é propriamente de

agora ...
'

Houve quem contínuasse a prefe­
rir a segurança e a experiência do
Alfredo e do Mateus, apesar da

morosidade, mas tal situação iria
manter-se apenas por mais uns

três anos. Com a entrada de nova

unidade motorizada, pertencente à
mesma empresa," foram completa­
mente banidos das carreirás auto­
rizadas es barcos de impulsão ma­
nual, estabelecendo-se o mono­

pólio ...
Julgamos que o público tavirense,

habituado como está às insuficiências
da travessía, val continuar a encolher
os ombros, por mais uma época, a tudo

quanto lhe sucede. Recordamos que
os dois velhos barcos só há pouco tem­

po receberam um companheiro de me­

lhor aspecto, potência e, tamanho, que

ajuda a satisfazer o tráfego, não pos­
suindo no entanto, tal como os anterio­

res, condições sequer medianas, para
o transporte de passageírcs.,

Poderia añrmar-se que com '8.S três

embarcações, o serviço, para a curta

travessia de 5 a 7 minutos, deve ser

bom. Vejamos, porém, mais pormeno­
rizada descrição do assunto.

o PRESENTE

Todas as pessoas novas, como eu,
que apenas tenho vinte e um anos, de.
viam, quase como obrtgacão, conhecer
novas terras Claro está. que muitas têm
sido já as pessoas a quem a sorte ba­
fejou com o Totobola. A mim também
a sorte foi benéfica, não em dinheiro,
mas em viagens e estadia em terras que
nem por sonhos pensava conhecer. Isso
foi-me proporcionado por uma firma
de conservas de peixe, que me levou
além-mar a conhecer uma terra que
desconhecia. Agora, porém, ao citar o

seu nome e ao encontrar-me tão longe,
nos Açores, a saudade faz-me acalen­
tar novos desejos de a ela voltar.
Vinte dias apenas passeí em Vila Real

de Santo António.. o suficiente para
conhecer os seus modos e costumes,
bem como' parte das suas belezas natu-
rais e arquitectura. ,

Fa.lando de' belezas naturais, foi terra.
que multo me agradou, sob todos O!

pontos de vista. Não o achareis vós, que
t' . todos os dias vedes a grande mata de

________________II!II ..i 1 pinheiros. que, contorna as bermas da
estrada que liga Vila Real de S¡¡nto
António a Monte Gordo, com principia
junto ao radiofarol. Nessa mata, pode
passar-se horas como se num mundo

diferente, quando o sol, escaldante é

protegido pela ramaría dos pinheiros,
assim deíxando descansar as pessoas
que, saturadas do serviço durante a

semana, procuram a mata para. um

descanso tisico e espiritual.
Dizei-me vila.-realenses: sabeis bem

o valor que tem a vossa Avenida das
Lojas que, no género de piso, é quase
um exclusivo no nosso Pais? E a Pra­
ça. Marquês de Pombal, rodeada de la­
ranjeiras que também no género é üní­
ca? E as vossas ruas em esquadria,
deixando em cada canto de qualquer
delas avistar sempre quatro ruas? Creio
que não vos dais conta do valor que
todas essas coisas têm, valor que nós,
os de fora talvez melhor saibamos
aprecíar,

'

Ao citar em último lugar os usos e

'costumes, achei Imensa graça à labuta,
à vida real, ao' vaivém dos pescadores
que, quando não hjl. uma pesca não
hesitam' em ir para outra; aos ope­
rãríos que em cada dia que amanhece
,sabem ser preciso tirar a chapa ou mar­

car o cartão à entrada das fábricas, para
assim ganharem o pão, ao servíco dos
seus patrões que devem orgulhar-se de
terem uma vila. com tão a.dlantado mo­

vimento fabril.
Vila Real de Santo Antõnío deve sen­

tir-se orgulhosa dos seus habitantes,
que a. todos consideram e a quem agra­
deco as boas impressões que trouxe
dessa maravilhosa terra.

Hélder Fernando Oardoso Duarte

Travães independentes
montados sobre
os semieixos

Em 1967, num domingo de Agosto,
chegados ao cais cerea das 9 horas, no

momento em que partia um barco e fi­

cando em primeiro lugar na bicha que
se foi formando após, aguardãrnos uns

vinte minutos para que novo barco to­

masse posição. Só havia um ao serví­

co.,; Àquela hora é que tinham resol­
vido colocar Uma segunda embarcação,
a malar, tendo primeiramente de se lhe

esgotar a água, meter combustível e

aquecer motores, tudo isto depois da
«enxurrada» de público aparecer, como

se o responsável não soubesse de ante­
mão que às nove horas de um domingo
de Agosto, todos os barcos eram poucos.
Cerca das 12,30 de, outro dia, junto

do cais da praia e com uma centena

de passageiros a aguardar, foram per­
didos outros tantos minutos a esgotar
a água da embarcação, operação, .e­

gundo se disse, que não era efectuada
havia dias.
Misturado com Os banhistas, lamas

ouvindo bocados de conversas, que re­

gistámos:
- Francamente, isto jA não é do sé­

culo XX... Uma prata tão boa e ainda

temos de nos sujeitar a estes transpor­
tes... a estes horários... Bem basta
quando se não está de férias.
Isto dizia para a esposa, sob o sol

ardente de uma manhã de espera no

cais, um cavalheiro de meia idade, cujo
aspecto demonstrava. não- ser princi­
piante nisto de conhecer mundo ...
Mais adiante, uma senhora ainda

nova, com um numero de mãos que,
nunca supusemos possível, segurava ao

colo uma crtenca de meses, puxava por
outra. de três anos, transportando ainda
um saco Ei uma sombrinha de praía, ao

mesmo tempo que gritava para o ter­
ceiro filho, um rapazinho de 5 anos:

- João, vê IA como andas e não lar­

gues a bola. e balde. Cuidado ao en­

trares para o barco! .. ,

Fumarada demasiado densa, barcos

sujos, atracações em sobressalto, 60 pes,.. .

soas em lotacão de 30, falta de atenção
dos funcionários de bordo no auxilio à'
saida ou entrada dos passagejros e das.

criancas, são aspectos de todos os dias.
'

no constante vaivém' de banhistas.
Quem possui uma carreira pública e,

val 'ao ponto de aumentar o custo das,
passagens, como aconteceu em 1966, de

1$00 para 1$50, pretextando melhora­
mentos - mas deixando tudo na mes­

ma - tem de ser mentalizado em que
esse público merece ser bem servido,
pois para tal paga, e paga tão bem
como em nenhuma outra carreira do'
género e com tal duracão em todo o,
Pais. Claro que o aumento teve a com­

placência das entidades que no assunto,

interferem, mas nunca o chegaremos'
a compreender, se atentarmos em que
a travessia do Tejo para Cacilhas (du­
racão três vezes maior) custa muito

menos, uma viagem de Metropolitano
ou 2 a 3 quilómetros de autocarro os

mesmos 1$50 e tudo Isto, para não ir
buscar outros exemplos, em Lisboa, por
empresas que têm adultos como empre­
gados, a quem se paga ordenados de,

acordo com a lei, horas extraordinA-'
rias, previdências e abonos de familia
e onde o pl1bllco não necessita de exi­

gir para ser bem servido. No nosso

caso, mesmo que se exija, de nada ser..

ve...

Não sabemos o que se irá passar na

época que se avizinha. Tudo será talvez

igual aos 'anos an'teriores, com a dlfe­
renca, sem dllvida, de as embarcações
e motores terem mais um ano de uso

e desgaste. E isso leva-nos a lembrar
que, sendo a praia. uma necessidade
para as crlancas, nllo é de admirar que
a frequênci& Infantil; se torne excepcio­
nal. pelo que hA O maior Interesle em

que as travessias se revistam de toda
a segurança, pois tal carga, «a mais

preciosa», seria a mais atingida - longe
vá o agoiro - se algo de mau viesse a

suceder numa travessia.
Correram rumores de que, para este

ano, se intentava um nada agradável
aumento de passagens. Porque a prata
está a ser quase exclusivo dos melhor

apetrechados financeiramente, e pelo
elevado custo que, jA no ano anterior,
representava a sua frequência, justo
será que, pelas entidades competentes,
sejam acautelados os interesses do pú­
blíco contra qualquer tentativa. de ele­

vacão duma tarifa mais do que sufi­
ciente...
Que se proceda, sim, ao aumento das.

condicões de segurança e aos tr'ipulan-'
tes se exija as índlspensãveís habilita...
ções estabelecidas pelas leis maritimas.

o FUTURO

Cabe agora uma referência ao futuro,
termo que, sobreposto, à sua signiflca­
cão real, reúne. neste caso, as espe­
ranças e desesperancas dos tavlrenses
em verem a praía ligada à cidade e com

ela. a verdadeira avalancha de reallza­
cões que" embora trazendo alguns «mas»,

,

dar-nos-iam a satisfatória visão de uma

Tavira progresaíva e igual a tantas ou­

tras regiões deste nosso Algarve.
Em nossa opinião e como tantas vezes

se salientou e se reconheceu, a desa­
rectacão da ilha era a principal mola
por que Tavira esperava para se ver

entrar no grupo das zonas favorecidas
pelo turismo. Assim sendo, a ponte para
a ilha é por outro lado o único suporte
de apoio para essa Impulsão. Sem ela,
nada feito...
A placa indicativa cPraia-2�, situada

na Praça da República, é poderoso ali­

ciante a chamar a atenção do turista

qUe não conhece e deseja visitar mais

uma praía deste risonho Algarve. Che­

gado porém às Quatro Aguas, ao ter

conhecimento da necessária travessia,
desiste, pois quem está habituado, em

todas as praias modernas, a chegar com

a sua viatura ou no transporte público
o mais próximo passivei da beira-mar,
opta, na emergência, por outra onde
o acesso seja mais prãtíco.
Certos de que as praias do Algarve,

com a influência do Mediterrâneo e os

enormes areais, são das melhores do

Pais, podemos dizer que centenas de

visitantes têm ficado sem conhecer uma
das melhores praias portuguesas, afir­

mação que nada tem de exagerada, dado

que ela é, no Algarve, uma das que
melhores condícões naturals possui.
Comprova-o a actual frequência, apesar
das dificuldades do anacrónico acesso,

já enumeradas.
Aqui se viu, no ano anterior, além

das cearas do costume», uma multidão

de desconhecidos, entre os quais muítos
estrangeiros. M-esmo muitas familias.
sem nada que anteriormente as pren­
desse a esta terra, têm, 'de hâ anos para

cá, passado as suas férias nesta praía,
tornando-se conhecidas, arranjando amí,
zades e voltando no ano seguinte. Vol­

tando, apesar de tudo, e essa é a nossa

consolação e a atírmacão concreta do

valor e beleza desta estância. Mas, va­

rna-nos, ao mesmo tempo; sentindo cada

vez mais «pequeninos» por não poder­
mos dizer a esses" novos e a outros ve­

lhos conhecidos:
- Amigos, ioram compensados. A

nossa praía já tem uma ponte de

.acesso t

Vamo-nos limitando a pedir-lhes que
eagusntems estoicamente esse saltitar
enervante «cais-barco-barca-cais», as es­

peras e todas as jA faladas dificuldades
do trajecto e vamos antepondo a isso

as conhecidas belezas, a limpeza do

areal, a ausência de perígo e o iodo
desta praía de Tavira. Fica, é certo,
um saldo positivo a .ravor de tais van­

tagens, mas � continuar como estamos,
,o atraso em breve será eonsíderâvel, em

relação a outras, e, a partir de certa.

altura, não haverá belezas nem vanta­

gens ,que cheguem para superar o custo

e as dificuldades do acesso.
É ocioso pormenorizar agora as qua­

Iídades naturais da ilha de Tavira como

prata, Elas são tão conhecidas de quan­
tos a visitam, afectos ou não a Tavira,
que correrlamos o risço de maçar os

que nus lêem. Não se pode, no entanto,
deixar de reconhecer que o desejo da
construção da ponte não é mais mera

'peticão de carActer local. É já a' neces­

sidade de urna estância balnear que se

não limita aos habitantes de uma di­
minuta Area, vir a ser convenientemente
dotada. Fiear-se-ia com uma distribul­
cão ainda mais equitativa, pela nossa

Provincia, dos toques dessa «varinha

mAgica» chamada progresso e utilidade

turistica, capaz de desenvolver e elevar

o potencial económico de toda uma cir

dade, de toda uma regUlo.
O presidente da Câmara, sr. dr, Jorge

Correia, figura principal da desafecta­
cão, será também a única entidade, com
a perseveranca de sempre, capaz de

conseguir para a Ilha a solução-ponte,
a efectuar em condicões que, melhor

do que nip,guém, já deve ter estudado.

Têm no entanto a palavra, e é pre­
cisamente isso que nos sugerem, como

comentArio final, estas notas sobre a

praia de Tavira, as altas entidades,
principalmente as ligadas ao turismo,
patrocinando e oferecendo justa se­

quência a essa aspiração que, no li­

'miar de uma nova época balnear, ocupa
o pensamento de quantos se interessam

pelo progresso desta antiga e presti­
giosa urbe, 'do seu concelho, e por a&­

sim dizer, pelo progresso de todo o

Algarve.
LU1B JI. HOJ?,T..t
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IMPI;RMEABILI1ZAÇO,IS
PAVIMENTOS

NOVOS CORPOS GERENTES

Clube Dellpol'tlvo ele S. Brú

Foram eleitos 011 novoll corpos ceren­
te. do 'Clube Desportivo, de S. BrAa de
...lporte\J para 1968-1969; 'tlcando asalm
eonatttuídœ :
Assembleia geral - presidente, Jorge

Jardim Soares. de Gouveia: více-presí­
dente, ,Pedro Fialho' Tojo Jullao: se­

cretários, Emldlo Martins Eusébio Ro­
drigues e .lorge Correia Domingos.
Dlre®lo - presidente, José Inácio

Rosal· více-preaídente, ,¡tntónlo Eusé,blo
Lade ra; secretãrto-gera), José Carrusca
de Sousa; secretário adjunto, Joio Car-
1011 F'austlno; .tesoureíro, Alberto Rosa
dos Santos; teseureíro ,adjunto, Hor¡1-
cio de Brito Calado; 'Vogais, Manuel

. Fernandes e Joaquim ,Rosa Carvalho.

,C.'rte'.,' El :Re,d,acQAo

OIhão e os seus: filhos ,ilu's-ues
FJ-o ol1uJnfl1l8e IIT. F. Angerin1uJ, de

hd 'muito radicado em Angola, reoebe­

m08 a 8eguinte carta:

À «:Maria de OlMo., oom'muU'o re8peito

.Não me têm sido alheios, assinante
que sou do Jornal do Algarve, os seus

prtmorosos escritos .sobne a nossa ·ter­
ra porque Olhão me serviu também
de berço.
Assim, e se bem que desde 1916" tenha

buscado em Africa este voluntárIO exí-
,lio, o Algarve inteiro e 9lhãl?, em posi­
ção cimeira, não foram �amals ,p!lr mim
esquecidos. No seu último escrito, em

.30 do mês pr.etérito exalta c'Maria .de

Olhão:., os homens do mar, dali oríun­
dos, alguns deles ainda, meu,,! conheci­
dos e até íntímos da minha ínesquecí­
vel' e saudosa .meníníce ; José António
Dentinho - o mais velho - e, o Carlos
Balé (Cative), que, se a .meméría me

não falha foi até meu companheiro de
escola e -que se ainda existisse, anda­
ria à'roda da minha idade.

l Lendo os jornais do Algarve, de en­

tão não me recordo de ter tido conhe­
cimento ,da sua 'morte (1951) porque,
corno de uma maneira geral sucede, o

deparar-se-me 'a noticia do desapareci­
mento do número dos vivos de pessoa
conhecida, • representa sempre momento
,chocante p�a o meu temperamento.
Lembro-me agora bem, ao ler o nome

,do Caxlos Balé ,(,Cativo, nome lie 111--:
milia) e nascido e crtado que fui no

Largo da Feira (Barreta), parece-me
estar a ver um rincão de .moradias, ao'
cimo do largo, do la:do aireito, para
quem se encaminhasse, pelo largo 'fora,
em direcção ao matadouro, a que se

chamava a avenida, na maioria habitada
por gente do mar ou embarcadiços por
terras da América ou da TelTa Nova.
E o Carlos Balé da familia Balé-Balé,
tinha pais e innãos que também co­

nheci morando na Avenida.
Tudo isto e com saudade recorda ago­

ra a m'inha meninice 'e ,a recordaçã:o
perdura no meu cérebro ainda lúcido.
em .actividade e trabalho, ao ver em

espirito, 'as casas de 'lUibitação .desta QU

daquela familia que me viram nascer.

Nunca teria sido, portanto, indiferente
para mim o seu primoroSO último es­

crito, porque, quer tratando.-se de José
António Dentinho, quer d'e Carlos Balé,
a minha memória'os não esqueceu: José
AntóIiio Dentinho, já velho� 'e Car,los
Balé, 'ainda rapaz, n,um permdo quase
duma vida, 67 anos de Africa. .

Sensibilizaram-me em surna. .aquela
,juStiça e aquele preito, que Qlhão val
prestar aos dois lobos do mar e que
«Maria de Olhio., espirito feminino ,de'
muita valia, e olhanense da gema vem'
de nos anunciar. Fala-me também da
inolvidável Fuseta e sua plêiade de va­

lorosos homens do mar, que muito têm'
enobrecido e elevado a história do nosso

Algarve. Formoso rincão algarvio, essa

al�_.l.f
'-���"f>'

:--_.__ '"�..i� ..

AD. Hel'ena Pina Maniqu,e
as saudações da Fuseta

A poucos dias da data em que Faro
'vai aBsistir a 'um extraordinário

recital de canto e piano, é àe1Iida pela
Fuseta uma pala1lTa /le apreço e 8auda­
ç(lo a quem lhe e8tá ligada peJas rmze8
do sangue e'do coraç(lo: D. Helena Pina
Mamque. /IJ significativo o facto de a

delegaç(lo da Pr6-Arte na ,capital algar­
via Ber ,inaugurada com uma at-tista
que e8tá ligada 4 nOBsa Prov(nma por
laç08 inde8truHveis de .afecto e de
saudade.

, Fillta de uma distinta lu8etenae, D.
TereBa Pina Maniqu8, que aupomos ter
sido a primeira 86nhor.a portuguesa a

tirar o curso de engenheira-agrtSnom4
e que na8ceu numa CaBa da Roo da

Boavista, II ilustre cantora e8tá aBsim
ligada 4 «noiva branca do man.

Por certo que quando chegar ao Al­
garve recordará que numa pequena ter­
ra junto ao Oceano, 'lK&8ceu BUll falecida
e 8audosa mile I E nesta filial lembrança,
há ainda como que uma homenagem 4
terra que a despeito de humilde, sabe
render o 8eu preito de gratiàlJo a08 va­

lores maiore8 Eatd ne8te CaBO D. Hele­
na Pina Manique, nome grande da vida
arUstica portugue8a, cantora de firme
presença noa grandea centros mundiais
da mÚ8icll que 8tlo Salzburgo e Ham­
burgo e a quem dirigim08 '(J8 melhoru
saudaçõe8.
S(lo aimple8 e modest08 aa n08808

cumprimentoa, como a terra que foi de
sua mile, mas aincer08, pois M neles
um hálito de orgulho por alguém ligado
4 Fuseta se alcandorar a tilo d68tacaàtJ
poaWão.
Que oonheça 110008 ti maiorea élrit08 é

o que lhe de8ejam 08 fusetenaea, que
na hora da Bua vinda ao Algarve lhe
tributam aB mais efusivaB lembranças.

JOAO LEAL

TIN'rAS «EXOELSIOB»

F. ANQERINHA

Rilidiitil - ·1.11. ,m

A. Vítor funha (Jeiro!)

Â TOCA
DO CARACOL

�m

"'lC.NT4�llt1Â
('Tel. 11.)

6 ., mais tlp.llo
Itestaurant. do AJgarve

B VIAGENS
A MIDRID

SOlicitado..

Emitiril - IUI 111011 B••blr.a, '51
"iii Reli de SIIID IIt61iD

DE 10 ,DIAS ,PAR,A 2 PESSO,AS
A SD-RIEAR POR -1000'S· OS 'CoMPR,A�DORES
D,E ,fRISo'R,íHCoS E1ECTRolU,X!'
1.1 SoRTEIO-29{2/B8
:2� S,oRTUo-,3o.l4IB8
3� SORTEIO -28/B/B8

encantadora Fullefa onde 'me ft-c:eu· I)

eoraçi0� 'a '&guardar o 'tim.
Despertou-me, 'a ·.eJl)fbtHí:lade' .•.Cl'ó­

nica primorollll 'de ,«Maria -de ·OlhIl.O;t e

ve'lo ·ela a 'provee4r máis 'um· ,pobr,e es­

"crito -meu, �par&. c

o'J_l ,(lo :A;lgCJT11e,
IiUe 'il'l'0' dein, 'de la mU!t()s '&nos, me

dar 'abrigo, ttlHrnamente com '.cepta 'fa,.

lha, originária não sõ -dos ·meus 'J,nll1tl-
"pios afazeres, 'no l'oo\lpio ,dos 'nümeros,
'que por 'vezes o imped�m corno '6 'prin­
eipalm-ente da talIta 'de ;dl!!posiçlo, 'que
.nem sem:pr,e ,Burge, neste labirinto 'duma
l\l'r,I'i!a de miStério e .de sonho,
Estã, ,pols. -de 'paràb'éns, 'o ncsso .A1-

'garve e também ca mossa Olhlb, .porque
':ao sua 'edilldade, 'embora 'tarde, !cumpre
-um dever. Peto -que 'leio sempre do, ,nos-'
'So ,formoso A'lgame,'e da 'nossa terra,
man.téIllr'se de -hA anos, ià 1r.ente 'do .seu

Municipio, um valoroso e 'legitimo olha-'
,ne:nse, Al:tr.edo Ferl'.o Galvlto, de quem
conheci o progenitor, com quem nos

meus verdes lUlo's "e 'tempo de rapaz me

tol dado contactar. Bem haja, POISi
também.

Seles, CUanza-Sul, ""11&'01&, "'brU de
1968 .

4� SoRJEI0-3o /8/B8
'5� S'oRIUo -3l/l0}.B8
B� SonJEI0-20/12/B8
DESDE - 2.415.100

DE 1� QUALIDADE I

@
I?e J:. qlJ.illidad�. �qu. 01 Frigoríficos 9Ao O r-.,ultado d. mais di 50 anos de ¡ppe-
nênClas na produção de electrodomésticos. .

Oe 1,- Qualidade, porque todo o materi¡/'ELECTROlUX , vendido com .�riilntíiil fi Assis­
tência Técnica que Vi'm eanilntindo O bom functonal1'\llnto dos v4ri.os;milh6M � �r.lhos
vendido! em todo o Mundo. •

D. 1,- qu¡didad., porque tríilb.1Nm nos nossO! l.abor.oatórios na 5u"�. maia d. 15Q'
Cientista, fi T.,nicos, .", Contj�9 inv.sti ... ,6N • �tudos .sobr. novos • melher.
produtos para ben.ficio Illas donas de Casi M todo I) M.undo. •

De- I,'" qU41lidacft" �.r�ua ... '. matwiõtl iLiCTROlUX é estl:.l'W4e"• .".,.... at. 'u
ultima cetwtthe.

Electrolux
SUCURSAl.

PARÕ - Rua Clndid. Guerreiro, 21 - Telef. 24203
SETÚBAL - E.trada dos Cipreste., Lote" - Telef. 24039
ALMADA :- R, M.udo Gome. de S••br., 12.2,· D - Telef. 274501

.

LAGOS' - PlIlísAmos ':pela 'prala ·do
'Plnh'il-o e nptAmos 'com satlste;çio Que
"algo BJ! ¡tez entre os ·dlas 1 e 4, no sen­

tido
.

de a tornar mais aprazlvel. Sim,
porq:Ue a situaçã'O privilegiada 'de que
-'des�r-uta, não 'basta para atrair. Neces­
,sárlo se torna conseguir moldura que
se adapte ao quadro. Desobstruindo o

que :pela 'acelo 'do tempo 'é obstruido,
, limpando ·0 que pela'mesma acção se

,s,uj�, ou at,é mesmo pela .íncürta de
determinadas pessoas éhega a tornar
-earAéter desprezlvel, presta-se 'serviço
d'igno de registo.
E I!o ordem que constatamos nos tra­

balhos de arrumaçlo e limpeza em cur­

so, é suficiente para 'antevermos obra
que lião nos 'envergonhe na época bal-
,nea,l' <tue se aprodma. Lá estanemos,
então para tazer justiça 'a quem de di­

I
rei to, como os 'bons princiPios æeonse­

.. lhæn, �té que tal época chegue, dese­
�¡unos aos obreiros que desconhecemos,
saúde e torça de vontade para mais
'e melhor, no sentido do progresso ·tu­
r,fstlco a que todos aspiram.
PORQUE 'NAO DISPENSAR MMS

I �TJ!}NÇ:110 AO ARCO, E NICHO .DE
S. GONÇALO? - O arco de S. Gonçalo,
onde se encontra um nicho com a 'sua
Imagem, é, por sltualio junto às portas
"do ml!.l', ;e 'pela fama que .os mllagl'es do
. ,gIQr-loso santo 'alcançaram, ponto prete­
rido para visllas de turistas nacionais
• '8'strangelros. Assim o seu arranjo
,per,manente Impõe-se, bem corno o, dos
,I�edones. Acontece .porém q.ue é mais
o tempo em que aquele se apresenta
mal cuidado. E porquli sabemos da exis_
tência -de 'um gJi\Upo de amigoS de S.
Gonçalo, que em co.labol'ação com o Mu­
nicipio poderá olhar pelo constante ar­

ralljo -e limpeza do arco e nicho, ousa­
mos detender ·que estes se ta.çam 'O ma,i�
"blleve posslvel. O signatário tem sotrl-
do alguns dillsabores por 'Interferlr na

'limpeza sem para tal estar autorizado,
mas. lI.e·o Munlcfpio QU o Grupo de Amir-
"gos de S. G.onçalo solicitarem auxlUo
monetArio, para eteltos de limpeza, nlo
"0 regatear-á: '

AUS�NCIA DE UNIDADE NOS FI­
LARM-ONlCOS - Como Filarmónica
'sem tilarmónlcos p.ode considerar-se
j� sem tlores, reparamos na ausên­
cia 'de 'unidade entre os tIlarmónicos.
AOIl ensaios, raro comparecem na tota.
l-Idade, e mesmo assim são pouco pon­
tuais.
'Nos actos que a ,Filarmónica ,tprna

pllbllcos, como uma missa por alma dos
tnarmónlcos -e sócios falecidos, no ,dia
'1, data ao 'anlversárlo da sua fUIidacll:o,
houve ausência completa, até dos ele­
Imentos .dlrectivos,
kdmitlmos a 'falta ,de alguns membros

1ilelo facto de ser ,dia útil o 1. o ,de Maio,
mas.a 'talta completa nia ,nos pa¡:ece de
admitir porque ,espalhar ·por 1:oda ,a cl­
Jiade impressos ,assinalando actos aos

quais .lião 'comparecem os que!& eles 'dio
;lu&,ar-'equlva:le a menosprezar o público.

€> ACESSO A PRAIA DO CAMILO
ESTA CARECIDO 'DE 'REPARACOES
- O acesso à praia do Camilo, obra da
actual -CAmara e que multo contrIbuiu
para vàlorlzar tão privilegiada zona,
estA danlticado em grande parte devido
la chuvas. Como estamos a poucos dias
da época balnear e já ali vio acorrendo
banhistas, é de esperar que tudo se
encaminhe para as reparações que se

impõem e que eustarão tanto �
quanto 'maior 'tor a d'emora.

'MELHORAMENTOS'NO QUARTEL
DO C. I. C. A. 6 - Com a presença
do brtgadeíro director do Serviço de
Transportes, sr. 1.0Ul'O de Sousa e após
a cerimónia do juramento dos recrutas
do 2.0 subturno da 1.' E. R./68, ·no
,dia 3, toram inauguradas duas bombas
de gasolina e uma barbearia que tlca
sendo das melhores de Lagos.
Pelas palavras. que o sr. comandante

major Delfino dirigiu ao sr. 'brigadeiro,
e, de modo geral aos assistentes il. ce­

rtmõnía, antevemos que outros melho­
ramentos se sucedam, entre os quais
justo se nos afigura destacar um par­
que, que permita a recolha de todas aa

viaturas da unidade. A entrada princi­
pal do quartel não satisfaz ao movímen­
to de determínadas v.laturas, o que jA
foi verificado pelos que às melhorias
do quartel vêm dispensando a melhor
atenção, e assim é de esperar que se

dificuldades existem para o alargamen­
to da porta. 'sejam aquelas removidas.
Temos fé em que os obreir.os contí­

nuarão sem desânimo, para que o 'quar­
tel que com razão se denomina de S.
Gonçalo perdure atr-avés dos tempos;
mantendo-se assim tradições honrosas.
E ·mais ainda, que a seu tempo se adap­
tem a residências e depósitos de abaste..
cimento os .prédios militares espalhados
pela cidade, que, na maioria apresen­
tam mau aspecto.

JOAQUI'J{ DB SOUSA PISOARRETA

�e.n�e�8e em Ouarfeira
.--Uma morada de casas dB rés­

-de·chão com 2 compartimen­
tos' com a superficie de 101
m2 e ,um quintal com 91 m2,
na Rua Vasco da Gama.

-Um �prédio servi"do de esta­
belecimento comercial com

117 m2, com 6 divisões, e um
- quintal, com 68 m2., também
'na Rua Vasco da Gama,

-Uma ,morada de casll com 7
. compartim'lltos, com 73 m2,
:urna dep.•ndência nexa co,m
23 m2 e quintll com 220 m!,
no largo dot Pe�cador-es,

-Um tel'ren'o bem �ocalizado,
oom a superfície ,da 10,000
m2:junto à aveni,1ta projectada.

Trata 'Mari'. da ,GI.ória Pon,tes
Cativo ou Pensão Mirio, em

Qutrtaira,

A COMPE'TIDORA'
d. José Ped�o 'Gomes, 'Ld'a.

Os maiores �evendedores de vidro's lisos 'e ·impressos
da C·O V I .. Â - Companhia Vldr,eira Maclonal

•. Impresa Vidreira da Fo:.,tel,a, I,.da.

Palsoal daYldamanta habilitado para 'toHos 'OS tfabalhos em yldro

TODAS AS QUALIDADES DE YIDROS NAOIONAIS ,E ESTRANGEIRilS

• Mosaicos de vidro EVnUL-osmelhorespara nev.es­

timentos de imóveis e piscinas. Isolamento total,
• Coquilhas, painéis rígidos, telas, mantas e todos

os tipos de Fibra de Vidro, para isolamentos tér­
micos, ac'Usticos e sonoros, Resultados garantidos.

• Chapas de Fibra de Vidro para aplicações indus­
triais, domésticas e esplanadas, absolutamente
indeformáveis com o calor,

• Compriband-qualidad� 'inimitávelpara vedações
e isolamentos de Canalizações e Juntas de Dila­
tação,

• Portas de Vidro Temperado ROCHEDO,

CONSULTE-NOS

DELIGÂçl,o EM FAlO

Sociedade -Revendedora de Vidros, Lda.
RUI Filipe Alistão, 19 Telef· 22801
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MI!RTOLA
VEM AÍ O VERÃO!
(OoncIUB{Jo da 1.· pdgina)

e Borri, bela e humilde, o melhor que
Bmbas ao turiBta que, cansado de gran,
dezas ou nao amante delas, talvez te

acolha e gOBte de ti. E, Be isto aconte­
cer e ele quiser tieroorrer as tuas rlUla

- pensa que isto � uma felicidade para
ti e uma hip6tese de vire8 (I ser conhe­

cida lá longe - condu-lo o melhor POll-
8l:vel e mOBtra-lhe, de preferllncia, o

que de melhor p08sua8. Entretanto nao

deBcure8 08 tBUIl cpontoll fraco&> e t,nta

semore Baná-l08.

Mértola, ouve e8ta memagem e �re­
para o teu Verllo. Fd-lo eer melhor <l1'e
o último. Atenta e recorda Oil erros que
cometeste no Verão pas8ado e 61Iita-O.
este linO. Basta qu., te ergas um pouco
cada ano para que ee p088a dver que
enfilelras com as terras que progridem.
Lembra-t6 de qúe o Ver{Jo, outrora

quase apena8 e8tação de Atiagem, I
hoie Balvaçtlo económica ou mol(l do

progre880 de muitas terras - tras-lhe.

dinheiro que pode conoerter-se em obra

que, forçosamente, faz aumentar ou se­

dentarizar a populaç{Jo. lb uma 8uces,tlo

que ergue terras, I! uma csei'lla:. qu. fi
alimenta e engrandece.

1i1, a despeito do Verllo ainda vir um

pauco longe, começa id a tua obra, Mér­
tola. Pensa que muit08' turi8tas, amig08
do Il-vontade ou da vida mais barata,
iá vagueiam por essa« eBtradas, apro­
veitando as primicias da maravilhosa

estaçllo que Be avvinha. comeoa, pOis:
e ensina id a eese turista Bolitário,;
amigo de e8paço, que. sabe« acolM-ló
e ele, e8trada8 fora, 8erd uma 8eménte

- ou um veiculo que te dard a conhecer;
E outro'; .virllo para. te ver tambl!m;
1i1 tu, Mértola, CTescerd8 mnàll este ano,

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAIOR,
REPUTAÇÃO MU.NDIAL

: ;;�,._-< MINASTELA. L�da :.. -;

LISBOA-R.O. Filipa de V,lhena: 12-'1: 77122'8
,�,�,:,:PORT,.O.-R: do' Ílolh�j). 61-6�-T. 77029

E.colare. alentejano.
apreciaram um trecho
do litoral algarvio
Em visita de estudo estiveram na

Vila Pombalina os alunos das escolas
do ensino primãrio de Corte do Pinto
e Santana de Cambas do concelho de
Mértola. A bela paisagem algarvia foi
muito admirada por todas as criancas
que. orientadas pelas professoras. obser­
varam tudo quanto O¡¡ seus olhos alcan­
çavam. Em Castro Marim visitaram uma
fãbrica de descasque dé pinhão. tendo
o proprietârio da mesma sido incansá.­
vel no carinho com que mostrou às
crianças todas as secções da dita uni­
dade fabril. Seguiu-se a visita ao histó­
rico castelo e museu.
Em Vila Real de Santo António o

espectâculo da doca. com todo o seu

colorido, encantou as crianças. que,
oriundas de uma região ãrida do. Alen­
tejo. não se cansavam de olhar o rio
e o baloiçar leve dos barcos.
Era então meio dia e havia ainda que

visitar uma fãbrica de' conservas de
peixe, sonho de toda a petizada. Ao
acaso, pararam junto de uma das fã­
bricas que'mais perto ficam da foz do
Guadiana mas o pessoal saira e não tra­
balhava de tarde. pelo que ali não foi
possivel a visita. Desanimadas, volta­
ram as crianças para ,o carro. e a ale.­
gria voltou à vista do radiofarol. Almo­
çaram na mata, visitaram o farol e

prosseguiram o passeio .até Monte Gor­
do Ai. à vista do mar. foi um delirio.
Pena foi que o dia não convidasse a
maior permanência na bela praia. .

o. desejo de visitar uma fãbrica de
conservas de peixe persistia e por isso
voltaram a Vila Real de' Santo António.
onde. na fábrica Ramirez foram rece­
bidas com simpatia. tendo amãvel em­
pregado tudo explicado de boa vontade.
Pouco depOis, nos jardins. brincaram

e admiraram o rio. as flores. o movi­
mento.
Cerca das oito horas e depois de te­

rem passeado na bela Avenida Teófilo
Braga deixaram com pena a bonita vila.

M. O.

CAMIOES USADOS
Provenientes de trocas

BEDFORD J. 2 B.500 kg.
BEDFŒtD J. S 6.200 kg.
BEDFORD J. S 6.800 kg.
BEDFORD J. IS 9,500 kg.
BEDFORD J. 6 10.44B kg.
DODGE el BASCU. 9.500 kg.
BEDFORD el BASC. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.1S00 kg.
OPEL a gasollna B.500 kg.
BORGWARD a gasolina
BORGWARD a gasóleo

e outras unidadee

VENDE, TROCA E FACILITA

LUCILlO MATOS TOUPA

lu �. ¡¡rito, II - LlIBOAr rll. 01'''·111117

JO MINp,0ATIMOR••.

� /
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EUROPA) ÁSIA
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........ _,..

500maquinas CUPER
apoiam a venda do

CR�M� Gl-AC� {/éIJita
No canto dum café, pastelaria ou «snack», numa
cantina ou num restaurante, na rua até, pode estar
uma máquina "CUPER".

Assim, obtém-se lucros adicionais durante todo o

ano, quer. faça frio ou calor, com o famoso CREME
GLACE BEVITA- o semi-frio tão agradável e tão útil
para a saúde.

Peça informações pormenorizadas à:

diese PRODUTOS DIETÊTICO,S,lDA.
Av. da,República, 46 ric Tel. 767141

Muito �ril�o DO [ODŒrlo iD�U�urol �a:Pró:Jrt�, �m foro
-

�.

Luzía», de Artur Santos; Mia da Rosi­
na (Barbeiro de Sevilha), de Rossini
e as populares Milho grosSO e Boina,
Boina.
O concerto terminou com ínterpreta­

eões ao piano por Olga Prats, dos se­
guintes trechos: «Estudo op', 25 n, o lb.
de Chopin; cEstudo de execução trans­
cendente - A caça», de Liszt; cEstudo
para os oito dedos», de Debussy; cCa­
choeiras -da Serra», de Luis Costa e
«Zambra (das Danças Ciganas):.>, de
Turina.
Foi uma noite de excelente nivel ar­

tístíco; em que duas senhoras portu­
guesas de craveira ínternacíonat, reve­

.

lando classe extraordinãria, com poder
interpretativo admírâvel, nos oferece­
ram momentos de grande elevação.
Os prolongados aplausos que determi­

naram os números extra-programa fo­
ram bem a imagem de como a ássis­
t�ncia viveI!' as magnificas ínterpreta­
coes de dOIS valores' grandes da vida
artfstíca portuguesa.

Finalmente, é um facto a existência
da Pró-Arte em Faro. Volvidos anos de
expectatíva, de hipóteses e de esboços
a delegação daquele organismo na ca­

pital algarvia eofícíalízou-ses com o ex­

celente 'concerto de terça-feira, na sala
da AlianÇa Francesa de Faro (única
sala de que a cidade agora dispõe para
estas sessões. o que vem justificar ainda
mais a plena necessidade da reabertura
do Teatro Lethes). ..

.

Assistiu o chefe do Distrito, ladeado
pelos presidentes da Junta Distrital e
da Câmara Municipal de Faro. e outras
índívídualídades. A abrir, usou da par
lavra o sr, dr. Joaquim Magalhães, que
se referiu às vantagens que advirão do
restauro do Lethes. a constituir uma
unidade valio_ .para a críacão do de­
sejado Conservatório Regional e do fun­
cionamento do Circulo de Cultura Mu­
sical (com estatutos aprovados hã 15
anos). organismos que viriam criar am­
biente propIcio a uma educação musical
das gentes do Algarve. O d� Joaquim
Magalhães saudou o dr. Ivo orue, apre­
sentando as duas concertistas.
O olhanense sr. dr•. Ivo Cruz, director

do Conservatório Nacional. agradeceu
as palavras que lhe tinham sldo:dirigl­
das. Referiu-se

ã

sua condícão de aL­
garvio e historiou a criação. hã 17 anos,

,

da Pró-Arte; que hoje conta com mais
de 20 delegações, tendo efectuado cerca

de 1.500 concertos. ExpOs os altos objec­
tivos daquele organismo e disse da mui­
ta satisfação pelli. criação' de uma: de­
legação em Faro.
A primeira. parte do concerto fol

preenchida com a. actuação da pianista
o.lga Prats. distinguida em certames in­
ternacionais, que interpretou: «3 sona­

tas». de Scarlatti e «Estudos Sinfónt.­
.cos o.p. 13�. de Schumann. Na seg'\l1lda
parte, actuou a soprano Helena Pi,nli.
Manique. que. acompa.nhàda por Olga
Prats cantou:' cAlleluia:.. de Mozart;
«Descalca vai para a fonte:. de Croner
de Vasconcellos; cNossa Senhora ao

luar:.. de Ivo Cruz; cCanção das Tece­
deiras:t. de Armando Fernandesj «Santa.

1i1 para o ano mai"
-

visto que a lição
ficard. 1i1 o turista, em vez de paso'

ear, talves fique uns dias, aliciado
pelo teú belo acolhimento. E, no teu

caso, para que o tumto te conheça nao
BaO neces8ários grandes píaneament08
ou infra-estruturas pois ele pas8a, cheio
de calor, na estrada onde te debruças
e lhe e,tende. a mao.
Começa já, Mértola, a limar as tuas

are8tas. AS8eia-te, melhora oe eætremoe
e aceeeoe ao teu lindo Guadiana. bane
C8 teus aspectos mais em àesordem e

torna-te um pouco mais hospitaleira.
CultivII-te e alinda-te. DMa de olhar
o tumta, principalmente o estrangeiro,
com olhos arregalados de admir!JÇao
ou cobiça - gesto pr6prio das terras

onde eis começa a passar e tu id o v6s
dellde que o turismo nasceu no sul do
Pai,. Olha-o discretamente e, quando
I'e te dirigir. trat,,-o oom a delicadeza
e presteza às um cicerone ou com a

alegria às q>Kem mostra algQ de que se

orgulha docement.,. Restaura o teu ci­
nem" e reliltabelece " projecÇ(lo de fil­
meB - II cinema I! um grande veiculo
de cultura e recreio. 1i1 a falta que te

fGIII um jardim mnda que pequeno! -
4 8'ntraàa da ponte do Guadiana, hd

muito que parece· esperá-Zo aquele ter­
reir-o triangular, tsndo a meio um can­

deeiro de cimento - às tr's braç08 mas

com uma SÓ lc1mpada (1) - semelhandq
no8 sutoooaoree dias de Verão um gi-'
gantesco cacto no meio d., um deserto

e Il noite um pirilampo que fOllforesce
na e8curidade. ¡lumina-te melhor e 80-

bretudo 'n(I8 entradas,' alguns candeei­
ros de lampadas fluore,cente,. apreaen­
tar-te-iam de modo agradável ao 1ii8i­

tante. A tua grande ponte "obre o Qua­

diana - gigante 4. escuras - olama

que algumaa lc1mpadas a alindem e pro­
tejam de posllívei,w relaç_õe8 impúdicas
praticadas na sua sombrG,

.

já' que nas

noite8 quentes I! o pasuio favorito de

quase toda a gente, principalmente d08

namorados. j¡¡ ss o troço de e8trada dii

"além-riO:.>; que com G cómtruçao à4

ponte ficou sem movimento rodoviário,
f08se iluminado e provido ds bancos' de

jardim .::.... tentativa àe estrada-mira­
douro - a iim de que. na, tarde.t ame­

nas, os pa8seantes desfrntaasem a mara­

vilhosa viilao da vila, envolta pelo ro,

sicler do poente iii pslo anímico '08SSg0
reinante'.

.

Ántevisao de Ml!rtola - terr. flB,8Clda
e bonita, bem iluminada II émoZdurada
por bela paisagem, convidativa a entrAr,
com um Ea;t,ernato Liceal fi um Ourlio

Unificado da Tele-1i18cola, trll.t cafl!8
providos de esplanadas que ,.tlo mira­
douro8 para o Quadiana - principal­
mente ei do cOa/I! AZengarve:t pela vistG

B serenidade que nos permite gOlllar -

alguns resquício8 de hist6ria. um cine"

ma, um jardim. uma bela e grande
ponte id visível de noite, um grande
rio onde se pode nadar e pescar pQr
ser pacVico, bem povoado e ter bel08
e; fáceis ace880S. A llnimar todo este
apetecivel palco, uma populaçao obrei­
ra e h08pitaleira II •• � uma corrente
tumtica qU6, pouoo apouco, Be. 1/ai

. detendo para ver. •• s. 1/ai g08tàndo•.

LOURIVAL FONTES G. C-UU.CHo.

Menor vitima de queda
o. menino José Manuel Espiguinha

Norte, de 12 anos, natural de Estai,
onde residia, filho dá sr.a D. Maria do
Rosãrio EspigUinha e do sr. Eduardo
Fernando Norte. trepou por um muro

a fim de. apanhar folhas de amoreira.'
Fê-lo porém com tanta infelicidade que
caiu' e embora a altura não fosse gran.­
de, ficou em estado critico. Conduzido
ao. Hospital da Misericórdia de Faro,
faleceu pouco depois.

FIOS PARA TRICOT
Â. HETO RAPOSO

A eua que mau .ortldo tem em nOi para tricot e crochet,
Nacion&W e 1ilatr�e1rQl venda directa ao pdbI4co ao preço da
FAbrica.

lilacoceaa :u.a e mNCIa dellde 1'0$00 e RobUOIl a JOG$OO, e aID­
da AIl'odAo, Perlapon, RIft.. , Rubia, ete.

DamOi uma caderneta de B6nu, vlJ1d& em todu u eompl'U.

Â. NETO RAPOSO
)

Praea. d...........rw, U-:.... Di.· <01..... Di. de .....

poütaae}.-

.'rldlos Ilfos
Pr�dlo5 nOVOI OU 40-
dar.s Gm I>rcpriGdad.
ttQf lz€>ntal,. vGndGm-5G
G a!Ueam"5G.

.

Triltar (;c>m J05G lPercl..
ra Júnlór 'Q J. !. (;arrvl"
(;a. f51rada

.
dii Penha"

Tc1Gf"nG5 211 ...� fi
•• ti8 J - rÂ�v.

TELEVISÃO
A••i.tênciil

.'

técnica • toda. ... lD.re•••
M. c. F£R.NANDl!.S� R.ua C...tilb.o� 26-
Tele/. 24313 - FAR.O•.

Curso de Tract.oristas
Massey Ferguson
Teve início em: Faro mais um curso

de 'Tractoristas, realizaeJo pelo Grémio
da Lavoura de· Faro e Alportel,
com a colaboração eJas Firmas Tracto­
res de Portugal, s. A. R. L., de Lis-
boa, A I b ó S Tractores Algarve;
Lda., de Faro e a Es�o/a de ConeJução
de Ântónio Viegas.

, .¡-,

Sensacional! 'Até 31 de Maio tem a possibilidade
de ganhar um dos três magníficos FIAT 850 na

compra dum colchão de molas da Molaflex! Basta
preencher o postal que lhe fornecerem no acto da
entrega e enviá-lo para a Molaflex !

)

EXIJA Ó POSTAL E HABILITE-SE AOS .CARROS

ãté 31 de.M!!�
•a

f,lDfII [41 li -I,) í i i i! L,]9



11.5.68 .8

100$00

SAGRES
A neceslidade da criação de uma

-Biblioteca Geral no Algarve
(CofICZ'U840 dii 1.· pdl1'fUI)

li: uma necessidade urgente não
só para revitalizar o nosso sector
Intelectual mas também para ro­
bustecer' o contributo do Algarve
para a panorâmica da cultura por­
tuguesa, onde para ocupar lugar
de relevo não lhe faltam elementos
materiais e valores humanos.
Para uma obra desta envergadu­

ra ter-se-ia que congregar todas
as intenções realistas e todas as

disponibilidades das instituições
com responsabilidades culturais
melhor definidas. Porque todas as

intenções e disponibilidades serão
poucas para enviveirar essas mui­
tas preciosidades dispersas e se­

pultadas muitas delas sem epitá­
fio, nas gavetas das Câmaras, nos
armáríos das velhas aacrístías. e
nas estantezinhas particulares.
Hã Câmaras que guardam sem

se saber documentos de grande va­
lor para a investigação histórica
em geral e da história da litera-'
tura em especial e não hã nenhuma
garantia de que certos documentos
de certos arquivos estejam em se­

gurança e desviados dos olhos des­
ses fura-bolos de antiguidades e
dos coleccionadores sem escrú-
pulos. .

A própria Diocese possui va.lio­
sos exemplares sem catalogação'
adequada e sem possibilidade de
isolada preencher nesta matéria a

COMPANHIA DE SEGUROS

AGORA AO ALCANCE DE TODOS

O SEGURO POPULAR DE VIDA
.lit.

pOI· mes

com ou sem exame médico

Combina 3 modalidades a escolher:

VIDA .INTEIRA

MISTO COM· OPÇÕES
DOTAL

Encerrou na quinta-feira a I Semana

da Embalagem no Algarve, oportuna:
iniciativa do Instituto Português de

Embalagem, que teve o patrocinio da

Câmara MUnicipal de Faro. E escreve­

mos oportuna, porquanto é conhecida

a importância que em nossos dias re­

presenta a embalagem, mormente na

colocação dos produtos em mercados

estrangeiros, para onde têm de ser ca­

nalizados. Não menor- é a sua impor­
tância no mercado interno, quer por

questões de ordem higiénica, como de

captação de clientes. Possuindo activi­

dades em que a emoaíasem tem papel
decisivo, recordámos as indústrias de

conservas de peixe, de frutos secos e

doces regionais, e as primicias hortrco­

las (foi até um produtor evoluido - o

sr, Mateus Joaquim da Silveira Santa­

na, nosso antigo colaborador, quem es­

teve na origem deste certame em Faro),
consíderamos esta Semana da Emba­

lagem no Algarve, como conjunto de

rearízaçôea do mais válido interesse.

Decorreu a Semana de 3 a 9 deste

mês, no salão nobre dos Pacos do Con­
celho. No primeiro daqueles dias, às

11 horas, houve um encontro dós diri,.

gentes do Instituto Português .de Em"

baíagem com os órgãos informativos,
em que não só foi dado a conhecer
o programa completo da iniciativa,
como ainda se registou troca de im...

pressões e esclarecímentos sobre o as­

sunto. Usou da palavra o sr, João de
Moura Belo, secretário geral do I. P.

Embalagem. A sessão solene' inaugural
efectuou-se às 15 horas e durante o

·acto falaram os srs, major João Henri­

qúe Vieira Branco, presidente da Câ­

mara Municipal de Faro e dr. Torres de

Carvalho, director do Instituto. Seguiu­
-s.e uma visita à exposição, que mos­

trava curiosissimas embalagens, de
boa concepção artística e comercial,
inovações de que destacamos as latas

para conservas e produtos alimentares,
que não necessitam da tradicional cha­
ve e são de muito mais fácil abertura.
De interesse ainda as embalagens para
os produtos hortícolas e a posição que'
neste sector o plástíoo também veio a

assumir.
A axposíção esteve patente diàriamen­

te das 17 às 23 horas e foi muito visi­

tada, realizando-se em algumas noites

conferências e projecção de filmes. Pa­

ralelamente decorreu o II Curso Breve

de Embalagem. em que foram abor­
dados os princípio» básicos da embala­

gem e suas runcões, noções teóricas e

sistemas de travamento; permeabilidade
de folhas de materiais a gases e vapo­

res; detertoração biológica de embala­

gens; duracão de artigos em armazém;
principios da adesão; embalagem e im­

pressão; marcacão e rotulagem; mate­

riais de embalagem; tecnologia da em­

balagem; embalagens de transporte e

embalagens unitárias de venda; embá­
lagem aplicada; acessórios de embala­

gem; máquinas e equipamentos; mate­

riais de manutencão ; ensaios laborato­

riais; normas e especificações; controle
de qualidade; a embalagem na empre­

sa; análise económica da embalagem;
embalagem, comércio e publicidade. .

No último dia. efectuou-se um debate
sobre os temas propostos pelos inscri­

tos, seguindo-se a exíbíção de filmes

da especíalídade,
.

A noite, decorreu a. sessão' solene de

encerramento da Semana da Embala­

gem, durante a qual foram entregues
.

os certificados de frequênCia do curso.

.:Él curioso referir que o curso abordou
os principais aspectos científicos e eco­

nómicos desta tecnologia tão recente­

mente individualizada.

Torreno no AlgarvB
Compro 5 a 10 hectares

. em sítio algo elevado co­

mo: Caldas de Monchique,"
Messines, Loulé, Alportel,
etc. No entanto abrigado
dos ventos (num vale),corn
abundância d e água de
fonte e arvoredo.
Favor escrever para sr.

Vítor, Rua dos Celeiros,
26, Faro, indicando preço
e detalhesda propriedade,

[âmara Muui(iJal �e Vila R�al �� �anto Anl�nio
AnCincio

Torna-se público que no dia 27 de Maio corrente,. pelas
17 horas e 30 minutos na Sala de Sessões da Câmara Munici­

.pal, perante a' Câmara reunida proceder-se-á a abertura de

propostas respeitantes aonovoConcurso público da seguinte
empreitada..

«CONSTRUÇÃO DE CASAS PARA FAMiLIAS POBRES

NO TOTAL DE 96 FOGOS».

A base de licitação é de •

O depósito provisório é de •

3525600$00
88140$00

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto,
encontram-se patentes na Secretaria Municipal, durante as

horas de expediente.
Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 2 de

Maio de 1968.
o Presidente' da Câmara,

DR. ANTôNIO MANuEL CAPA HORTA CORREIA

verdadeira necessidade da Provin­
cia, pese muito aos que dentro de­
la metagogeiam e sonham alto com

os livros concatenadoa e se abone
em favor dos que também dentro
dela estão dispostos a colaborar.
Por tudo isto e por mais alguma

coisa, ter-se-ia que ultrapassar vi­
sões Iocaíístas e megalomanias in­

génuas para se concretízar uma

Biblioteca Geral. Mas quem labe?
A cultura precisa de acções con­

cretas e não de palavras doces e

de slogans fãceis pelos quais o en­

gano passa de uns para outros. Po­
deriamos dizer que os que não po­
dem, têm neste dominio uma res­

ponsabilidade maior do que os ou­
tros que podem, a não ser que es­

tes façam convergir o dinheiro
para a estabilidade, visto que o di­
nheiro engloba uma realidade mais

ampla que a ausência de cultura.
No entanto o nosso pensamento

continua a soprar onde quer ...
GARLOS ALBINO-

Para casa de movimento.
Com vastos conhecímentos em
cozinha portuguesa e estran­
geira. Resposta à Rua João
da Nova, 30 - Monte Gordo.

;

SO UMA BOA LA

PODE V.ALORIZAI O SIU TRICOT I

ProduzIdos pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

.

TINTO. BRANCO • RUBI

Um produto da rede distribuidora muR. er:?�DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA-telef. 264-lAGOS telel. 287

:�.\
PORTIMÃO·telel 148 -ALMANCIL·telel. 34-MESSINES·telef. 8e89 .:;::..

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS'
,.,.

ESTA.EL.E8'MENT.OSTE5FILO FONTAINHAS NETOcOM�RCIO E INOU6TRIA. S.A.A.t..

TtUXcn.NoS • nUG. TIO, • ttLEf.• E '9 • CAIXA I'OSTA� I S. B. d. MESSINES • ALGARVE· PbRT A

Ven�e-!e, uuimM �e train�ira

...

CASA
Comprando na

Al R ES

o Ciclo Preparatorío TV
aiuda.aa preparár
o seu futuro

�lã'gosta- de 'estudar. Este
ano realiza o exame da
4.a classe. E matricula­
-se na Telescola para
ter a oportunidade
de acesso ao 2,°
ciclo liceal ou ao

curso de forma­
ção do ensino
técnico, .

A Telescola está
emtodooPafsTudo ""t'
o que necessita para levar à .,�...

�{£��1�{��ji.�:�S���<��i!};/;¡
rem os seus estudos. Com o

,_ .. _.

... .. .:;:-.. .t

Ciclo Preparatório TV isso está ao seu alcance, O curso
tem a duração de dóis anos e é o mesmo que o cicIo preparêtório tradic10nat '

Estamos ao seu, dispor para lhe prestar todas as Informações sobre .In�crlçõe�
dCe alunltos, alvaras de f:.C!§tº���_ R��P_Ç_�9 e_9� de Monit2r!-
onsu e-nos,

IMAVE
INSTITUTO OE MEIOS ÃUDIO·V,-sUÁTã bÊ É�'Ci'

Rua Florbela EspancéI, Tel. 761497-;- Lisboa 5 \
MINlaTaRIO DA EDUCACJlO NACIONA'"

EM COLABORAÇÃO COM
RADIOTELEVISAo PORilfUGUESA, s. A. R. L.

Peça informações na delegação em FARO:
_

Rua Tenente Valadim, 36 ..2.° - 'I'eleí, 22002

ou em qualquer das nossasagêncías locais. GARANTE O VÂLOR DO SEU TRABALHO!

Itua Augulta, 270,1.0 andar - L I S B O A
Noya. qualidade•• eR.PI-LA, BALLADE (flbr••ulça .arayl!ho.aJ,

ARWA-CRIPE (pura lã para crochet)

O J • I FJOULLA E MAGESTle I em .
bom estado. Tratar com

- ecorreu CÜm y-¡aÜUe iñleresse- -a Havlli iilMiliiAi e corei-da afoila da. qilãilf"õadü-Iuci•••-.--

I
Feliciano-RioeTro;-Rua Dr-:-AIi-

I DISJR�E, 'AN'ARON • eORDONlTI tónio José de Almeida, 2Q

I Semana da Embalagem no Algarve _S..8_'8.m_1D6.Qu.ln.1.d8.lr.ICO.llr.O.U.CO.'18.M.1.'I.SII.r .blS.ll.nl.II.I,.CO.DV••••C.DD.u."I.r-n.Ds.l.ml.dl.at8.111I.nt.,_ - OLHÃO,
.

Decorreu em ambiente de

são regionalismo a reunião

dG ...-b-ragaH-�nes---em- -f-aro--
Com a presença de mais de meia

centena de convivas efectuou-se no últí­
mo sábado o jantar de conrratermzação
uos naturais do distrito de Bragança re­

sidentes no Algarve • .l:'residiU o sr, dr,
Almeicla e Silva, director da Escola In­

dustrial e Oomercial de Faro, em cuja
cantina o .repasto decorreu e vía-se a

sempre agradável presença de murtas

senhoras A reunião constituiu autén­
tica jorriada de saudade e de amor à
terra nordestina, evocando-se factos e

nguras, nomes e casos, terras e homens,
como se a região tosse por momentos

all implantada, entre os transmomanos

reumuos, O Algarve mereceu tamoém
as melhores rererências, e sauemos

quanto alguns dos presentes têm Iutado
pelo progresso da nossa .l:'rovlhcla.
Aos nrmaes falaram os srs, dr, Trigo

Pereira, mtendenta de .l:'ecuána do uis­

trito e eng. Antóllio Rodrigues .l:'intliO,
rnrector de }!¡stradas, como nragança­
nos, o algarvio dr• .l:>rito Barbosa, coli­
sorte de uma senhora oranganuna , o
rev. Car.loa do Nascimento Patricio, pela
Imprensa e o ur. AlrueHJ.a. e ¡,jllva.
]!'oram enviados telegramas de saudá­

Cão aos srs, governador civil e presí­
dente da Junta Drstrital de Bragança,

MINISTÉRIO DA ECONOMIA

�t[l1tIAlll Of bUBU DI InllU�l.ll
BlILLLIO-fitIlL BUl L••HU�1UtI¡

Edilal
Eu, Mário da Silva, eng.­

-chefe da 2,a Repartição da
Direcção-Geral dos Combus­
tíveis,
Faço saber que a Shell Por­

tuguesa, S. A. R. L. pretende
obter licença para uma insta­
lação de armazenagem de ga­
senna e gasóleo, com a capa­
cidade .aproxímada de 60.uOO
litros, sita em Bonqueíme -
E. N. n.O 125 ao km, 87 785 e

87 845, freguesia de S. Sebas­
tião e Quarteira, concelho de
Loulé e distrito de Faro.
E como a referida instala­

ção se acha abrangida pelas
disposições do Decreto n,"
29 U34, de 1 de Outubro de
1938, que regulamenta a im­
portação, armazenagem e tra­
tamento industrial dos petró­
leos brutos, seus derivados e

resíduos e pelas do Decreto
n.O 36270, de 9 de Maio de
1947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com os inconve­
nientes de perigo de incêndio,
explosão e derrames, são por
isso e em conformidade com

as disposições do citado De­
creto n," 29 034, convidadas as

entidades singulares ou colec­
tivas, a apresentar, por escri­
to, dentro do prazo de 20 dias,
contados da data da publica­
ção deste edital, as suas recla­
mações contra a concessão da
licença requerida e examinar
o respectivo processo nesta
Repartição, na Rua da Bene­
ficência n.O 241, em Lisboa.

Lisboa e Direcção-Geral dos
Combustíveis, 25 de Abril de
1968.

O eng.-chefe da 2.& Repartição,

Mário da Silva



I lO.KAL u.s.aDO

AGRA·CRIL:,

i-õbi
A.)t,.1-.S'EC. P·USl. Roa, [!II

A Fa'a,RI'CA DE T'EC:I.D·O,S 'DA AGRA,

I,NFORMA,:
a partir de Maro e pata a Pri,rYl.avera / Verão de 1968, se'râo cotooedoe
à venda nas rnethores oasæs cío País,-8 sua ú:lttma novidade em tecidos'

Eih ·Í'elátã'o ao 2.· Pérlodo 'do ·anb \

s ,I!lOti-vo ·em -curse, ,figuI'!Ull no .Quadro.
de Honra do Liceu de Faro os 'segliin�
tes alunos (lo 2.'· "ciclo':
:8.· ano - :hIltónIo Carlo-s Alves .Ba1-

-tasar, .Antónió NUno BOl'�es. do �asc�-.
mento Costa. Gerardus Máritius Fi'ao¡.
discus 'Van 1folsteijn, 'Célia 'da ·Silva "Ca­
ravela, Maria Beatriz da 'Silva Lima,
Maria Cla!:'a Peres Sousa, Maria E,!.llllia,
BarQara ·:Madeira... Mariá HeleIiá 'Neto
â-e IMascarenhàs Pacheco, Mar,ia Belena'
dos Santos Gralh2t Mércia Maria Botá:
da Luz VirIato e 'J:eresa Maria Louren­
co DiàS.
'4.· ano ._ Alberto Bento Mealha Sar­

dinha, Antón,!o da A,jIcensão Costa, Car­
los Mãnuel Borges 'Godinho, 'FernandO,
Henrfque -Rosa Pi:lí:héiro da Cruz, Célia
Maria Silvestre ·Mendes, "¡¡¡smeralda
Mercês Mendonca Ramos, Liliana de
São José André, Maria Adelaide Nete
Mascarenhas "Pacheco, :Maria Amelia
Cortes dEl Almeida, Maria Clotilde' Frei- '

tas -lia Silva Cavaco, Mar·ia ·Filomena.
• dí;) Nasçlinento ·NUnes•. -Maria Leonor
Faria Mendes, 'lIaria l!ilánúela 'Bàrges
do NaiJcimento Costa e Marllia de, Je-
sus Mendonca. '

o.· 'ano ,,_ Humberto 'dá SIlva Neto,
José FTancisco Teles Júd,ice, �ria
Eduarda ,Manso llopes, Maria de ·Fá­
tima BÍIl"para Madéira" Maria Helena
LOpe-s Es'têvão, Maria JOsé Silva mar¡.
uns Manso e Maria Naide Pereira
Lopes. ,

6.· ano _ Esmeralda Borges do Nas­
cimento Costa, Maria Teresa Néto de
_,A!meida.� CarraJll!,to, Helena Maria da

: Róclia Gomes, ,Maria Isabel de Jesus
-- ......----.......

�

.......-.-...........------ :¡l4artins, Maria Manuela da Encarnacãó
Pontes Guerreiro. Mavià MaÍlúé!a Ra­
mos Paulino, Maria Margarida. Correia
Afonso Vedés, Esmél'alda. de Jesus Días
Pereira ClarIsse Pratas Nobre, Aura
Maria Rodrígues Laglnha Ramos Ma­
ria ;Alexandra GOmes da. Costa, Marla
da. Conceição Guerreiro '.IleixeiFa, Maria
Heléna de JeSus Pereira, Marià Luísa
G:abl'iel Correia, Maria ,Luisa Vicente
Costa Teixeira, JOão Arménio Cllrreia
Martins, José Manuel Fernandes Ora­
v'eirinha, JústinO José Morgaâo Perei­
ra, Mário Serafiin dos Santos Nunes,> • Matia da Gl'aca Guerreito Gil -e Maria
Madalena. Mestre Firmiño.·

.

7.· ano - Ana. Maria Rosa de Abreu
e Silva Armando Olimpio Almeida se­

I medg, .Maria, Al·ice Neto Cabtita Rodri-

�As ,abe·lh.as .a·J·u�.am a me .. $\!S, 'Maria Henriqueta da SHva Lima,
_ , . _

Rosa Maria Vieira Correia, Jorge A¡"
berto Gil Saraiva e Lud¡¡-ero Paula No-
bre Leote,

.

¡Olhão -'lH)otinua .• aguardar
.'0 seu Grupo. 'Cultur�1
EMBORA por diversa.s 'eese« nos te­

'fi'hamos debruÇ'aão so'bre este 'a.s­
,mntb, '1140 aC1h1í'lÍl;os demasiado ,focarmos
'a absuluta neceBsidade da eæisUncia
dum grupo cu!tural no n08SO burgo,
'porquanto ao obser1)1Jrmos a.s aivi1r81J8
·acti1fiàaàeB dq. 'actool 'mo'Cidade olha­
nenae, notamos com pesar que elas, alara
ss directamente ligadás à 8'ÚIJ vida de
estuddñ'te, püuco -se relactonam com a

tentativa do aumento da'soo cultura
geral. ·E mais estranhamoB tais atitu­
des, porquanto, em flossa mocidade,
dedicávamos 'mu.i,to 'ào n08SO 'vogat às
actividaaes ·culturais na 'companhia .de
muitos dos nossos amigos e a eæemplo
ao l1ue 0"1/ 'n'0880s aflt'epaSsados iá ha-
Viam 'feito.

.

.

RelembramoB aqui o �æito ,relati1lo de
IIlg�ma8 actividades dq. seçç40 cultural
ao C. 'D. Oil Olhàne'll8eB, tlJo titeis para
todos 0'8 Ilue dela ,faziam -parte. 'Sau­
dosas sem dúvida 118 1Ial1osas -sessões
culturaiB, a.s eæcelentes audições de mll­
siCa ¡¡ravada, 'ail líeBs(jes dé teatro, elll­

p'08wões, etc.
Feio ,que descortinam08, hoie, daB

noSSIl8 ..áçoteia8� parece-nos que ao
iovem, perdoem-nos a.s eæcepçõe8, ape­
nas int'éreB8am -08 ritm08 -d4àb6licos ila'
música moderna, as guedelhll8 dOB fans
dos ..beaUB8� -etc. Da citada música
que na opin¡¡;(o 'dum 'fIOsso velho a1nigo
'cpouea mús10a tem,. 'nadq. diremos, por­
que nem 8eq'lier 'a �pe1'cebemos.
Em nosso entender, OlMo necessita

absolutamente dII maçllo de um grupo
cultural, independente ou como 8ecçllo
de um dos clube8 'loca-l$, que, por meW
dq. "realizacllo de e3:posicões de pintura,
gravura, filatelia ou fotografia, con-Tem àumeIítado o 'uso .deliberado das Por conv,eniência urgente de ilervleo. lerlncia.s 80br.e os maiB diver80s assun-

abelhas a tim de, melhorar a pollnlza- 'foi nomeado proféssor provisório Ii4' tos, GudiP(jéS 'muBicais, 'cinema cultural,
cão. Muitos produtores de fruta e hor- J¡Jscola Industrial e Comercial dé Faro" 'etc. permitisse' atingir um objectivo

do 11.· grupo, l .• grau, a agente léChica llnico: o desé'nvolvimento dq.,cultura dq.
talica.s alugam, colmeias para as pOr., de Engénharia :Sr." D. Grata. Mài'ia da mocidade olhanense.
nos Pllinarés .� hortas e esta ,prAtica Silva Goncalves. Cremós Ber relativamente flJcll a CIIfI­
recentemente estendida. em Espánha aós .= O sr. Joaquim AntónIo Gàíl'calves" cretizaçllo 'd,estoe nOS80 sonho, 'tillo ,s6

.

f servente da Escola Industrial e Comer- flOSSO, mas dum punhado de bons olha-
campos de Ilrvilhas e eijAo tbrna-se cial de Silves (seccão de Portimão), foi nenses que esperam que também daB
muito útil para o aumento da producão. nomeadQ continuo de 2 .• classe da mes-, entidades oficiais 1Ienha o auæUio pre-
Altuz¡s hortelães dizem que esta prA- ma estola.

_. C10SQ, '/je1npre 'indiSpensável.
tica dA um a.umento de 'rllndlmento da

- Passou à situacão de aposentado Aguãrdíím'ós, pois, o 4paremmento do
o sr. Dionil Neves Dias, continuo de grupo de ióvê1ls 0lhane-me8 que possom

ordem dos 50 por cento. l .• classe da Escola Industrial e Comer- '1IJ1$er 110ltar 'de notJo, a nos8a tma o

cial de Lagos. interesse pelas rea!izaç(jes culturais.
Que'tllSo demorem a surgir, � o nosllo

desejo.
MAI8 .UMA OANTINA EM OLHAO

- Com a a.sBiBtllncia daB autoridade8
distritais e locais, serd amanhã "naugu­
-râàa mais 'uma cantina eMolar no nos-
80 concelho, a daB Escolas ,do Bairro
Ma'reéh(¡l 'Oármona, que 1J881m -1Iem col­
matar uma ii48 grande8 fI'6ce88idalZes
dq. populaçllo dq.quela eona olhanenae.
No pr6æimo número dMemos relâto cir­
cunstatlCiáão do aconteCimento.

PORTIMÃO

Se tem uma horta, três a quatro semanas antes

da colheita, fá'ça 'urna cobertura com NITRATO
DE CÁLCIO e verá os magníficos resultados

J. M,endes Furtado
M6dlco - flap.clan•••

Nao poupe nos adubos OUVIDOS .. NARIZ GARGANTA

�CONOMIl\ Rua d'o Comércio - Rua da Hortinha, 26 -1,-

RecCJnstituição 'das terras empobrecidas.'
pelas eultaras ré pela acção das chuvas 'lresposso-se

..

J erreneAs intensas chuvas que caem no nosso

Pais _ mesmo que seja em reduzido
Ííi'imero de meses _ vão arrastando para
longe da terra cUltivadà a cal que ela

contém, D·escalCifíca.Ín-fuI. e, rpor isso,
os nossos solos são 'Acldos 'em cerca de

80 por cento de área territorial. li: for­

coso que o empobrecímênto em cal das
terras agrfcolas, 'expresso pelo baixo
Valor de PH registado no boletím da
sua análise, seja -eorrtgído, quer de

modo directo, pelas correcções calcárias,
as chamadas colagens, quer de modo

!liãl:tecto, 'evitando práticas descal'êHi­
êa.ntés e empregando sistemàt1éa.niente,
de pl'eferêncià., 'aliubas que não sejam
descalcificantes, e antes calcificantes.

Mas não il s6 a cal que aS águas re­

inovem dos solos. ::A. sua aél:ão atinge
outros �lemeÍltos ._ os elementos no­

bres, o-s efementas fertilizantes 'iguais
aas que os adubos contêm. E é sempre
bom atender a que a presença de cai
lÍos solos ein quantidade 'suficiente, é

condição muito. importante para o bom
efeito das adúbacões.
Visto que as águas lavam os solos e

removém os elementos nobres, há que
compensar este desfalque da terra.

Importa aceñtuar ,que são duas as vias

principais pelas quaiS os solos se des­
falcam dos eœmentos qulmicos neces.­

sários à alimentação das plantas e; por­
tanto, à fertilidade dás terras: 1�";:;_ La­

vagem pelas águas das chuvas Ou das
regas; e 2 � Exportacão pelas ctlIheitãs.

Apenas uma pequena referência à
eæportaçllo pelas coÍheitas: Quando
numa mesma terra, por muito fértil que
ela seja, se fazem àucessivás culturas,
os rêndiÍllentifs vão baixahdO de modo

sensível e acabam por não ser remune­

radores. É que, na composícão das

colheitas, entram elementos qulmicos
que provêm do solo, empobrecendo-o na

reserva de elementos nobres (azoto,
fósforo e potássio). Esta reserva não
é inesgotável, como ,é a quantidade 4,e
oxigénío, hídrogénío, e carbono, que
existem na atmosfera e são também
alimentos das plantas. Parr ser a Te­

serva destes elementos na atmosfera
pràtíõamente ínesgotãvel, não hA que

restit'u'-108.

Cada espécie de planta tem composi­
ção qufmica própria, uin tanto diferente
doutra, e por esta razão compreender-se
que o esgotamento. dos solos se dê de

modo diferente seg'unlio as culturas.
Umas plantas são mais ávidas de potás­
sio ou 4e ácido fosfórico, ao ·passo ·que
outras consomem inuito ,à:zoto. Daqui
resulta que o empóbFecimento do solo

pode não ser ,geral mas 'parcial. ,Se o

nfvél das 'reserva:s for suficientemente
baixo para não compensar a quantidade
total dos vários elementos nobres que
as colheitas retiraram _ enfim, se o

solo for de bai;x¡a fértiliâade ..i- O· que
as colheitas exportam afectarA a reserva.
de todos os 'éléméIifos hobres, Él o ein­

pobrecimento do solo será geral. MaS,
o empobrecimento pode ser só parcial,
Isto é, resultar do desgaste mais acen­

�uado de um ou de outro elemento
nobre.

E ao efectuar-se, por meio das aduba­
cões a rest-itu'¡çllo à terra dos elementos

expàrtados, ao elaborar-se uma fórmula
de adubacão, é aos factos aqui expostos
que se deve prestar a devida. atencão.

Alguns cientistas cubanos pensam que
num futuro 'próximo o seu pais poderA
alinhar com a Argentina e o Uruguai
na exportação de carne bovina, gracas
à utilizacão do acúcar, sob a forma de

melaco, na alimentacAo dos animais.
Estão cÓÍl'venéidos, esses tl!énlcos, de

que os resultaâos -das àuas experiências
terãO gtan.de 'repercussão na ¡It'Oducão
mundial de carne, e contribuirão pata
resolver os graves problemas d'edvados

do excesso de producão de àCll.car nlIr­

quele pais, fenómeno que fez baixar o

preco daquele produto no mercado mun­

dial, noa diUrnos anos.

o Café «Cantinho do Mar­
quês», gavéto Mm a Praça
Marquês de 'PO'm;bãl e a Rua
Teófilo Brarga elIi 'Vila Real
de Santo António. I

Informa no mesmo local ou
pelo. telefone 400,

VC2DdQ-5@ DC l: Q n t rc
dG J)vrtimi'c. 6AVGtv
(cm árf.tA d� ,*Vf) m l.
4pt()vado para cons­

truçiv. IntcrmA J. M.
VAlvQrdQ-�UAda Hor­
tinha, 1'- - I>vrthniv.

Se na sua região não enco'ntra 'Nitrolusal, Ni­
trapor QU Nitrato de Cálcio, d.iga.;o pO'r O'm sim.
pies postal,par'a NITRATOS D:E PORtUGAL,

Rua dos ·Nav,egantes, 53.2.° - Li,sboa.

'Não poupe nos. ,adubos

ciadó por alguns gourmet8.
�lI: assim que, 'verificando-se na Sulça,

em 1952, uma importacão de 47 tonela­
das il lIma exportil.cão de il6, uma e

oútra subirám em 1956 .para 100 e 416
toneladas respectivamente.

Cuba coloca os excedentes

de

J�o.�ar a .produção. agr-fcola

açúcar na alimentação
de bovinos ••.

EntulhoProtecção ao� caracóis

n�� _Suíça

sária à preservacAo dum animal que,

apesar de grandemente prejudicial a

diversas culturas, é motivo de um co­

mércio relativamente importapte entre
a Sufca e os seus vizinhos.
Não entrando em linha de conta com

o c'óntrabando - que parece exercer-se

em larga escala _ as estatfstlcas ot¡,.
clais sulcas têm vindo a acusar um

acentuado aumento das importacões e

exportacão deste molusco, tAo 'apre-

le.it. • firma 'R.mirez &
{:t, -FiU.oJ, Ld-a.l.l.lon. 21
- Vil. R•• I d.S.nl.-A.tónio.

A fim de proteger a espéclé, 'nó can­

tão sufco de Neuchatel foi proibida, não
há muito tempo, a apanha de caracóis.
Esta proibici!.o, à primeira vista extra­

vagante e atentória dos Interesses da

agrlcultúra, foi justltlca.da como neces-

AGRACRIL:
- -

- -

uma ·�a$.ta '(Campanha de pu..

blicidade acompanhará e
rnoætrera 8-0 'públioo toda.s
aS qua'li'd'atles'e va'rfe'dades
destes sensacionais tecidos

PBIMABIO
_,.- .

Foi concedida. a l.· diuturnidade às
p�OféáSoras sr..à• D. Su'setté dos Mái'ti-i
res Fernandes Viegas, do 2.· lugar da
esMla maSculina 'n,· 8 de Monte Gordo,
D. Marla Alexandrina Lopes Casaco
Canau, da escola feminina n.· 4 da sede
do concelho de Tavira e D. Maria -Ce�
leste Martilis Soares, lia escola 'femini­
na n.· 4 da sede do concelho de Faro,
tendo sido concedido o provimllHto de.­
finitivo às sr.·· D. Maria de Lur'deé
Lino do Carmo Cime, da. escola maa­

culm. d. Amaro 'Gonça1vall (Tanra)

--ti D. 'Maria Paula Boto Lucas do Rio

Bravo( da escola maaculina de Bensa-
trim Laa'0!!). .
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t�s a quem agradeceu toda a cola­

boração recebida nestes 10 anos de
mútua cooperação.
Para além dos interesses comer­

ciais existentes, queria deixar bem

expresso quanto admirava a posi­
ção do Grupo de Companhias Comi­
no Dexion, no Mundo.

O desenvolvimento dos últimos
21 anos e as novas actividades que
empreenderam tornaram possível
a actual posição de Dexion nos

mercados ínternacíonaía.
Seguiu-se no uso da palavra o

sr. D. Comino, que começou por
se referir ao facto de quando há
21 anos começara o fabrico 40
Dexion, estar longe de supor que
lançava as bases duma nova in­
dústria: a cantoneira perfurada.
Mas desde a primeira hora teve

mna preocupação dominante: man-

Empregado - Aigarve

o sr. D. Comino, Inventor da cantoneira 'perfurada, na IIcçã. de montaoem·
Dexlon, em Ovar. Acempanham·no I ar. N. P. BaillY, Dlrector·Geral do Grupo
de Companhias Comino· Dexlon , o sr. Manuer Ramada, Administrador J

de F. Rlma�a, AçOI 8 Indústrias, SARL

permanente controlo de qualidade, ter elevado padrão de qualidade
é fabricado Dexion, a primeira can- nos produtos e serviços. Por este
toneira perfurada do Mundo. facto podia orgulhar-se de ter con-
F. Ramada, Aços e Indústrias seguido que Dexion, para além de

SARL, dispõe dum completo grupo pioneiro, continuar a ser a me­

de especialistas' no Gabinete Téc- lhor e mais vendida cantoneira em

nico Dexion, engenheiros, .agentes todo o Mundo. Basta ver que só em

técnicos, projectistas, etc. que em Inglaterra se fabricam 300.000 mts.
conjunto estudam as soluções mais de Dexion por semana:

-.

indicadas pa'\-a a concepção e mon- Era com a maior satisfação que
tagem de estruturas responsabili- visitava as Instalações Fabris de
zadas., F. Ramada - Aços e Indústrias,
Nestes 10 anos decorridos, apesar SARL, onde encontrara um padrão

dos esforços da concorrência que de qualidade de produto e serviço
em vão procura imitar as reais a todos os titulos notável.
vantagens de Dexion, este mantém Terminou dizendo sentir-se muito
a supremacía no mereado nacional,
tal como nas restantes partes do

Mundo, mercê duma hábil política
comercial, apoiada no prestigio e

qualidade dos produtos-de F. Ra­
mada.
Para comemorar 0'10.° Aniver­

sário da introdução no' nosso País,
F. Ramada - Aços, e. Indústrias,
SARL, reuniu ern- Ovar todos os

seus colaboradores do sector corner,
cial Dexion, em número superior a
uma centena.

. ,

Os presentes tiveram oportuni­
dade de assistir a uma palestra
sobre Técnica deVendas, proferida
pelo Dr. Manuel Alegria, conhecido
técnico da especialidade, seguindo-
-se um colóquio em que foram de-
batidos aspectos específicos da arte
de vender.
'Findo o colõquío, tez-se a apre­

sentação do sr. D. Comino, inven­
tor da cantoneira perfurada que
acompanhado pelo sr. N. P. Bai­
ley, Director Geral do.Grupo de
Companhias Comino-Dexion, se des­
locaram especialmente de Inglater­
ra, testemunhando assim o seu

apreço pelo importante complexo
industrial português.

.

Numa cerimónia simples, o sr.

Comino colocou uma barra Dexion
da produção daquele dia, junto da
primeira fabricada em Portugal
em Abril de 1958 e que se encontra
exposta numa vitrina, no átrio dos
escritórios Dexion. Seguiu-se o des­
cerramento duma placa, assina­
lando a visita a Ovar.
F'ínalízaram as comemorações

com um almoço que teve lugar na

Pousada da Ria, presidido pelo sr.

Francisco Ramada, Presidente do
Conselho de Administração, ladea­
do pelos srs, D. Comino e N. P.
Bailey. Presentes ainda os Admí­
nístradores Manuel Ramada, Eugé­
nio Leite, António Pinho e Fran­
cisco Correia de Almeida.
Findo o almoço, o dr, Francisco

Ramada saudou os ilustres visitan-

Em 27 de Abril de 1958, saía
da linha de fabrico de F. Ramada
Aços e Indústrias, SARL, Dexion,
a primeira cantoneira perfurada
de aço laminado a frio, fabricada
em Portugal.
Õ nome conceituado de F. Ra­

mada, ligava-se assim a uma in­
dústria até então desconhecida no

nosso País.
Tal como acontecera em In­

glaterra, quando em 1947, o sr.

D. Comino, inventou a cantoneira

perfurada, comercializando-a sob
o nome Dexion, bem depressa esta
entrou nos nossos hábítos,' tor­
nando-se imprescindível na cons­

trução de estantes, estruturas, etc.
Dai a verdade do slogan «Dexion
constrói quase tudo».
Nas instalações de Ovar, dentro

das mais modernas técnicas sob

Atenção
CIDADES, VILAS E
POVOACÕES DO
CENTRO; NORTE

E SUL

Melhor rendimento
110 capitel

K L E I N
A balanÇ1! alemã para pesar
pessoas, de carlão com o peso
exaclo e de menor preço no

nosso Pars

•

R6pr•••Dlaal•• I

A. LISBOA, LDA.
Rua ICldrlgu•• 'alD'
palo. 63 - LI.boa I
Tel.foae '8725

(Concl'IUIlJo da 1.' pdgbllJ) Deixo mar e deixo terra
_ E campos p'ra passear;

eis-nos a evocar, muito esfumada- Deixo paz e não a guerra
mente o herói do mar, Mestre José

António Dentinho, cujo nome fi- Porque não posso levar.

gura a partir de amanhã, na rua
O seu espírito vivo e Os seus

que o vai lembrar pela sua argú- dotes de observação manifestam-se
cia, pela sua audácia, pela sua lha-

fartamente nas várias páginas do
neza. Êramos crianças quando, en-

livrinho, como se revelara, ao lon­
levadas, ouvíamos contos de mara-

go de toda a sua vida. Trabalhou e
vilha cujos heróis não eram de

lutou para colocar os filhos em
carne e osso; horas volvidas, ou-

honrosas posições e, com efeito, um
tras histórias nos deixavam per- .dístínguíu-se na Marinha, outro no

plexas e de olhos esbuga�hados -

Exército e outro foi nosso profes­
eram as descrições das viagens a

sor de Francês, no Liceu de Faro.
Larache, as cenas de contrabando,

Os dotes de inteligência do nosso _

as peripécias vividas para escapar biografado ditaram-lhe astuciosas
..-------------------------------------------II!!

. ao .rísco. Estes heróis, sim, estes
decisões em' momentos perigosos,

conhecíamo-los, alguns moravam
quando contrabandeava. Tão céle-

perto de nós e, quando iam de via-
bres como ínesperadas foram al­

gem, a nossa imaginação. acompa- gumas das suas ideias que não há
ahava-os e apetecia-nos pergun- (memória de outro filho de Olhão
"tar-Ines: O. sobrelevar na arte de fugir à

- No regresso desta aventüra.. OuardaFfscal e desmanchar a teia
que irá passar-se ? Tantos eram urdida pelos acusadores. Ele «co­
os caíq�es que demandavam o �or- mia-lhes as papas nos olhos» como
te de Africa que, por força, tinha .õ povo diz e saía, normalmente, vi­
de haver con.t�abando, ora .£erta-, . torioso da armadilha. Quem não
ção, ora ambícíosa expectatíva de .

sorri da carga de sapatos de um

ame�lhar uns cobres. só pé quando a· outra metade do

.

Mao amiga trouxe até nós uma
contrabando, escondida, aguardava

lísta de barcos matrículados em momento propício para se lhe vir
1923, na nossa vila e demo-nos ao

juntar? !
trabalho de contar. que para Gi-

Quando Raul Brandão escritor
braltar seguíam sete; outros, em

insigne e neto de um ma�eante, vi­
menor numero para Tânger, Casa- sitou Olhão em Agosto de 1922,
blanca e alguns para. a costa. por- deleita-se com as proezas de mes­

tuguesa. Nesta relaçao, que igno- tre António Dentinho e dedica-lhe
ramos se está completa, apenas a parágrafos da sua obra "OS Pesca­
chalupa «Gaviola> tomava o rumo dores» que passamos a trans-
de Mazagão. Era seu propriet.ário crever�

-

e mestre, José Antónío Dentinho «Mas o grande negócio de Olhão
e acompanhava-o �anuel José foi sempre o contrabando. Não é

S:ixal e.Max:uel Perelra.da c:oncei- contrabandista quem quer: é pre­
çao. POIS nao havia �lstórlas de ciso inteligência e astúcia, arrojo,
contrabandistas que mais nos agra- o alerta dum chefe selvagem e a
dassem d� que as deste olhanense imaginação dum poeta. Conheço um

de excepçao. contrabandista famoso que ainda
Parece que estamos a vê-lo, sen- hoje faz na BUa goleta a carreira

tado num banco de tesoura, de de Gibraltar. Tem 72 anos um

Monchique, à porta do armazém 'grande engenho e promete le�ar a
do seu belo prédio, o melhor do Alcácer Quibir todos os poetas por­
Largo da La�oa. Ali se distraí_a, tuguses».
durante a velhice, a dar a salvação Evoca, a seguir, o grande tempo­
a quem passava e o cumprimen- ral em que foi dado por perdido o
tava, Raramente estava só. �o um- barco de Mestre Dentinho que, re­
bral da porta parava um afílhado, .rugíado em Marrocos, abarrotara
um compadre, um, parente e em o porão de contrabando e previra
todos tlI��a um arrugo. Perguntava o êxito da sua viagem de regresso,
por ramílíarea, interessava-se pelas quando todos os julgavam no fundo
pescas, queria saber qual o «cerco» do mar. Entraram a barra de
que apanhara mais sardmI:a e,.ora Olhão com os mastros partidos e
com u�, ora com out;o! distraía o velas rasgadas, propositadamente.
�eu espIrito se�pr� lúcído, sempre A terra em peso desceu à beira­
mterE�ssado. Nmguem passava qu� -rnar para se regozijar com o sal­
ele nao conhecesse. ,Cremos que f,?l vamento da goleta; entre .lágrimas
nessa fa,se da sua VIda q�e compos e exclamações, civis e autoridades
u�a série de ,quadras cUJ:=t public�- abraçaram os supostos náufragos.
ç�� se deveu a Casa Bra�ll, lívraría Com' uma recepção espectacular
VIZInha de Mes�re Dentinho e c_lue não houve problemas com o desem­
há anos transitara .para �avlra, barque do rico recheio. Que alma

ond� ign�ramos se ainda existe, O de breu iria vistoriar o porão e
Iívrínho tinha na capa o retrato do admitir que vinha bem recheado?
autor que, ao condensar os seus

.

.

versos humorísticos, arranjou para:
Esta fi�ra Impar da. nossa terra

titulo «O nfeu testamento». Lá se ganhara JUs à popularídade, gran­
refere à quantidade de afilhados jeada na labuta duma longa vida

que possuía, em várias terras do e n':lma sossegada velhícs. Mais

Algarve e numa quadra confessa qu� Justa é a homenagem que �a-
.

nhã receberá e à qual nos aSSOCla-
mesmo.

mos com esta evocação. Como Ca­
mÕes poderemos parafrasear:
Ditosa terra que tais filhos teve!

LÂMPADAS DE QUALIDADE

Empresa imobiliária precisa, com prática de
vendas, relações públicas, conhecimenios de fran­
cês e inglês, carta de condução e residindo próxi­
mo Praia do Carvoeiro. Resposta manuscrita com
habilitações profissionais e literárias, idade, orde­
nado e referência à Av. Infante Santo, 56 - D ......

Lisboa. Não se atende pessoalmente.

Jardim Infantil
Menino Jesus

Festa da FOllte Grall­
de em Alte

A P. S. P, de Faro realizem uma

operação stop, para o trânsito de vel­
CUlos. com sete postos em Faro, dois
em

.

Portimão, um em Silves, um em
Loulé, dois em Olhão, um em Tavira e
um em Vila Real de Santo António,
com os seguintes resultados: velculos
fiscalizados: automóveis. 848; não auto­
móveis, 722. Infracções verificadas: falta
de apresentação de documentos 28;
falta de luz vermelha à rectaguarda em

velocipedes, 1; diversas, 3. Não foi
apreendida qualquer viatura A opera­
ção foi dirigida pelo chete de' Esquadra,
s_z:. Joaquim de Jesus Mac;:arico.

Muitos e muitos milhares de pessoas
assistiram na penúltima quarta-feira à
festa da Fonte Grande, na típíca aldeia
de Alte. Pelos serros em redor era um
mar de gente e viam-se muitos estran­
geiros. Foi uma festa integralmente al­
garvia, de que destacamos a exposíção
elo artesanato regional, o cortejo de ofe­
rendas (espectáculo policromo e suges­
tivo) e o Festival de Folclore em que
actuaram os ranchos das Casas do Povo
de Alte e da Conceic;:ão de Tavira e o
Infantil da Casa dos Pescadores da
Fuseta.

. À noite realizou-se um animado balle,
abrilhantado pelo conjunto eOs élíteæ,
de Loulé,

Foi transleridc par. óptimo
local e belíssimas inst.la­
ções.
Pr.c.·ta (oronel Pire. Vie­

gIS, n.O 11 - FARO.
feliz pela, éstreita colaboração ve­

rificada até à data e estar certo
que no futuro essa cooperação se­

ria ainda maior.
O sr. N. P, Bailey, colaborador

desde sempre do sr, Comino, fa­
lou também a pedido deste, afir­
mando ter trabalhado sempre para
o Grupo de Companhias Comino
Dexion, mas que o impressionara de
tal modo o nível da Empresa Por­

tuguesa, que não sentiria qualquer
relutância em trabalhar em Ovar,
para F. Ramada, Aços e Indústrías,
SARL.

Operação estap» da P. S. P.

SENHORES

propriedadesPara nãoregarem

de poço

as vossas

nem norer sàmente um furo
AMÉRICO GUALBERTO

necessitam

artesiano e dirigir-se a

Rua 18 de Junho, 171, Telejone 72355MATIAS,
._ Olhão,

..

a superfície pelos
à data

que lhes porá
,

agua

mais económicos e eficientes atéprocessos

postos em prática.
débitos equi­
marca LIS TER

Grupos- compressores para vários

pados com os ejemedos motores da

marca ATLAS COPCO.e ccrnpressores da

Na hipótese do [uro ter condições
bombas

não para
receber os cornpressores temos

submersivas para vários caudais

méstico) funcionando corn um gerador
haia corrente

eléctricas

(incluindo uso do-

onde não

eléctrica.

Fazem-se sondagens e orçementos¡ para tal

indicar profundidade do furo, diâmetro do mesmo,

nível estático da água e o débito pretendido.
conformeo as distâncias

.

variacustoseu

e situação.

,

AGUAS TERI'1AIS

I
f
I
I

EXIJA DO SEU FORNECEDOR

+CALDAS DE MONCHIQUE
I ,. BBcteriotõgicamente puras

I

JA"I"II

.' Digestivas
f
(.
f
I

� 1IIIid�!��R��IªJ��I�lM��J��t����!��ldrt,
D
I

finíssimas

IItroo

Distribuidores EXCUJSl VOS 110 Algar" e Ale.t.jo

Telef. • e 89 ,. S. B. de' Messmes 11 Algarve
Depósitos: FARO-Telef. 23669 • TAVIRA-Tele!. 284

LAOOS ..Telel.287 • PORTDllO..Telef.l48

OLHÃO E A SUA GENTE

Mestre" António Dentinho

Já tenho um regimento
Já não é poucochinho
Cabos, soldados, sargentos
De quem eu sou padrinho. MARIA DE OLHÃO

Rara é a estrofe que não acaba
com o verso «Porque não posso
levar,>. Criança afogada num poço

No sitio do Barrocal, concelho de
Faro, morreu afogada num pego, próxir
mo de sua casa. a pequenita Maria EmI­
lia do Nascimento, de 3 anos, filha. da
sr.' D. Francisca. Emllla e do sr. :rosé
Pereira do Nascimento.

As am�iioa& deixo ao Bruxo,
Pra quando quiser jantar,'
Que 'é 'Uma comida de l'U�o

Porque não posso levar.
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!-AS TRICOTPARA
Ruá da Igreja. 48

SU,CURSÁIS

Madrid - Salamanca - Coimbra

S.ntarém - E·yora - Setúbal - Portimão

SEDE

Rua Augusta, 240

LISBOA

Tem o prazer de comunicar ;8 todàs as Ex?" Senhoras da Provincia dó Algarve, que abriu a sua Hova

Sucursal na Rua da Igreja, 48, em Porti·mão.

Para que resulte mais económico a toc/as as Ex.mas Senhoras que se ldedicam à confecção c/e tricots, as

nossas vendas efectuam-se it ,pelO 'em' meadas de 50 gramas.

malar colecção deMuito agradecemos uma yisita de Ex:" a' fim de poderem Lãs e FibrasV.
.

apreclsr ,13

,Acrílicas, em lindas cores, para as estações de Primavera/Verão.
L ia. S - Tweed - Fancifu/- Knopp - Moquette - Papi/io- Mouliné - Cordão- etc.

FIB R A S .. Acrili,nho .. CordQnet - Cryl'or - Ora/on '- Perlé Acrilico - Dralon Phildar - etc.
:�

,

.

'GRANDE' SUCESSO DESTA TEMPORADA Perlé .de Lã e Fios M,alalizados (Ouro e Prata)

Perlina-,C-hifon-Lea'cril Mate-Ieacril Brilhante'-Chifon Ré/évé-Chifon com lãFIBRAS, HOS$OS EXCLUSIVOS'

província'lindas· cores Enviam-se amestresAlgodões i em para a

ROTATIVA POP Português
Cartório Notarial,d� Conçelho de Vila do Bispo
NotariadoFUNCIONALISMO PúBUCO Foi comemorado o 48.0

aniversário do C lube
. Recreativo Tavirense

Precedendo concurso, foi autorizado
a celebrar contrato como aspirante, e

colocado na secção de Finanças de Por-
·

timão, o sr. Manuel Pedro da Silva.

· - Foram nomeados aspirantes, pelo
periodo de um ano e colocados nas sec­

, ções de Finanças de Silves e Loulé, res­
pectivamente, os srs. José Joaquim
Nunes da Venda e Manuel Vaz Palma.
- Precedendo concurso, foram pro­

movidos de aspirantes a secretârtos de
Finanças.de 3." classe e colocados, res­

pectivamente nas secções de Finanças'
de Alcoutim e Aljezur os srs, António
Carlos Albuquerque Alvaro e José AlIr
tónio Brito Gavina De 3.° a 2.0 oficial
e de técníco vertñcador de 2.' classe

: a técnico verificador de 1.', foram pro­
movidos respectivamente os srs. José
,Manuel de Oliveira Filhó e Valério
Quintas Rodrigues, que ficam pres­
tando serviço na Direcção de Finanças

· de Faro.
- A requerimento foram transferi-

"dos das secções de Finanças de Porti­
mão para Fundão, de Silves para La­
gos, de Espinho. para Olhão e de Olhão
para Tavira, respectívamente, os aspt­
rantes srs. Filipe da Silva Borges� João
Francisco Figueiras, Túlio Alfreuo dos
Reis Baptista de Almeida e Vitorino
Gomes de Mendonça.

.

- Regressou ao quadro do pessoal
da Direcção-Geral das Contribuições e

Impostos, acabando a comissão que
exercia na Inspecção-Geral de Finanças,
o secretârio de Finanças de 3." classe,
sr. João Novak, que foi colocado na
secção de Finanças de Vila Real de
Santo António.
- Passaram à situação de aposenta­

dos os srs. Miguel Francisco Madeira,
escriturário de L" classe da Direcção­
-Geral das Contribuições e Impostos na

·

secção ,de Finanças de Portimão; Eugé­
nio Nunes Cardoso, continuo da Câ­
mara Municipal de Portimão; Domin­
sos Gonçalves, cantoneiro de 1." classe
da Direcção de Estradas de Faro; e
Augusto Figueiras e Francisco. Amores,
varredores da Câmara Municipal de
Lagos.

de vrto.. Mendes • .José M. 'Maleus
.

CURIOSIDADESMINI-POP NOTIOIAS
Certifico, que, por escritura

de 19 de Abril de 1968, lavra­
da de fls, 37 V.O a 39 do livro­
de' escrituras diversas n.s A-5
do cartório notarial de Vila do
Bispo, a cargo do notário Li­
cenciado Manuel Bernardo
Amarelo, foi constituída entre
José Augusto e Manuel Si­
mões Guiomar, uma sociedade
comercial por quotas de res­

ponsabilidade limitada, nos

termos seguintes: 1.0 - A so­

ciedade adopta a firma «Au­
guste & Guiomar», Lda. tem
a sua sede no povo da Carra­
pateira, freguesia da Bordei­
ra, concelho de Aljezur, e du­
rará por tempo indetermina­
do" a partir de hoje. 2.0 - O
seu objecto consiste no exer­

cício da indústria. de padaria
ou qualquer outro ramo em

que os sócios acordem e seja
legal. 3.° - O capital social
é de 50.000$00, inteiramente
realizado; em dinheiro, entra­
do na caixa social, e corres­

ponde à soma de duas quotas
de 25.000$00, uma de cada só­
cio. 4.° - A cessão de quotas
a estranhos depende do con­

sentimento expresso da socíe­
dade. 5.° - A gerência da so­

ciedade, com dispensa de cau­

ção e com ou sem remunera­

ção, conforme for deliberado
em Assembleia Geral, fica

pertencendo a ambos os só­
cios, desde já nomeados ge­
rentes, obrigando-se a socie-

dade só com il assinatura de
ambos; porém, os actos de
mero expediente poderão ser

assinados apenas por um. 6.°

.

- Ê expressamente proibido
.

aos gerentes assinar pela so­

ciedade quaisquer documentos
a ela estranhos, bem como

fianças, abonações e letras de
favor, respondendo o gerente
infractor perante ela, por to­
dos os prejuizos. 7.° - As as-

,sembleias gerais, serão convo­

cadas com a antecedência de
oito dias por carta registada
dirigida aos sócios, sempre
que a lei não exija outras for­
malidades. 8.0 - Em todo o

omisso regularão as disposí­
ções legais,
Ê certidão narrativa que fiz

extrair e está conforme o ori­
ginal.
Vila do Bispo, 26 de Abril

de 1968.

, "Procol Harums, nome de outro fa­
� moso conjunto, é um termo latino que
: sígntríoæ «Para além de tudo isto».

·

Regres8aram da América 08 cançone­
tistlJ8 tranoesee Johnnv HaZZidav e Sil­
"'e Vartan marido e mulher respecti-
"amente.

' ".

-·"Gandy:. é o Htulo do filme em que
Ringo Star,' baterista d08 «Beatle8» se

encontra a trabalhar em Roma com 1 - Silvie Vartan farA uma viagem
Richard Burton e Marlon Brando. : ao Japão no próximo mês. Neste pais
_ 08 «Beatles» acabam de abrir a ; darã uma série de. espectâculos,

sua pr.ópria «boutique.»,. onde qualq�er 2 - «The Small Faces» estão a tra­

jovem «pop» pode sat1,8fazer 08 de8e308 "balhar àrduamente num long-playing,
de compra. sao as próprias esposa« dos :,que se adivinha sensacional, segundo
«Beatles» que talham' e inventam. os ; fontes fidedignas.
modelos de roupa que se encontra à ¡ 3 - Hugues Aufray, o famoso'
venda na secção de vestuário. A «bou- ¡ ebeatníck» da canção francesa, prepara
tique» chama-se "Apple» (maça). '. o reportório com vista à longa série de
..

_ «Lave is blue» bateu o reconte 'espectáculos que IrA dar por toda .a

de vendas .na América. O intérprete .é i Europa Central.
Paul Mauriat e a sua orquestra. Paul ,

Mauriat. que foi director musical de !

ônartee '.il:znavour, trabalha agar-a para
Mireille Mathieu.

· - Saiu recentemente um disco expe­
rimental dum jovem trovàdor portugu{ls
chamado 'Nuno FiZip,e. Ao que conata,
é o primeiro trovador de protesto. por­
t,'ltgUeli.

", as DEZ DO TOPO

Comemorou há'dias o 48. ° aniversário,
o 'Clube Recreativo Tavlrense, fundado
em 1920 na linda cidade do Gilão.
No g'lnâsio da Escola de Pesca efec­

tuou-se uma sessão solene, presidida
pelo sr. dr. Bernardino dos Santos Men­

donça, presidente da assembleia geral
daquela socíedade, ladeado pelos srs.

António Santos, sócio de mérito, Vito­
rino Castanho Soares, presidente da

direcção, Luis Maria de Melo e Horta,
presidente da Sociedade Orfeónica 'de

Amadores de Música e Teatro; e Carlos

Sabino de Jesus, '0 último sócio adm.!"
tido. O vasto salão apresentava-se pro­
fusamente iluminado e ornamentado,
A sessão abriu com o hino' do clube,

usando primeiro 'da palavra o presídente,
da direcção, que aludiu ao anívensârío

que se comemorava. O sr. dr. Bernar-.
dino Mendonça, evocando o esforço'
admirável que-tern sido necessãrío- papa

-,

manter o clube. ao nível em que se en-:

contra, saudou os SÓ'CÍos fundadores

e fez o elogio das 'direcções que
. por'

ali têm passado' nestes 48 anos.

Dançou-se depois animadamente até

de manhã com a colaboração dos grupos'
de música moderna «The love machi­

nes»,
.

daquela cidade e «Móches Top
Band», de 'Vila Real de Santo António,

.

ambos constituidos por estudantes.'

Também «Os· Ideais», da mesma víla,
se associaram à festa, recebendo muitos

aplausos.
Fizeram-se ainda ouvir a' artista Fer�'

nanda Proença e o declamador Eduardo
de' Oliveira, da Luz de Tavira, que re­

citou alguns poemas.

'úLTIMA HORA

COMENTANDO

Jean Phillipe Smet, vulgo, Johnny
r Hallyday, é considerado. o melhor
. «show» da Europa. Pela, nossa parte,
;, consíderamo-Io o «show» da trapalhice,
: onde a fantochada abunda, com o exi­
l bícíontsmo dum cantor copiador de es­
" tilos de arttstas consagrados. última­
!. mente no Palácio dos Desportos -d�

·

Na Inglaterra:' ,Paris cinco mil hippies compareceram

1.0 «What a·wonderful world», Louis r no e'spectáculo de Johnny Halliday,

Armstrong; 2.°, cCongratulations»�Cliff
li cinco mil jovens tão tapados sobre mü­

litichard; 3.°, cSimon Says», 1910 "'.TUIt� � sica que durante a primeira parte do

gum Company; 4.°, df I only had time»,
. espectáculo assobiaram conjuntos e ar­

John Rowles; 5.°, «Jennifer Eccles», : tistas de estilo próprio, estilo que o seu

The Hollies; 6.°, «Can't Take MyEyes ,idolo. nunca teve e jamais terá. Damos

Off You», Andy Williams; 7.°, «Delilah», 'por exemplo o nome dum conjunto que

Tom Jones; 8.°, «Lazy Sunday», The �oi assobiado: o famoso grupo «pop»

Small Faces; 9.°, «Something here in r Inglês "The Troggs».
.

my heart» Paper Dolls; 10.°, «Ain't.' Na segund� parte, entra, no meio d,e
nothing but a houseparty» The enorme delír-io, o idolo Johnny Hall!-

, 'day, em pessoa; uma chuva de cadet-
Showstoppers. ras partidas, desmaios e tudo o mais

ANALISE de louco que, pode acontecer perante
um .ser Insignificante, como

é

o caso
, de Johnny. Começa o desfile de canções
e é ai que os únicos seres que estavam

. na. sala que não tinham sido contamí­
,nados' pela actuação do ebelo animal
, louro», como lhe chamam as suas fans,
toparam o engano, a grande estopada
do idolo. Nem uma única canção sua,
tudo êxitos copiados de grandes antís­
tas internacionais, artistas sérios no seu

trabalho, que à custa do próprio suor

fabricam êxitos, êxitos que Johnny
utiliza para conseguir a monumental
fama de que goza em' toda a França
e grande parte da Europa. Não, assim
não pode ser, ,Johnny; isso só se tolera
a um artista amador. Tens de traba­
lhar tu próprio, 'fabricar _canções. Mas
estamos certos de que nao te atreves,
porque não tens sabedoria para fabri­
car êxitos como esses que cantas, de
outros cantores. Sim, porque nem os

próprios gestos que utilizas no palco
são de tua autoria, mas de um grande
cantor de «rock-and-roll:. americano,
que não vale a pena em,mclar porque
toda a gente conhece. Mas não és só
tu que tens a culpa, mas também os

imbecis que te seguem, em vez de. té
fazerem ver o mesmo que aqui 'dizemos:
Depois de cantar no «show» da trapa­

lhice grandes êxitos tais como «Ballad
of Bonnie and Clyde»,. de Georgie. Fame,
eSan Francisco», de Scott' McKenzie,
eI were a charpent'en, de Rolling Sto.­
nes, et.c., Johnny Halliday, não satis.­
feito ainda com' a palhaçada, arranca

,a viola a um dos seus músicos, parte-a,
e reparte-a pelà assistência, :com peda­
ços de blusão, camisa e ramos de flo­
res. ':Ao fim' de quase duas hOJas de
sucessivos saltos e cabriolas, 'Johnny
está exausto e para findar a série de
«barracas., sal de gatinhas· do Pllolco
dando a.s costas aos «fans», que choram
convulslvamente. Johnny, podes ··ter
qualidades artlsUcas, mas assim, não,
não pode ser; tenta subir a um plano.
s4rlD da cancão, can tandd canções tuas

A Ajudante,

Maria Augusta AmoresTemDs como principal apontamento
desta semana a. subida espectacular de
«Lazy, SUl).day�, de The .Sm�ll Faces,
de décimo sétímo para oítavo, De sa­

lientar também a permanência de Louis

Armstrong no primeiro lugar, com a

canção "What a wonderful world».
Marcaram boa nota as canções «Simon

Says» e «¡]'ennifer Eccles», possiveis
«Top-One» dentro das próximas se.­

manás.

Quanto a nós, as melhores 5 canções
desta semana no Top-Ten inglês são:
." 1.• ,

df I only. had time», John
Rowles; 2.°, «Jennifer Eccles», The
¡tollies; 3.oé «Simon Says», The 1910
Fruitgum ompany ; 4.°, «Lazy Sun­
day.», The Small .Faces; e.5.o, «What a

'lV'Qnderful .world», ,Louis Armstrong.

O NOSSO DICIONARIO

Queimadores a Nalta
TRISSOL' Americanos, «RAY» tipo BP14

N.O 5. Vendem-se dois, com todos
os seus pertences e depósitos com

aquecedores, etc.

Trata EMPRESA DE CON­
SERVAS NEREIDA, Lda. -

OLHÃO.

Vespa 50 e.e,
Isenta de Carta

Em estado novo, ímpeeãvel
(com menos de 1.500 Kms.) Ven­
de-se - Respos,ta ao n.· 10.119

..

LAVE O SEU

AUTOMÓVEL

com o melhor
,

B - Barney J. Barne8 and the Intra
- Falamos desta vez de um conjunto
desconhecido do público algarvio. Há
uma razão que nos leva a revelar este

conjunto, de elevado nivel musical: A

canção que gravou em Setembro de 1967,
dt must be love», que' os fez entrar
nas listas Inglesas de vendas.

.

Formados' há dois anos e melO em'

Londres, «Barney J. Barnes and the;
Intro» sabem realmente o que é boa:
música. O. grupO é composto por Bar­

ney :r. Barnes, vocalista e chefe do
conjunto; Brian Shepherd, guitarrista;
Glen Curran, viola-baixo; Peter Wood,
mais conheCIdo por Twiggy, organista;
Don Hunter, saxofonista; Peter Davies,
sax-tenor; Frank Hodges. baterista.
Interpretam de preferêncl� o género

õhamado «Soul. Music:>, e sao na. ver�

d'ade bons,músicos, pelo que esperamos
inuito 'breve se tornem conhecidos dos
leitores algarvios.

O Fan-Clube' dó éonjunto é: c/o 17
Wlieatsheaf Lane, Staines, Mldalesex,
England.

. . .

DETERGENTE

LrQUIDO s O lAM I G O - Agência de Viagens fi Turismo, Lda.
o único que não

contém soda cáustica
Apartado n.a 92 -+ Rua da Guan.1�, n.O 14-A -+ Teldones: 943-1072-1073

PORTIMÃO ALGARVE

SODEAL-Tel. 543 - PORTIMÃO PASSAGENS AÉREAS, MARITIMAS E 0-::: CAMINHO DE FE,RRO
PASSAPORTES RESERVAS DE HOTÉIS

VI.�aENS !NDI\f!l)UAIS fE COLECTIVASou propositadamente feitas para ti e

mostra do que és capaz, pois jA nos

apercebemos de que tens boa voz para
te Impores num estilo' próprio.
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ACTUALICACES

D E S PO R, I VÂS pro::: T�:il::tas
F u T E B o L

Campeonatos Nacionais

IT DIVISÃO

Na última jornada, o desfecho

da luta

Atinge amanhã o seu final esta longa
maratona que é o Campeonato Nacto­

nal, todo ele recheado de interesse e de
emoção
No domíngo, Olhão foi cenário de um

encontro emotivo, em que a turma local
lutou do primeiro ao derradeiro minuto,
com um querer admirável, os olhos
postos na vitória, o que, a não verifi­
car-se, seria fatal e decisivo .para a sua

possibilidade de permanência, Aconte­
ceu que António Luis, já no segundo
tempo transformou esse desejo em fac­

to, ao' concretizar o tento solitário da
vitória.
Está galgado mais um degrau na es­

calada dificil da luta. pela permanência
na divisão secundária. Vitória merecida,
não apenas da equipa que mais quis,
como da que mais estrutura mostrou
e mais apta foi a praticar futebol deter­
minante. Distinga-se o irrequietismo do

pequeno-grande Poeira, extraordinário
de vontade e querer.
Em Évora, como se previa, o jogo

esteve descolorido e de fraco indice
técnico pois que se enfrentavam turmas
já corri todos os problemas resolvidos.
Jogou-se para cumprir e o facto deve
estar na origem da monotonia que ca­

racterizou o prélío.
Foi o Portimonense, quem ainda mos­

trou algum querer, mormente na com­

paração dos sectores atacantes. Mas os

dianteiros algarvios encontraram pela
frente uma bem guarnecida defesa, úni­
co ponto «mais» dos eborenses. Assim,
esta vitória tangencial dos alentejanos,
deveria antes ter sido um empate, como

imagem mais real e verldica de quanto
ocorreu na cidade-museu.
Por estranha ironia do calendário,

defrontam.-se na última jornada os dois
grupos algarvios. E assim Portimão é
amanhã cenário de um prélio a que se

pode bem dizer todo o Algarve val as­

sistir. São sempre de resultados ímpre­
vísíveís estes embates entre equipas al­

garvías, pois que o espirito de luta,
ditado pela rivalidade sempre existente
entre turmas da mesma região anula
não raro o maior indice técnico de qual­
quer dejas. E o facto tem tido inúmeras
provas demonstrativas. O Olhanense vai
a Portimão jogar a derradeira cartada
e pelo que vimos nos últimos domíngos

RESULTADOS DOS JOGOS

2.· Divisão Nacional

Olhanense, 1 - Torreense, O
Lusitano Évora, 2 - Portimonense, 1

S.' Divisão Nacional

Lusitano, 2 - Faro e Benfica, 3
Farense, 3 - Vasco da Gama, O
Aljustrelense, O - Desp. de Beja, 2

Nacional de Juniores

. Lusitano, O - Olhanense,. 1
Farense, 1 - Desp. de Bela, O

Aljustrelense, 2 - Lisboa. e Évora, 1

Nacional de Juvenis

Serpa, O - Lusitano, 1
Silves, O - Olhanense, 1

JOGOS PABA AJIANB.A

2.' Divisão Nacional

Portimonense-Olhanense

S.· Divisão Nacional

Farense-Faro e Benfica
Aljustrelense-Lusitano

Desp. de Beja-Vasco da Gama

Naciona. de Juniores

Farense-Aljustrelense
Lisboa e li:vorarLusitano
Desp. de Beja-Olhanense

Nacional de Juvenis

Lusitano-Olhanense
Silves-Serpa

Comentário de JOAO LEAL

'a sua maior arma vai ser a vontade,
a energia e o querer.
A turma bartaventína sabe jogar fu­

tebol e é um adversário sempre dificil,
que no' seu ..

terreno é dono e senhor.
Assim o prélio oferece muitos motívos

de interesse, constituindo o que se pode
chamar um atractivo de primeira or­

dem que levará à .cldade da Rocha.,
uma' grande assistência.

ill DIVISAO

O Farense mais distante

Constituiu a surpresa da jornada &

derrota sofrida pelo Lusitano frente
ao Faro e Benfica. Na verdade, nada
fazia prever que esta equipa lograsse
bater o conjunto vila-realense, que tão
boas actuações vinha fazendo. Mas
aconteceu.,; e nestes factos ínesperados
residem os constantes ínteressea do fu­
tebol. O facto veio contribuir para que
o Farense se isolasse mais no comando,
estando agora a 4 pontos dos seus maii
directos competidores, Lusitano e Dei­
portivo de Beja.
Concluida a primeira volta, 011 deões»

de Faro, estão em magnifica' posíção
para a vitória na série. No domingo,
não tiveram dificuldades em derrotar
os sinenses por três tentos sem resposta.
O embate entre alentejanos terminou
com a vitória dos visitantes, o Despor­
tivo de Beja, que é na realidade a me­

lhor turma da provincia vizinha. Assí-.
nale-se, pois, como caso da semana, a

vitória que os encarnados de Faro al­
cancaram na víla fronteiriça.
Amanhã, o Lusitano desloca-se a Al­

justrel e vaticinamos que os algarvios
regressarão com a vitória. O gula não
deverá ceder ainda o primeiro ponto, ao
defrontar o Faro e Benfica. Em Beja, a

turma local chamará a si os dois pon­
tos do desafio em que defronta o Vasco
da Gama. E a concretizarem-se estes
vaticinios teremos 'uma jornada sem

mexidas na classífícacão.

Actividades da F.N.A.T.
Campeonato Distrital
de Pesca de Mar

'Decorreu no domingo a '.2.' prova do
Distrital de Mar, da qual saiu vencedor
o concorrente Fernando Guerreiro Men­
donça, vencendo colectivamente a Casa
do Povo de Conceição de Tavira.
Ao cabo das duas provas efectuadas,

o concorrente José António de Oliveira,
sagrou-se campeão distrital e colectiva­
mente venceu a Casa do Pessoal da
Sacor; os subcampeões distritais (indi­
vidual e colectivo) foram respectiva.­
mente, Fernando Guerreiro Mendonça e

a Casa do Povo de Conceição de Tavira.
Foram apurados para o Campeonato

Nacional, os concorrentes classificados
até ao 20. ° lugar, pelo que confiamos
que a representação algarvia terá desta
vez brilhante comportamento.
O Campeonato Nacional, ao qual con­

correm os apurados de todos os distri­
tos do continente e ilhas adjacentes,
efectua-se em Sines, no dia 2 de Junho.

Campeonato Nacional
de Basquetebol

Realiza-se hoje na Alameda João de
Deus, em Faro, com inicio às 19 horas,
o jogO da 2.' mão da l.' eliminatória
do Nacional de basquetebol entre o

Grupo Desportivo da Farauto (campeão
distrital) e o Grupo Desportivo d.a.
Cldla (campeão de Lisboa). No encon­

tro da l.' mão, efectuado em-Lisboa, o

resultado foi de 85-20 favorável à Cidla,
pelo que os nossos representantes terão
poucas possibilidades de resolver a eli­
minatória a seu favor.'

Vcnde-sc casa

VIAGENS POR MAR
nos grandes paquetes da maravilhosa

.

«Frota Branca» da P. & O. LINES.

INGLATERRA - ESCOCIA - HOLANDA

- De 12 a 20 de Julho
incluido, Esc. 7 500$00.

TODA A GRA-BRETANHA

De 21 de Agosto a 17 de Setembro - Tudo in­

cluído, Esc. 11 700$00.

Avião • barcO - Tudo

C--··JÃMES-·"· RAYiES-r¡: CA� LTDA.,'
LISBOA ALGARVE

-

72- já, Ruá Conselheiro Bivar
FARO - Tel. 24535'
Teleg. RALGARVE .;_ ·FARp.

47, Rua - Bernardino Costa
Tel. 370231 -Tele� N.O 13 .. 1

. Teleg. RAWES -'- LISBOA'

Panorama do
futebolalgarvio

Com partida e chegada em Tavira
dIsputam-se hoje e amanhã, a l." e 2."

.
provas do Campeonato Nacional de
Fundo para Amadores Seniores de Ci­
clismo. A corrida de hoje tem a exten­
são de 200 quilómetros, sendo a partída
às 7,30, no itinerário: Tavira, Luz, Li.­
vramento, Alfandanga, Olhão, Faro,
Loulé Poco de Boliqueime, Paderne,
Portela, Alte, Benafim, Salir, Barranco
do Velho S. Brâs de Alportel, Santa
Catarina,' Tavira, Conceição, Cacela,
Vila Real de Santo António, Monte Gor­
do, Conceição e Tavira. Amanhã. a

.

prova em contra-relógio índívídual,' na
distância de 50 'quilómetros, vai por
Tavira, Luz, Livramento, Alfandanga,
Olhão, Rio Seco, Olhão, Alfandanga,
Livramento, Luz e Tavira e a partída
do l.· ciclista é às 9 horas.
Também amanhã, na pista do GinAsio

de Tavira, realísa-se um festival de ci­
clismo em pista, com provas de elimi­
nação, à italiana e 10Q voltas em linha,
actuando as equipas do FutebOl Clube
do Porto, Sport Lisboa e Benfica, cons­

tituida por Francisco Valada, Américo
Silva, António .Acúrsio, Pedro Moreira,
Manuel da Costa, Fernando Mendes e

Augusto Cardoso e do Ginásio Clube
de Tavira, com Custódío Cristina, Anr
tónio Teixeira, António Graça, Rogério
Domingos, António Machado, Francisco
Martins e Mahuel Machado. -Realizam-se
ainda provas para populares e ama­

dores.

Talvell que em
_
toda a sua hist6-

r·ia, o futebol algarvio nunca tivesse
passado por situação tão crUica,
como a actual. Nenhum clube na

divisllo maior, dois clubes na II

Divisão (Ouumenee e Portimonen­
se) um agoniado e outro cuja si­
tuação é mais desafogada, trils clu­
bes na III Divisao Nactonal, Fa­

rEm8e, Lusitano e Faro e Benfica,
que numa luta B.em tréguas, pro­
curam um esperançado lugar ao

801. Estão assim caminhando os

nossos representontes nos nacionais.
Embora toese motivo para uma

cr6nica a situaçllo âo« clubes aci­
ma citados, nos respectivos cam­

peonatos, não é essa a causa que
nos le'!la a escrever estas linhas,
mlJ8 sim a paradoxal actividade,
cómoda e prática, da nossa Asso­
ciaçlio de Futebol de Faro, cuja
direcçao tem vindo a actuar como

aliás todas as sua8 antecessoras.
Pensamos n6s que o futebol al­

garvio precisa de mais carinho e

dinamismo, em especial para esses
clube8 chamados . pequeníssimos,
que silo o : Bilves, Esperança de
Lagos Louletano" Unidos, etc., já
com um. consideravel número de só­
cios e portanto certas obrigações
no campo desportivo, mais prõpria­
mente dito no futebol, onde tem a

sua principal actividade. Por isso,
ndo se compreende que tenham
aproximadamente dois meses ape­
nas de competição aliciaI, numa

época com dez meses de prática.
Be deitarmos uma vista de olhos

às Associaçõe8 congéneres, verifi­
camos que todos os anos elas tem
uma vasta actividade: torneio de
abertura, campeonatos distritais e

torneio de enoerramento, isto s6 par.
a categoria de seniores, já não con­

tando com os torneios de re8ervas,
juniores e juvenis.
Assim, numa associaçllo onde haja

um plano de trabalho tão limitada
e pobre como o da nossa A. F. F.,
nunca poderá haver progressos 1'11-
tebolísticos. Tornar-se-lia os pe­
quen{ssimos .cada vez mais peque­
nos, e os chamados «grandes»,
Olhanense, Portimonense e Farense,
limitados, por força das circu'll8-
tI1ncias, a um lote de jogadores
que é o habitual na tormacso das
suas equipas, sem reservistas à
altura de eubetituiren: um titular
sem que isto resulte em preju'¡zo
para a sua respectiva equipa, aca­

barao um dia por disputar todos
o célebr.e e único torneio Distrital.
Ora, assim não, senhores direc­

tores associativos. Acabam-se os

distritais, lecha-se a "lOja» e 011

clubes «arrumam as suas botas»! ...
b necessário que haja um pouco de
mais boa vontade. Nlio existe verba
para cobrir o donativo com que tem.
sido habitual premiar as equipas
concorrentes' Pois nesse caso con­

sultem-se os clubes, com o prop6-
sito de se organizarem torneios,
sem o prémio de deslocação e es­

tamos conv-encidos de que talvez
não seja por dois ou trits mil 138-

cudos que qualquer clube deixará
de dar a sua valiosa e interessada
colaboraçao.

A.TLETISMO

o Esperança de Lagos obteve 11 dos 16 títulos
em disputa nos distritais de Iniciados e Juvenis
Com a presença de muitas dezenas

de atletas em r-epresentação do Náutico
do Guadiâna, de Vila Real de Santo
António Faro e Benfica, Farense Boa­
vista de Portimão e Esperanca de La­

gos dísputaram-se em Lagos, promovi­
dos pela Associação de Atletismo de

Faro, os torneios regionais de iniciados
e juvenis. As provas decorreram com

muito interesse havendo a destacar o

facto do Esperança de Lagos ter arre­

cadado onze dos 16 titulos em disputa,
facto digno de vivo apreço e realce.
A salientar ainda que foram estabeleci­
dos 5 novos recordes do_Algarve nestes
torneios e 2 nas provas extra para ju­
niores e seniores, imagem autêntica da
forma entusiástica como se viveu esta
jornada de atletismo em Lagos. As elas­
sificações foram as seguintes:
Torneio Regional de Iniciados - 60

m.: 1.°, Emidio Baptista, Esperança de

Lagos 7,4 s; 2.°, Carlos Gema, Faro e

Benfic'a, 7,5; 3.°, António Lopes, Náu­

tico, 10,2. 600 metros: 1.°, José Carva­
lho Esperança de Lagos, I, 42,1; 2.°,
António Rodrigues. Farense, I, 43,1; 3.°,
Florival Cruz, Baperanca de' Lagos, I,
49; 4.·, António Tempera, Esperanca. de
Lagos, I, 50; 5.°, Hélder Murtmheíra,
Esperanca de Lagos; 6.°, Antómo Lo­
pes, Náutico; 7.°, José Silva, Boavista.
Comprimento: 1.°, José Carvalho, Espe..
rança de Lagos, 5,02 m; 2.°, António

Rodrigues, Farense, 4,52; 3.°, António
Tempera, Esperança de Lagos, 4,24.
Peso: 1.0 Emidio Baptista, Esperanca
de Lagos, 10,08. Disco: 1.°, Viriato
Dias, Esperança de Lagos, 23,43; 2.°,
Hélder Murtinheira, Esperanca de La­

gos, 19,73.
Torneio Regional de Juvenis - 80 m:

1.°, Francisco Almeida, Esperança de

Lagos, 9,9 s; 2.°, Eurico Encarnação,
Esperança- de Lagos, 10; 3.°, Manuel
Martins Náutico, 10,1; 4.°, Júlio Bea­
triz, Fáro e Benfica� 10;3; 5.°, Carlos
Fonseca Esperança ue Lagos��10,3; 6.°,
Manuel 'Rosa, Boavista, 11. 200 metros:
1.° Fernando Santinho Faro e Ben­
ficá 32,3; 2. ° Eurico Encarnaeão, Es­
perá.nça de Lagos 34; 3.°, Joaquim
Arenga Farense, 35; 4.°, Júlio Beatriz,
Fàro e'Benfica, 36,7; 5.°, Porfirio Maia,
Faro e Benfiça, 38,1. 700 metros: 1.°,
José Joaquim, Esperança de Lagos,
1,56; 2.°; Ricardino Gomes, Faro e

Benfica, 2,00; 3.·, Hélder Baptista, E!s­
perança de Lagos, 2,01; 4.°, JoaqUIm
Faustino, NAutico, 2, 12,4; 5.°, Mário

Luz, Faro e Benfica, 2, 13,8. 1.500 me­

tros: 1.°, Carlos Cabral, Esperança de
Lagos 4 m, 23,7 s, recorde do Algarve;
2. ° Hélder Baptista, Esperanca de La­

gos, 4 46,5; 3.°, Ricardino Gomes, Faro
e Benfica, 4� 56,3; 4.°, Jacinto Silva,
Boavista 4, 06,6; 5.° Mário Luz, Faro
e Benfiéa, 5, 04,2; 6 .•, José da Silva,
Esperanca de Lagos; 7.°, Joaquim Faus.­
tino,' Náutico. 4x80 metros: 1.°, Espe­
rança de Lagos, 42,2 s, recorde do Al­
garve (com José Joaquim, José Gon­
calves Francisco Almeida Carlos Fon­
seca).'Comprimento: 1.°, Carlos Cabral,
Bsperança de Lagos, 5,65 m; 2.°, Fer­
nando Santinho, Faro e Benfica 5,60;
3.°, Leonel Vairmhos, Farense, 4,82; 4.°,
Manuel Martins, Náutico, 4,77; 5.°, Joa­
quim Duarte, Esperanca de Lagos, 4,76;
6.°, Francisco Almeida, Esperanca de
Lagos, 4,43. TriplO: 1.0" Carlos Cabral,
Esperanca de Lagos, h,04, recorde do
Algarve. Altura: 1.°, Porfirio Maia, Fa­
ro e Benfica, 1,50; 2.°, José Goncalves,
Esperança de Lagos. Peso: 1.°, Joaquim
Arenga, Farense, 10,35; 2.0� Ilidio Trinr
dade, Faro e Benfica 10,10; 3.°, Carlos
Fonseca, Esperança de Lagos, 9,70; 4.°,
José Joaquim, Esperança ae Lagos,
8,63; 5.°, José Neto, Farense, 8,57; 6.·,
LU:is Pitti, Faro e Benfica, 8,31; 7.·,
Leonel Valrinhos, Farense, 7,39. Disco:
1.°, lUdio Trindade, Faro e Benfica,
33,38, recorde do Algarve; 2. 0, José
Goncalves, Esperança de Lagos, 25,31;
3.·, Joaquim Duarte Esperanca de La­
gos, 23,55; 4.°, José Neto, Farense, 23,24
5.°, Luis Pit!� Faro e Benfi�. 22,84.
Dardo: 1.°, ,,"-anuel Martins, l,áutico,
42,52, recorde do Algarve; 2.°, Luis
Pitti, Faro e Benfica) 38; 3.°, Ilidio
Trindade, Faro e Benrica, 36,25.
Disputaram-se também provas extra

para juniores e iniciados, as quais tive­
ram os seguintes resultados:

100 metros: l.·, Merlim Nobre, Faro
e Benfica, 11,5 s.; 2.° Clemente Nunes,
Faro e Benfica, 12,1;' 3.°, Paula Brito,
Farense,

.

12,1; 4.°, Lomenino Rodri-

----_._-_._-.-----.

Inaugura-se
Olhão

amanhã em

a Cantina Escolar

Prol Carlos Lopes

gues, Esperanca de Lagos, 12,2; 5.°,.
Francisco Alexandre�.Farense, 12,9. 200
metros: 1.°, Merlim Nobre, Faro e Ben­

fica, 24,6; 2.°, Paula Brito, Farense,
25,4; 3.°, João Arenga, Faro e Benfica,
26; 4.° Armando Soares, Esperança de
Lagos: 28,4; 5.°, José Rosa, Boavista de
Portimão. 800 metros: 1.°, Leonardo
Caetano, Farense, �,11; 2.°, Cabrita
Goncalves, Faro e Benfica, 2,16; 3.·,
Belarmino Canelas, Boavista de Porti­
mão, 2, 17,5; 4.°, Eduardo Pereira, Es­
peranea de Lagos 2 21,3; 5.°, Miguel
Brás, Boavista dé Portimão, 2, 21,3;
6.·, António Caiado, Faro e Benfica,
2, 22. 1.500 metros: 1. 0, Leonardo Caeta;
no, Farense, 4, 23,4, recorde do Algarve;
2.°, Cabrita Goncalves, Faro e Benfica,
4, 39,7; 3. "i: Francisco Alexandre, Fa­
rense, 4, 'UO. 4.°, Belarmino Canelas,
Boavista de Portimão, 4, 43,2; 5.°, An­
tónio Caiado

...
Faro e Benfica. Compr í­

mento: l. ° .t'aula Brit� Farense, 5,44
m; 2.°, Mánuel Trigo, �'aro e Benfica,
5,16. Altura: 1.°°, Armando Soares, Es­
perança de Lagos. 1,47; 2.°, Luis Pe­
reira, Esperança de Lagos, 1,47. Peso':
1.°, Francisco Calvínho, Farense 10,22'
2.°, António Rodrigues, Esperança de
Lagos, 10,10; 3.·, Merlim 1\Tobre, Faro
e Benfica, 9,97; 4.°, Luis Pereira, Es­
perança de Lagos, 9,58; 5.°, Jorge Ser­
pa, Esperanca de Lagos, 9,08. Disco:
1.°, António Rodrigues, Esperanea de
Lagos, 30,28, recorde do Algarve; 2.°,
Lomenino Rodrigues, Esperança de La­

gos, 25,76; 3.°, Alberto do Rosário, Faro
e Benfica, 24,31; 4.°, José Furtado, Es­
peranca de Lagos, 22,73; 5.° Jorge Ser­
pa, Esperança de Lagos, 22,33; 6.°, Luis
Pereira, Esperança de Lagos, 22,32.

-------------_.

Actividades da Associação
Algarvia de Pais e Amigos

de Crianças Diminuídas

No salão nobre da Junta Distrital
efectuou-se no domingo uma sessão

promovida pela recém-criada Associa­
ção Algarvia de Pais e Amigos de Crian­
cas Diminuidas, que tão decisiva im­

portância pode vir a ter no futuro
dos pequenos que causas mülttp las afec­
taram.

Bem merece aquela o apoio e inte­
resse das autoridades e de todos os

algarvios, pois que assim será viável
debelar um grande flagelo e recuperar
para a vida, mormente do espirito, esses
seres que têm direitos como pessoas
humanas que são,
Durante a sessão falaram entre outros

oradores os srs. Raul de Bivar
Weinholtz, presidente da Junta Distrlr
tal; coroner Joaquim dos Santos Gomes,
governador civil -substituto e presidente
da Associação Algarvia de Pais e Ami­
gos de Crianças Diminuidas, dr.' Alice
Mello Tavares, presidente do movimento
nacional em prol das crianças diminui­
das e dr.' Antonieta Contr.eiras, conhe­
cida médica algarvia a quem se fica
devendo o interesse por esta obra entre

nós. Foram ainda projectados filmes
e diapositivos sobre o assunto.

.

Jornal do Algarve publicará, em breve
uma entrevista com um dirigente da
Associação Algarvia de Pais e Amigos
de Crianças Diminuidas.

\gentes de viagens da Fin­
ândia visitam o Algarve
A convite dOS Transportes Aéreos

Portugueses desloca-se ao Algarve um

grupO de agentes de viagens da Finlân­

dia. A iniciativa integra-se no programa

de promoção turistica desenvolvido por

aquela Companhia em prol da nossa

Provincia. Os visitantes chegam ao aero­

porto de Far¿" no próximo dia 18 e

percorrem os locais de maior interesse

histórico e turistlco, pernoitando em

Monte Gordo, Faro e Penina e regres.­

sando em 20.
Também a nossa Provincia vai ser

visitada, a convite dos Transportes
Aéreos Portugueses, por jornalistas,
agentes de viagens e homens de negó­
cios da Grã-Bretanha. O primeiro gru­

PO permanece entre nós de 16 a 18 deste

mês e o segundo, de 6 a 8 de Junho.

São dois voos inaugurais em Boeing 727

da carreira Londres-Faro.

TU.RALGARVE
89, Praça da RepQbllca, 100 lOULl�

Em Vila Real de Santo An­

tónio, Rua Oliveira Martins,
n.O 21. Trata Fernando Gil
Vila Nova de Cacela.
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De 1 a 23 de Junho - Barco e autocarro - Tudo
incluido Ese. 9300$00.-

«MINI-CRUZEIRO» A LONDRES E HOLANDA

- De 13 a 23 de Junho - Incluindo uma estadia de
3 dialS em Londres - Tudo incluido, Esc. 4 950$00.

LONDRES E HOLANDA

TÉNIS CE MESA

Co.mrt:ou O Distrital
de Clube. (Séniores)
A Associação de Ténis de Mesa de

Faro iniciou as suas actividades oficiais
com s disputa do --Campeonato Distrital
de Séntorea (Clubes). Os resultados da
l.' jornada foram:
Faro e Benfica, 5 - Artistas, O; Nâu­

tico ó - Imortal 2
Hoje disputa-sé s' 2.' jornada, com

os encontros:
Imortal-Faro e Benfica e Artistas­

-Nãutíco

Vaqueiros,
Para ordenha mecânica,

aceitam-se.
Bom salário, casa e terra

para horta.
Quinta de Quarteira - BO­

LIQUEIME.

Confer ineia na Escola Indus­
trIai e Comercial de Faro
sebre o V Centenário de

Pedra Alvares Czbrsl
BRUNO

Desloca-se amanhã em. visita oficial
à Vila Cubista, o sr. dr. Romão Duarte,
que ali procederá à inauguracão de
vários melhoramentos. Entre eles desta­

camos, pelos seus objectivos e função
social, a cantina escolar a inaugurar
no Bairro Marechal Carmona, a que
foi dado o nome do <Prof. Carlos Lo.­
pes», devotado olhanense, que durante
mais de 40 anos ensinou a sucessivas
geraeões daquela vila os caminhos lu­
minosos da cultura e da educação. li:
bela e significativa esta homenagem ao

conhecido professor, pois o seu nome
fica perpetuado numa obra que se des­
tina a. servir as crianeas de Olhão, às
quais devotou uma vida profissional,
que é autêntico exemplo.
Outros olhanenses passam, a partir

de amanhã, a ter' os seus nomes em
ruas da vila. É o caso do Padre Antó­
nio de Matos Malveir� figura de pa­
triota com decidida accao no movimento
contra os franceses; dos Mestres José
António Dentinho e Carlos Cativo, au­

tênticos lobos do mar arrancados à
plêiade dos bravos pescadores olhanen­
ses e Maria da Cruz Rolão, a heróica
regedora que nas terras do Sul de An­
gola, revelou bem a corag(lm e senti.­
mentos da mulher portuguesa.
As cerimónias iniciam-se às 19,15 com

a inauguração da Cantina Escolar.

Mãe e filha ou pessoa
de família, precisam-se
Cozinheira e criada de fora,

Internas. Experiência impor­
tante. Resposta à Rua João de
Deus, 30 - PORTIMÃO.

Passagens - Vistas - Passaportes - ExeuraDes
SEGUROS EM moos os lIAMOS

AUlUMOVEIS DE ALUGUER SI CONDUTOR

vanda e raserva' de
passagens para todo D mundo

PREÇOS 011CIAIS - TARIFAS REDUZIDAS

SERVIÇO NACIONAL & INnRNAC;IONAL

AGtHClA CD AUTORIZADA

EmLarques rápidos para Àfrica

*�.�G&NCIA DI ,"U.IIMO ALGARV.

LOULE'
TELEF.193

No sábado passado, efectuou-se no
ginásio da Escola Industrial e Comer­
cial de Faro uma sessão solene comemo­
rativa do V Centenário de Pedro Al­
vares Cabral. Usou primeiro da. palaVra
o dedicado director daquele estabeleci.­
mento de ensino, sr. dr. Almeida e
Silva, tendo o sr. dr. Fernando Furtado
apresentado uma bem documentada con­
ferência sobre o navegador e o acha­
mento do Brasil que suscitou o maior
interesse na Tasta assistência.
O órfeão escolar, sob a hábil regência

da prof.' D. Maria Fllipa Mariano,
fez-se ouvir em vários números com
muito agrado.

' ,

Casal, "recisa-se
Cozinheira-governante e jar':

dineiro. Internos. Experiên­
cia importante. Resposta a

Rua João de Deus, 30 - POR-
TIMÃO.

-

TINTAI cEXOJ:LIIOB.

Ânúnci.o
3.a Praça

ANTôNIO CARLOS ALBUQUERQUE ÃLVARO, Juiz Auxi­
liar das Execuções Fiscais do Concelho de Alcoutim:

Faço saber que no dia 20 de Maio de 1968, pelas 11 horas,
na Repartição de Finanças do concelho de Alcoutim, se há-de
proceder à arrematação em hasta pública, pelo maior lanço
oferecido, dos bens abaixo designados, situados na freguesia
e concelho de Alcoutim, e penhorados a JOÃO GOMES, sol­
teiro, maior, proprietário, residente em Balurco de Baixo, des­
ta mesma freguesia e concelho, para pagamento da quantia
de 19 905$70 (dezanove mil novecentos e cinco escudos e se­

tenta centavos) acrescida de selos, custas e juros, proveniente
da execução que lhe é movida pela Caixa Geral de Depósitos,
Crédito e Previdência, de empréstimo da Campanha do Trigo
de 1962 e 1963, dos quais bens ficou por depositário José
Cavaco, casado, proprietário, residente em Balurco de Baixo,
desta freguesia e concelho.

DESIGNAÇÃO DOS BENS

1.0 - Um fen-egial, sito nos arredores do'monte de Casa
Branca, desta freguesia e concelho de Alcoutim, a confrontar
do norte com António Galrito, sul e poente com Manuel Fran­
cisco e nascente com o monte, inscrito na respectiva matriz
predial rústica sob o artigo n.O 1492, com o valor matricial
de 600$00 (seiscentos escudos).

2. ° - O direito a metade indivisa numa courela com árvo­
res, no sítio do Capacho, denominada a do Bitaréu, freguesia
e concelho de Alcoutim, a confrontar no seu todo, do norte e

sul com João Gomes, nascente com herdeiros de Manuel Sebas­
tião e poente com o barranco, com a área de 120 000 metros
quadrados, inscriSo na respectiva matriz predial rústica sob
o artigo n.O 4209, com o valor matricial correspondente de
4675$00 (quatro mil seiscentos setenta e cinco escudos).

Os prédios atrás descritos irão à praça sem qualquer valor,
por ser esta a terceira.

Ficam por este citados quaisquer credores incertos e des­
conhecidos, bem como os sucessores dos credores preferentes
e os co-proprietários do prédio descrito em segundo lugar.

Repartição de Finanças do concelho de Alcoutim, 3 de
Maio de 1968.

E eu, Augusto Pan-eira Baptista, escriturário de 2.& clas­
se o dactilografei.
VERIFIQUEI:

O Juiz AUXiliar das Execuçõe. Filcais do concelho de Alcoutim,

a) ANTONIO CARLOS ALBUQUERQUE ÁLVARO



JBRISAS elo GUADIANAI,
Entra amanhã em actividade (mas ainda com

carácter provisório), o «Serviço 202» dos Bom­
beiros de Vila Real de Santo António

A P6B um indisp,ensdveZ per{odo de
" organizaço,o, começa amanhã a,

funcionar, embora ainda a tUulo pro-'
1JÍsório, o que se compreende, na neces­

sidade de adaptaço,o de pessoal e mate­

rial, d útiZ «Berviço 1l01l» da Óorporaço,o
ãe Bomb,eiros de Vila Ileal de Banta
António.
iniciativa cujo extraordindrio alcance,

,;

tia pronta aMi8t6ncia a sinistrados ou,

'doente8 graves; nunca é demais enca­

recer, tem merecido e continua a mere­
cer significatiwi8 provas de carinho,
nao só 'da parte das populaçõe8 abran­

gidas. como de muitas outras pessoas

que, embora vivendo lonae, nao querem
deixar de monitestar-lne o seu caloroso

aplau80 e ,apow.'
Para orientaço,o dos poss{veis interes-

8ados, transcrevemos a seguir um resu-
.

mo do reúulamento privativo do «Ber­
viço 1l01l»:

O Serviço de Emergência Permanente
«202,. foi criado pela Associação Huma­
nitária dos Bombeiros Voluntários de
Vila Real de Santo António para acudir.
às necessidades urgentes das popula­
ções daquele concelho, do de Castro
Marim e outros.
Dispõe de duas ambulâncias, médicos, '

enfermeiros, enfermeiras, parteira e de '

pessoal especializado do Corpo de Bom­

beiros, material S. O. S., recuperadores,
oxigénio, talas, etc., etc.
Para a utilização do Serviço, pastará

ligar para o telefone 202 de Vila Real

de Santo António, de onde, no mais cur­

to espaço de tempo, atenderá o Servíço
de Emergência.
O Serviço só deverá ser solicitado em

casos de absoluta necessidade, quando
se reconheça, ser indispensável a pre­
sença do médico ou de pessoal de en­

fermagem.
O Serviço, de Emergência pode ser so­

licitado a qualquer hora do dia ou da

noite, por estar um piquete do Corpo
de' Bombeiros em serviço permanente,
para pronto auxilio.

O Serviço encarrega-se, igualmente,
em caso de necessidade, de transportar
o doente ou doentes a qualquer estabe­
lecimento hospítalar,
No caso do doente necessitar de utili­

zar qualquer medicamento existente na

ambulância, este será obrigatôriamente
reposto pelo me¡¡mo ou seu familiar no

dia ou hora imediato, para que o

«stock:> esteja permanentemente COIllr

pleto.
Para melhor eficiência do Serviço, to­

dos os pedidos develp ser esclarecidos

minuciosamente, Indicando dentro do
possivel o estado do doente, local de
residência ou proximidades.
Se o doente for sócio da Associação

ou familiar agregado do sócio, devida-

mente reconhecido, beneficiará de 25%
no preco dos transportes, único des­
contó que lhe é concedido pela Associa­
ção, pois o médico cobrará à parte os

seus honorários.
Qualquer esclarecimento, em caso

dúvida será solicitado na secretaria
Assocíacão,
Sempre que se, verifique qualquer fal­

sidade na chamada do Servíço de Emer­

gência, o responsável terá de pagar o

dobro das despesas ocasionadas, acres­

'cido da quantia de 100$00, sofrendo ain­
da outras penalidades. Em caso de rein­
cidência, será entregue' ao poder ju­
dicial.
Tabela de preços: chamadas para Vila

Real de Santo António e Hortas, 10$00;
para Monte Gordo, Castro Marim e Al­

deia Nova, 15$00; para as restantes lo­

calidades, 2$00 por quilómetro.

Falta de cal no mercado

A «casa do tapume» da Rua-Passeio
Teófilo Braga, que tanta tinta fez cor­

rer durante os anos em que o tapume
se manteve, deixou de ter tapume, como
aqui já referimos, e tomou feiço,o espe­
cial: no primeiro piso, como também já
reiervmoe, recebeu janelas em excesso,
que lhe conferem aspecto esquisito. No

rés-âo-ohõo, reparte-se em estabeleci­
mentos modern08, uns por abrir, outros
abertos, entre estes a Pastelaria EittoriZ
e a mercearia nova, que não deixam de
valorizar aquela zona c'ntrica. A mo­

dernidade âos estabelecimentos jd a

funcionar e a dos que em breve decerto
aZi entrarão também em funcionamen­
to, estabelece agora 61lidente 'contraste,
com o bloco fronteiro, a pequena e ca­

racteristicll «praça da verdura», cujas
linha8 harmoniosá's ainda provocam a

curiosidade âos que nos visitam, mas

onde as pœreâee, algumas portas e mon­

tras e, principalmente, es quatro tor­

reões, parecem pedir com desespero que
os atendam e por favor lhes insuflem
as âoses de cal e de'tinta indispensd­
veiS a uma apl1esentação que os e no",

nao envergonhe.
Aproxima-se a quadra do VerŒo, os

,

forasteiros vo,o multiplicar-se nas suas

viagens por esta8 bando8 e a Rua Teó­
fiZo Braga, é-lhes ponto obrigatório de
passagem. Por que no,o alindar agora,
no S-6U conjunto, o micro-mercado da
verdura, de modo a constituir mais 'um
agraddvel atractivo para 08 estranhos
que por aqui passam' - S. p.

.

o Jornal do Algarve
vende-se, em Vila .R.eal de
Santo António. na IUYAHEl.,
'R:u&. T�6fHo Braga.

Os 10;: milhões d.a Lotaria Espeeial' 'de' Maio
foram distribuidos a semana finda aos balcões da

CASA cA SORTE
11.1()() - S()�TI C3t¿..NDI-1()()()() C()NT()§

Tedos os nl1meros slo bons com a sorte da

CASA DA
A CASA QUE FAZ MILIONÁRIOS

SORTE

Ilml•• IDGI PUA TOlO O

ALGARVE

·EXCElSIOR DO ALGARVE

•...E TAMBÊM

Lustres
Fazemos novos, repa.ra.moll. transfor-

mamos ao gosto do cliente.
.

Visite os nossos Salões de l!!xpolliclo
e conhecerá, uma organizaçD,o séria para
servir V. Ex.".
Fábrica, Av. 5 de Outubro..l 203, ric,

esq, - Tele!. 77 16,39 - LJ.SBOA.

A Esfinge e aa PlrAmldes, .rmbolos multlssecularea da terra egrpcla

CARTA D.O ORIENTE

,EGIPTOo
po.. PI ..es Cabrita

FIOS TRICOT

CASA TRICOLÃ
FABRICANT".

LI •• s e e e e s a s AustrAli. Shetland
Fibras Tricolon Cordonet Algodõ_s, etc., etc.

TIM MÁQUINA DI TRICOTAR?

TRABALHA PARA FOIA?

OFERICEMOS CONDIÇOIS EXCEPCIONAIS

AoV. Ab.MIRANTE REI8, 4-1.· FRENTE

LISBOA·'
peq.m .moetras Br.tle

Fillale .m S.túbal,

Operaçao Algarve-Turismo
(Conclus(ló da 1.· pdgifUJJ

demandaram, no último, decênio, as'
i· areias doiradas do nosso pequenos
Pais do suI.

'

Chegou, pois, a hora de assentar:
ideias, apreciar iniciativas e eríti-'
cá-las, esventrando-as atê onde',
for possível, encarecendo-lhes os'
aspectos positivos (se os tiverem)
e chamando a atenção dos res-:

ponsãveís para o que porventura'
possuam de negativo. Louvando-as,:
enfim, ou denegrindo-as. Parece"
portanto, oportuna à hora pára se,
dar conta aos leitores dos empreen- c
dimentos qué se criaram com vís-'
tas ao desenvolvimento da Provín-;
cia e das característícas peculíares,
de que estão investidos: Fá:-Io-emos"
dentro das limitações de tempo e de

espaço que se nós 'impõem e numa

ordenação mais ou menos arbítrã­

ria, à medida que deles nos vão'

chegando noticias pormenorízadas.,
ID não esquecemos, antes de mais,
que foi este jornal o primeiro ba­
talhador em prol do progresso tu-:
rístico do Algarve. O titulo geral:
a que sujeitamos estes apontamen-.
tos e, pois, uma homenagem a Jo-¡
sé Barão (a quem alíás a desi-'
gnação pertence) e à sua memória
- que persiste como a de um dos
mais válidos impulsionadores do;
turismo nestas terras do sul.

UM CLUBE DE F1lRIAS

DESTINADO
Á TODOS OS TURISTAS

A MAIOR rABIUCA E OR·
OA.NIZAÇl0 PORTUOl!E.
SA DE MAQUINA' PARA

Clube Internacional de Férias, que,
na definição feliz do respectivp pre­
sidente do conselho de administra·
ção, almirante Sarmento Rodri­
gues, é «um empreendimento que
é de todos e em que cada um é
ao.' mesmo tempo proprietário' e
usufrutuário, vendedor e compra­
dor, fornecedor e consumidor, dono
e fregués».
A sociedade dispõe de «títulos

de férias» qUe permitem aos seus

possuidores o direito, vitalício) ao
uso gratuito de um quarto num de­
terminado hotel em certo período
de cada ano. Claro que um déten­
tor de um «título de férias» é
também um açcionista e desfruta,
portanto, do ben-efício' na valori­
zazão da 'sociedade é na partici­
pação dps lucros normais. Os lu­
cros âo« «títulos», pelo uso do alo­

jamento ou pela ceMncia a outrem
- que'· pode ser a pr6pria empre­
sa _;, ojfram-se numa base bastante
satisfat6ria e o valor da percenta­
gem sobre o capital investido está
fixado nos. documentos que regem
o clube.

OS PR�ÇOS DAS F1lRIAS
VABIAM
CONFORME AS �POCAS

TORQUATO DA LUZ

TRABALHAR MADEIRA os C. T. 10 NO ALGARVE
A seu pedido, foram transferidos

da CTF de S. Bartolomeu de Messines
para a de Silves e desta para a de S.
Bartolomeu de Messines, os carteiros
provincial.s de 3.· classe, srs. Ataide
da Glória Silva e Domingos Manuel
Vieira Cabrita: .

- A título transitório, foi nomeado
servente e colocado na secretaria da
CCP do Algarve, com sede em Faro,
o sr: Hilário João Martins Gago.

BtJ•• - fi BOll' A

, I L I AI ¡

Uabl. - RUI Filinto ElfIID, 11 C

Partimlo - RUI Inf. D. Henrique, 194

Em Grenoble, uma

medalha de bronze

olímpica na- patinagem
de pares foi a, recom­

pensa para Margot
Glockshuber e Wolf­

gang Danne de Gar­

misch - l'artenkirchen,
no SuI da República

Fel},eral <la Alemanha.

Na patinagem artísti­

ca, no gelo, .com a cifra

SI e 804,4 pontos, con­

seguiram alcançar o

terceiro l:ugar, depois

dos russos Belousowa-

�p�1:;����' Shuk-
<r--

-

-Gorelik.

HOTEL CIBRA
*STOIIJIIL

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

QUANDO em Paris revelei a um

professor a intenção de visitar
o M41io Oriente, disse-me ele: «£
uma bela lição, pois o Médio Orien­
te é a História; da Fenícia nos veio
o alfabeto, da Palestina e do Egipto
duas grandes religiões, da Anatólia
a, agricultura, Palmera e Petra tive­
ram as mais longas estradas comerciais
de todos os tempos. Judeus, árabes,
gregos, romanos, bizantinos, celtas,
defrontaram-se sobre esse solo para aí
reinarem. O Médio' Oriente foi um cru­

zamento de civilizações, não se pode
falar dele sem evocar a história». Ti­
nha sido professor no Cairo, no tem­

po do rei Faruk e falou-me com cer­

ta nostalgia, da sua vida nos países
árabes.

Ao chegar a Port ,Said, fazia um

sol de Primavera; jovens banhavam-se
na piscina do navio e eu, com o au­

xílio dos binóculos, olhava o Egipto,
o país que iria atravessar para con­

templar quarenta' e um séculos de
História. Uma senhora, a .meu lado,
saltava de satisfeita, pois descobrira
em baixo, junto ao navio, um estra­
nho mercado: «Oh, lovely!»
Os árabes, ávidos de divisas cerca­

ram-nos O,om pequenas barcas car­

regadas dos mais diversos artigos, co­
mo rádios, estatuetas; artesanato, etc.

Das barcas eram lançadas cordas,para o

al10 do convés e por elas subiaa mer­

'cadoria, para que' os clientes verificas­
sem a slUl qualidade; depois, estabele­
cia-stJ o preço. EvidentemelÍÍe que os

árabes pediam sempre muito, mas aca­

bavam por aceitar o que lhes �ôfere:­
ciam. E em pouco=terttpo-fórmou-se
um comércio intenso:,!'Quando do cais
olhei o navio, estava como que en·

feitadó de cordas e alcofas, que su­

biam e desciam; em baixo, as bar-.
cas, o pregão ensurdecedor dos ára­
bes ...
O Egipto deve a sua existência a

duas franjas de vegetação que se es­

tendem ao longo do Ni/o, culturas de
algodão, café, cana de açúcar, trigo

,

e outr.as plantas. Onde a influência be­
,

néfiea da .água chega, a terra é fértil
e dá várias colheitas por ano. Onde
não chega a áglUl, começa o deserto.
O Cairo é cidade barulhenta e suja,

, onde o Oriente e o Ocidente se mistu­
ram, povo multicolor vestido das mais
,diversas maneiras. Do alto da torre

apercebemos todo um vasto panara;
ma, as torres das Mesquitas, depois

,

as Pirâmides até ao limite do desertó.
Ao lado da torre estendem-se campos
de ténis, hipódromos onde correm rá­

pidos cavalos árabes. Mas se deixar­
mos o centro da cidade e formos um

pouco para os arredores, teremos. en­
sejo de ver os mais horrendos bairros
dr¡ lata, onde vivem .dezenas de famí­

,

lias e crianças cobertas de moscas cor­
rem â passagem de algum turista per-

. dido para lhe pedirem dinheiro.
A visita às Pirâmides foi inevitável,

como inevitável seria beber cerveja ao

passar por Munique. Dais milhões e

trezentos mil blocos de pedra coloca­
dos em ordem formam a grande pi­
râmide de Chéops, a melhor das três

que se elevam no campo de Gizeh.
Durante vinte anos Chéops contem�

piau a construção da sua pirâmide.
Quando os trabalhos' terminaram, o

país estava arruinado e os escravos

mortos do duro trabalho. Chéops quis
construir uma sepultura capaz de im­
'pedir toda a agressão do exterior, mas

os seus deseios não foram realizados;
a pirâmide foi violada, o seu sono

. perturbado e as suas cinzas espalha­
das pelo deserto. Evidentemente que
a sua pirâmide ficou para a posteri­
dade como um dos maiores monumen­

tos erguidos ao egoísmo humano.

De tarde pude assistir ao espectá­
culo da luz e do som, que nos cau­

sa certa impressão. As Pirâmides à
medida que são iluminadas contam a

sua história e a' esfinge toma parte
na conversa. E as vozes das Pirâmi­
des e da esfinge cruzam-se no deser'
to...

,

Um moço francês que lá encontrei.
disse-me então: «Bocejo fàcilmente
diante de uma grande pirâmide e devo
confessar que os meus conhecimentos
sobre estes assuntos culturais são mui-

Supomos' tratar-se da primeira
empresa a emitir no nosso País
títulos de férias, que custam vinte
e cinco, trinta ou trinta e cinco'
contos, consoante as pessoas que
os adquiram pretendam ter férias

De nada serviu isso, pois todas as
. , (e usufruir ainda outros beneñeíos)

sepulturas, menos a do rei Toutânkha-; Falar-Ihes-emos hoje, em primei-' em periodos que compreendem, pa-
man foram descobertasçe. rquba..1tp·,. r<? lugar, de um cIJ!'be (e a designa-: ra o primeiro caso, os meses de In­
Os _ladrões enco'!t�aJ:am' as'ent!,�aas; çao! ante� �e m:�!.8..r me,!,ece a nos-: vemo: para o segundo, os da Pri­
declf�aram o misterio ,4?;s ���.!'Lntos (,�s..!f. ,t.r-c9.y.�tq?�t��pa�ta) que tem, ni�vera e Out�mo; e, para o ter­
estreitos; portas_ sem, sq��q",. esc'ljd_ç¡s, qp¿n.o.FP"t�r¡.qt'l1a.l. obJectwo o. tncre- cerro, os que vao de Junho a Outu­
tortuosa� r¡.ue,naó .éon4lj,zJCl.n�,ª.!ladQ� -menta das act�vtdade8 turísttcas � ,-b,);o. Aqueles títulos dão direito a
nenhum e d,eJlam' com. as tumbas cer- 'nosso.País. (so�nftJ:dq;.�'{tl?...s--:Alftt7' " .. :fO dias de alojamento gratuito paracadas· de enormes rzqu�zf!s. Houve ve�¡,., e�:21ç$1�I�eJl��� l(¡��nlawas �o duas.pessoas no Hotel Golfinho, na
certamente uma competlçao Jnprm,e.. dSenttdo,-r.lEe ,ose· consegutrem melho- praia 'de' D. Ana em Lagos, e num
entre os faraós e os!adtões{.Est-efs,"pre." "r�l!" condições para que, tanto na- conjunto de 80' apartamentos no
decessores d-e 41;Cg/l.&if:e; dêilía11i"tam- oionais como estrangeiros, 'possam núcleo turistico «A Barca» na
b�rf!:j t�� passa¿�'(liz'ê�sas horas a pen- desf�utar férias agr!ldáveis com

..

o praia de'Alvor, que dispÕe d; res­
saI' - no esclareCImento d� ;n!rada d�s máxtmo de economta e de factlt- taurante, «boUe», piscina, barcos,
sepulturas. As suas (,gznastlcas1J sao, dades. Trata-se da �Torralta» etc. Têm igualmente direito, 6s pos-muito superiores, estendendo-se alé suidores de títulos a um desconto
aos nossos dias., com mi/hatés de anos de 20 por cento e� todos os servi-
de experiência. TINTAS «EXOELSIOR. ços do hotel, mesmo no caso de
No Vale dos Reis aluguei um ca- prolongamento da estadia.

melo, de sociedade com a minha cole- Como estes apontamentos não
gil de viagem, para bem visitar as 60

e"
têm qualquer intuito publicitãrio,

sepulturas dos faraós. Grandes abu- M S 'p'IJHriRO abstemo-nos de fazer as elogiosas
tres, brancos e pretos, sobrevoavam as • ,,, �I, considerações que, nesta altura,
nossas cabeças. Um americano que, caberiam à «Torralta». Não pode-
também montava um camelo, perto de mos fugir, no entanto, a dizer que,
nós, ficou, de tal maneira excitado com o sistema ora criado pelo sim-
quando um dos pássaros lhe passou pãtico clube, dã-se mais uma ache-
perto que disparou um tiro de rev'ól� ga para a consecução da finalidade
ver, mesmo por cima das nossas ca- que sempre procurãmos atingir -

beças. 6 pássãro nada sofreu, mas a que o Algarve seja, cada vez mais,
minha amiga ficou a sofrer dos ner- um centro' de,férias aberto a toda
vos e i:fso. féz com que abreviasse a a gente, da mais privilegiada à
visita ao Egipto. mais modesta.

PIRES CABRITA

to relativos. Que faço aqui? Neste mo-,

menta só me interessa o presente. Vou
para o Cairo, vender dólares america-,
nos no «mercado negro •. Vendem-se:
por um dinheirão! Depois atravesso'
isto até ao Telas, no meu dois cava-,
los» . Aproveitei para lhe pedir uma

curta baleia, pois tencionava apanhar
um transporte que. me levasse ao Va­
le dos Reis.
Os faraós passavam a' existência a

pensar na maneira de [ortijicar a se­

pultura e como os ladrões tinham de-,
monstrado que as Pirâmides não eram

invutneráveis, resolveram construir
outra espécie de sepultura, no Vale,
dos Reis, pensando talvez que o dé­
serta constituiria obstáculo e sendo
construída de certa maneira ninguém
descobriria. Para completa segurança,
não hesitavam em exterminar todos os
escravos que participavam !nos tra­

balhos.

ALUGA-SE.
1.· andar, mobilado, COin

cinco assoalhadas, aluga..8�·
D08 meses de Junho e

seguintes, eDI conjunto ou ,

.eparados, em VUa Real de.
Santo António. Dirigir il este
Jornsl ae n.o 8920.
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